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Expediente. do Diretor Geral

Expediente de 3 de outubro de 1968
Pedidos de preferência

Hallmer Corp. (no pedido de pre-
ferência da pat. PI termo 141.661).
- Em face do parecer emitido pelo
Sr. Diretor da Divisão de Patentes
Indefiro o pedido de preferência.

Modêlo de utilidade indeferido

N. 107.994 - Pincel para marcação
de volumes e outros - Pilot Pan
4o Brasil S. A. Ind. e COM.

Exigências

Têrrnos com exigências a
cumprir:

Johanm Glocksruber (titular da
pat. PI n9 65.933).

Pedido de preferência
Sanbra Soc. Algodoeira do Nor-

deste Brasileiro S.A. (no pedido de
preferência da marca Leve tèrmo nú-
mero 820.092). - Indefiro o pedido
ite preferência.

Exigênctá

lêrmos com exigência.
cumprir: •

N9 744.428 - :Fátima Arquitetura
Interiores Ltda:

.	 Diversos
N9 635.601 - Brasa Bôlsa de Re-

presentação de Automotores Ltda. -
Nada há que deferir uma vez que do
despacho denegatório de fls. 13, pu-
blicado no D. O. - Seção III - do
dia 13 de setembro próximo passa-
do, apenas caberia Recurso como
previsto no .§ 29 do art. 163 do Có-
digo da Propriedade Industrial em
Vigor.

N9 636.413 - Brasa Representa-
ção de Automotores Ltda. - Nada
há que deferir uma vez quê do des-
pacho denegatório de fls. 12, pu-
blicado no D. O. - Seção III - do
dia 13 de setembro p. passado, ape-
nas caberia Recurso como dispõe O
§ r do art. 163 do CPI vigente.

• Gni& de Trabalho

Expediente de 3 de outubro de 1968
• Marcas deferidas

. N9 598.654 - Pronto-Made - Pre-
Asa - Participações, Engenharia,
Md. e Com. S.A. - cl. 28. •- Re-
listre-se na cl. 28.

N9 598.657 - Pronto-Uavy - Fie-
Usa - Participações, Engenharia,

Ind. e Com. S.A. - eis. 1 - 28. -
Registre-se na cl. 28.	 •

N9 601.007 - Tecnort - Tecnart
Imp. e Com. Ltda. - cl. 32. -

- Registre-se face à informação supra,
com exclusão de publicações impres-
sas - e papéis impressos. -

N9 602.102 - Sparson - Feigenson
S.A. Ind. e Com. - el. 8. - Re-
gistre-se ficando substituído oenja-
mins que constitui marca de terceiros
para tomadas múltiplas de corrente.

N9 609.882 - C F M - Cia. de
Ferre Maleável - el. 5.

N9 609.928 - D Staque - Repre-
sentações D Staque Ltda. -- el. 41.
- Registre-se considerando a ali-
mentação,para animais apenas as in-
cluidas ou incluiveis na cl. 41.

N9 442.080 - Miag - Miag Mula-
lenoau Und Industrie GMBH-
c14 6. - Registre-se considerando-se
máquinas as instalações de areja-
mento e excluindo instalação indus-
trial.

N9 443.765 - Correx Ind.. de
Produtos Químicos Correz Ltda. -
el. 1. -- Registre-se- excluindo-se
alumínio em pó e lacas. •

N9 444.923 - Oscar Mayer =- Fri-
gorífico Armour do Brasil
• 35.

N9 569.208 - Orno - Unilever Li-
mited - el. 46.

N9 384.122 - Vitrine de Noticias
- Roberto Godime Sôrte Real -
cl. 32.

N9 586.487 - Jabacana	 Ind. o
Com. J. Mateus - cl. 46.

N9 588.830 - Sublime - Benedito
Ferreira dos Santos - el. 43.

N9 603.357 Padaria e Pastelaria
Globo - Padaria e Pastelaria Globo
Ltda. - cl. 41. -- Registre-se sem
direito de uso exclusivo das palavras
Padaria e Confeitaria isoladamente.

N9 514.869 - Fonte Ibirá - Em-
preza de Aguas Minerais Ibirá Ltda.
- cl. 43. - Registre-se Nem direito
de uso exclusivo das palavras Fonte e
Ibirà.

N9 568.561 - Organizações Novo
Mundo - Banco Novo Mundo S.A.
- cl. 2. - Registre-se como marca
de comércio, sem direito de uso ex-
clusivo das palavras Organizações,
Novo e Mundo, isoladamente.
-N9 568.587 - Organizações Novo
Mundo - Banco-Novo Mundo S.A.
- cl. 28. - Registre-se como marca
de comércio sem direito ao uso exclu-
sivo das palavras Organizações, Novo
e Mundo isoladamente.

N9 568.595 - Organizações Novo
Mundo - Banco Nova Mundo S.A.
- cl. 36. - Registre-se corno marca
de comércio, sem direito de uso ex-
clusivo das palavras Organizações,
Novo e Mundo isoladamente.

N9 568.605 - Organizações Novo
Mundo - Banco Novo Mundo S.A.
- cl. 46. - Registre-se como marca
de comércio, sem direito de exclusi-
vidade das palavras Organizações,
Novo e Mundo isoladamente.

N9 568.217 - Dama do Nilo -
Perfumaria :Kilboy Ltda. - cl. 48.
- Registre-se com exclusão de lan-
ça-perfumes.

N9 568.254 - Ducor - Ind. e Com.
Ducor Ltda. - cl. 21. - Registre-se
com exclusão de alavancas de câm-
bio, carrinhos para máquinas de es-
crever e velocípedes.

N9 596.767 - Microzon - Glenfield
& Kennedy Limited	 cl. 3.

N9 576.714 - Magnética Paulista
- Magnética Paulista Ind. e Com.
Ltda. - el. 8. - Registre-se sem
exclusividade de Paulista.
- N9 576.755 - Sopetra	 Sopetra
- Soc. de Peças Para Tratores Ltda.
- cl. 21. - Registre-se com ex-
clusão de alavancas de câmbio.

N9 580.268 - Nevada - Nevada
Ind. e Com. Ltda. - el. 36.

N9 580.766 - Estoril - Estoril -
Veícuklos, Máquinas e Motores Ltda,
- cl. 21. - Registre-se com exclu-
são de alavanca de câmbio, carros
berços, carrinhos para máquina de
escrever e velocípedes.

N9 580.813 - Filex - Filex S.A.
União Sul Americana de Produtos
Elásticos - el. 31.

N9 581.234 - P - The Powers Re-
gulator Company - cl. 8.

N9 581.777 - Angesol - Labs.
Burroughs Well come do Brasil S.A
- cl. 3.

N9 583.065_ - Gente Que Nunca
se Encontra - Arnaldo Cavalcanti
Lacombe - cl. 32.

N9 583.088 - Boavista - Cia. La-
nifício Alto da Bôa-Vista - el. 38.

N9 583.512 - Temas em :Toco -
Walter RodrigUes Fernandes - clas-
se 32.

N9 583.538 "---•Terrazza 1VIartini -
Martini & Rossi S.A. Ind. e Com. de
Bebidas - ci. 32.

N9 589.926 - Osório - Coronel
Pedro Osório S.A. Industrial, Co-
mercial e Agrícola - el. 41.

N9 590.106 - Bekassin - Sade
Irmãos - el. 36. --s• Registre-Se COM

e
exclusão de leques, galochas e cal-
çados.

N9 591.109 - Policristal -
ce,lstal Ind. e Com. de Plásticos Li-
mitada - el. 28. - Registre-se com
exclusão de câmbio de veiados.

Ne 591.139 -- Ibicatú -
Agro-Industrial S.A. - ell 36. -
Registre-se com exclusão de leques.

N9 591.283 - R P I - Profusa -
Prods. Para Fundição S.A. - clas-
se 1.

N9 593.630 - Kreuz Imsuden - A
Cruz do Sul - Igreja Evangélica Lu-
therana de S. Paulo - ci. 32, -
Registre-se tem direito do USO da côr
vermelha na cruz constante do cli-
chê.

N9 593.795 - Margot - Arthut
Matarazzo & Filho Ltda. - cl. 43.

N9 593.981 - Isabela	 Isabel°
Brinquedos Ltda. - el. '19.

N9 594.499 - Plastidur - Fios e
Cabos Plásticos do Brasil S.A. -
cl. 8.

N9 596.106 - Rizzardi - Rizzardi
Automóveis Ltda. - cl. 21.

N9 596.322 - John Cotton Inter-
national - John Cotton Limited
cl. 44.

N9 598.653 - Pronto-Car - Pre-
cisa - Participações, Engenharia,
Ind. e Com. S.A. - cl. 28. - Re-
gistre-se na cl. 28.

ntulo de estabelecimento deferido
N9 575.297 - S B -Incorporadora

de Imóveis - Santos Bandur Incor-
poração e Venda de Imóveis Ltda. -
cl. 33 (art. 97 •n9 1).

N9 575.298- S B - Investimentos
Iaobiliários - Santos Balidur In-
corporações e Venda de Imóveis Ltda
- cl. 33 (art. 97 n9 1).

N9 575.301 - S E - Corretor de
Imóveis - Santos Bandur Incorpo-
ração e Venda de Imóveis_ Ltda. -
el. 33 (art. 97 n9 1).

N9 580.502 - Auto Hidráulica Put-
man - Dorival Evaristo Teixeira
cl. 33 (art. 97 n9 1).

N9 582.079 - Interbras - Insta-
ladora Telefônica Brasília Inter-
brás - Instaladora Telefônica Bra-
sília Ltda. - cl. 33 (art. 97 n° 1).

N9. 583.507 - Brasilian Publici-
dade - Fernando Elvino de Souza
Machado Costa - cl. 33 (art. 97 nú-
mero 1) sem direito contudo, á si-.
lhueta do mapa do Brasil, com ex.
ausividade.

N9 588.485 - Franco's School •-•
Fioriano Franco Filho - cl. 33 (ar,
tigo 97 n9 1).

N9 589.917 - Livrarias Sicillano
i

Agência Siciliano de Livros, Jornaid
e Revistas Ltda. - cia, 32 - 33 (ar.
tig0 n9 97 n9 1).
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..-• As Repartições Públicas de-
!verão entregar na Seção de Co-

I
knunicações do Departamento de
fmprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
Wicação.

1 9,-. As reclamações pertinentes
ia matéria retribuída, nos casos de
'Wrro ou omissão, deverão ser
'formuladas por escrito à Seçãoiit

'de Redação, até o quinto dia útil
Wbseqüente à publicação no
órgão oficial.

.-- A Seção de Redação fun-
CiOrta, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m.

-• Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
'grafados em espaço dois, em ume lAno	 NCr$ 36.00
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res- Exterior,
salvadas por quem de direito.	 Ano anre...~. amuk..11. NCr$ 39,00

REPARTIÇÕES B PARTICULARES

Capitai e Interior
Semestre	 NCr$ 18.00

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre	 NCr$ 13,50
Ano • •	 • NCr$ 27,00

Exterior
Ano aze ••• •nn•••=1L	 NCr$ 30,00

▪ As assinaturas oencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

•-• Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

Na parte superior do ende-
reço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

•-•• A remessa de valcires, sem-
pre a favor do Tesoureiro do 'De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

• Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme.
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

- As assinaturas podem ser
Somadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL.

DidItTOR GRAL
ALBERTO DE BRITTO PEREIRA •

Client DO atrevia° em auaatcwatSaa	 edidalla DA •açao DG NIDDADIO
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

	
FLORIANO GUIMARAES
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Illaale da Oadsaaldada do ***** lenta do 'Dapartarnanla
Naolana, da Propriedade Industrial do Mirdatirlo ,
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ASSINATURAS

NÚMERO AVULSO
•-• O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr, 0.01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

NO 594.141- Casa da Lavoura -
Casa da Lavoura Ltda. - cl. 2 -
6 - 41 (art. 97 n9 1).

NO 594.412 - Vireek-End Djalma
Neves Ferreir a- eis. 33 - 41 - 42
- 43 (art. 97 no 1 com exclusão do
género de negócio da ci. 411.

NY 597.368 - Rural Agricala Ti-
bagi - Rural Agrícola Tibagi Ltda.
- eis. 4 - 33 (art. 97 n9 1.

Nome comerciai deferido
NO 442.542 - Howa do Brasil S.A.

Indústria Mecânica - -Howa da Bra-
sil S.A. Ind. Mecânica (art. 93 nú-
mero 2)

NO 582.146 - Banco Financial S.A.
- Banco Financial S.A. (art. 93
ra 2).

NO 591.169 - Vieira & Cia. Ltda.
- Vieira & Cia. Ltda. (art. 93 nii-
m-rt,

No 559 923 - Con.straiaia. Moreira
Iapes Ltda. - Constrwara Moreira
Laias Ltda. (art. 93 n o a) •

N9 598.747 - Companraa de Urba-
nização Territoriat - Cia. rai Ur-
banização Territoria- (art. 93 (ai 2).

Insígnia deferida
• N9 568.459 - Bureau Ina‘rnacionai
de Imprensa - Maria Carolina de
Anirrim Arruda - el. "'?. (art. 97
no 1).

No 576.752 - Tupinana.,) - Vareja.°
Tuainamba Ltda. - ci. 3 3•aria 95).

N9 580.803 - Imobiliátia Ciciada de
São Paulo - Paulo de elarraaa, Ma-
rinho - el. 33 (art. 95

N9 608.480 -OA AP - Oura cie
Assistência Aos Portug al:e-4s. - Cbra
de Assistência Aus Portuguêses -
cl. 33 (art. 95, sem direito de usar
a côr vermelha na cruz remesentada
110 clichê).

Frase de propaganda dele-fida

It,) 609.691 - Agradável em Qual-
quer Temperatura - Raimando No-
nato Lemos - el. 36 airt 101)

NO 'MI 955 - Povinho, a.- •is e Dario
Os Ti- vadores das Madrugadas -
Antonio Joaquim Leite - el. 32 (ar-
tigo 101).

Marcas indeferidas-

N9 605.259 - Walma - Walma
Ind. e Com. de Material rade° Li-
mitada - cl. 13.

N9 660.722 - Uroplex - LabS.
Sintofarma Ltda. - el. 3.

N9 571.025 - Saúde - Ind. e Mo-
biliadora Saúde Ltda. - el. 40.

N9 588.917 - 'nasci - Inarci Ar-
tefatos de Cimento Ltda. - cl. 16.

No 581.162 - Urnbras - Unibrás
- União Nacional das Indústrias
Brasileiras - ci. 8.

N0 581.575 - indústria Comércio
e Confecções de Roupas Alvorada -
Beija Olivares Quinta -ia Loesch -
ci. 36.

NO 582.796 - Anaanguera -
Anhanguera Artafatus de Cimento
Ltda. - cl. 16.

No 588.462 - Riolube - Homero
dos Santos - cl. 6.	 -

No 593.863 - Piratin. - Aços Finos
Pirafini S.A. - Cl. 2.

N9 595.122 - Christian GraY -
Christian Gray Cosmétizas Ltda. -
ci. 48.

Titulo de estabelecimento indeferido

N9 575.300 - S B - Arquitetura
è Coustruções - Santo Bandur Inc.

e Venda de Imóveis Lt ria.	 cl. 33.

N 9 441 148 - Casas M M - Tecidos
M M Ltda. - ci. 23.

N" 569 175.

Exigências

Têrmos cum exigancias a
cumprir:

N9 569.175 - Nicolau Angelo Brasil
Moral.

NO 569.176 - Nicolau Angelo Brasil
Moral.

N9 573.000 - Warp - Emp. e
Adm. S.A.

N9 578.000 - Bffl e Empório Cru-
zeiro Paulista Ltda.

Divisão de Patentes

Expediente de 3-10-1968 -
Privilégio de invenção deferido
Térmos:	 •

NO 109.815 - Aperfeiçoamentos em
ou relativos a produção de corpos
CloOs, a partir de um pó - E. I. Du
Pont de Nemours and Company

N9 110.043 - Aparelho e processo
para acusar e compe.nsar desvios de
rolos em laminadores - The Youngs-
town Reaserch and Development
Company.

NO 131.323 - Polimeros dotados de
estruturam uito regular. a Dase de
esteres e ácidos insaturadas p.ovidos
et eduplas ligações conjugadas -
Montecatini, Societá Generale per
per •L'Industria Mineraria e Cni-
mica".

No 134.051 - Processo de trata-
mento de minérios de ferro não mag-
néticos afim de obter m:nérios for-
temente ferromagnéticos suscetíveis
de serem enriquecidos por separação
magnética - Societé AllOrlyMe Dite:
Les Oxides Français.

No 139.341 - Processo paras, cor-
bonação automaticamente regulavel
da camada superficial de peças de
trabalho feitas de aço - Maagzahn-
nadar & Maschinen Aktiengesells-
chaft.

N9 139.799 - Bebedouro Automá-
tico para aves	 Ang Kok Tjai..

Exigências

Vermos com exigência a
cumprir;

Térmos:
deN9 136.184 - Charbonnages

F:ace.
NO 156.166 - The Lummus Com-

pany.
No 156.361 - Laborterapica /ris-

tol S. A. Ind. Quim oa e Farmaaéu-

tica.
N9 156.663 - Ciro de Costa B-aga

N° 160.816 - Miles Labs. Inc.

N9 161.353 - E. I. Du Pant de
Nemours and Company.

N9 163.132 - The Molins Organi-
sation Ltd.

NO 163.337 - Heitor Sodini & Cia.
Ltda.

No 163.405
	

Pietro Casilli.
No 163.412 - Eadie Jobin & Com-

pany Ltd.
No 163.587 - Winter Naked.
N9 163.593 - Erika Fragner de

Neumann,
NO 165.625 - Tsutomu Akahoshi.
NO 163.731 - Orionaldo Fu:lani.
NO 164.630 - Violente &, Cia. Li-

mitada.
No 194.676 - Carlos Alberto Mi-

randa.
N9 164.693
	

Eiichl Sago..
No 165.329 - Jan Lips.
NO 165.505 - Artefatos de Papel

e Papelão Tubespiral Ltda.
No 165.539 - Niceles Nievas Vi-

unte.
NO 165.731 - Euclides Medeiros.
NO 165.741 - Euclides Medeiros.
NO 165.778 - Luiz alar:a Cândido

Gemes.
No 165.852 - Wicaman Valmet

Limiter.
N9 165.898 - José Ribeiro Jr.
NO 165.902 - Nicolau	 Marinho

Debiaze.
N9 165.903 - Nieolcu Marinho

Debiaze.
José Fe: nandes

JoLé Batbosa	 Oli--

- Kin cleuro Iwata

- Eletrón, ea Lab

- Claro L bt Wiebe.

- Edmar	 r;arvalho

NO 165.921
Coimbra.

No 165.936 -
veira.

N9 165.928
N9 166.544

tronleo Ltda..
NO 166.580
No 167.816

N9 160.881 - Carlo Erba S.p.A.	 Alves.
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COLEÇÃO DAS LEIS
1968

VOLUME 111

- ATOS DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO PODER EXECUTIVO

Leis de abril a Junho

Divulgaçáo n9 1.051

PREÇO NCr$ 4,00-

VOLUME 1V

. ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decretos de abril a Junho

Divulgação n9 1.052

PREÇO NCr$ 7,00

A VENDA:

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-ag a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

-	 Em Brasília

Na sede do D .1. N

	

Çanratememmen	

(	 ',feira  9	 MÁRIO OFIC!At. (Seção III)	 Outubro de 1968 '4387

No l68.(4 - Merino Lopes.

	

N9 168.290	 Hoistein	 kappert
Maschinenfabrik Phonix.

N9 168.300 - Nelson Jarvis Watar-
bury.

N9 168.377 --- Tadataka Nakas-
hima.
dag.

Ne 168.408 - Ragnar T. Rang-
Ne 168.528 - Tácita Ind. e Com.

Limitada.
Ne 168.532 - Euchl Sago.

Ne 168.534 - Euchi Saga.

N9 168.598 - Euchi Sag).

	

N9 168.613	 Niso Cannine Nes!.

N9 168.615 -Alcidio Balbo.

	

Ne 168.709	 José Lorenzetti.

N9 168.713 - Alexaner Serge Mar-
ten.

Ne 168.714 - Rodney Davini.

N9 168.880 - Mimo Milo Doei.

N9 168.894 - Malharia Irmãos
Daher Daud S.A.

N9 168,923 - M. G. Cardoso Soa-
res Plásticos Ltda.

N9 168.979 - Coldex Ind. e Com.
Sociedad eAnônima.

N9 169.002 - .7. R. Oc igY S. A.
N9 171.972 - Agenor RUMOS de

4bliveira.
N9 172.002 - American Cyanamid

Company.
N9 172.003 - The Goodyear Tire

Rubber Company.

	

N9 172.004	 -Chemical Construa-
tion Corp.

N9 172.005 - Vidros Corning

Nç' 172.019 - Gray Tool Com-
pany.

N9 172.056 - Kenyiti Shindo e Ou-

N9 172.067 - Ind. e Com. Ajax
sociedade Anônima.

N9 172.108 - Elidio Sana.
• N9 172.155 - Standard Electrica
Sociedade Anônima.

N9 172.157 - Standard Electrica
Sociedade Anônima.

Ni 172.161 - Jaime Ozi.

	

Ne, 172.173	 Egon Hass.

N9 172.202 - Nordia Orteco Orien-
teço. Técnica e Equipamentos Co-
merciais S. A.

Ne 172.545 - Paschoal Paskin &
Pilho Ltda.

N9 176.767 - Irving V. Sollins,
N9 184.028 - Helios S. A. Ind. e

Com.
Ne 190.376 - Glauco Garrorio.
N9 197.715 - Francisco Teixeira

pilho.
N9 197.723 - Impresos Rotativos

ilociedad AllOniMa Comercial( In-
1u8trial Y Pinaneiera.

N9 127.167 - Minnesota Mining
1nd Manufacturing Company.

N9 129.756 - Esso Reaearch and
,ingineering Cotnpany.

N9 139.122 - J. M. Voith GMBH
N9 160.172 - Hokko Chemical In-

iustry Co. Ltd.
Oposições

GirofleX S. A. Cadeiras e Poltro-
ias (oposição à pat. MI termo nú-
nero 164.25034

Cornelio Per>ica Camps S. A. 1nd
Com. (opc/lção à pat. MI têrmo

64.269) .
João Nogueira de Freitas,- Cia.

'enha de Máquinas Agrícolas Co-

pemag e Justono de Morais, Irmãos
S.A. Ind. Com ., e Emp. (Oposição

pat. MI termo 164.510.
Metalúrgica Oriente 5. A., Daca

S.A. Ind. e Com. e Metadúrgica
Mariotti S.A. (oposições à pat. MI
termo 164.512).

Seção de Transferência
e Licença

Expediente de 3 de outubro de 1968

TransferênciaS e alterações de nome
do titular de processos

Foram mandados anotar nos wo-
cessos abaixo mencionados as segu'o-
tes transferências e. alterações d•2
nome do titular de processos.

Cia. Paul"sta de Ci.enilie - Alte-
ração de nome do titular na Patente
MI n9 4.642.

ICAE - S. A. Indústria e Comár-
cio de Artigos Elétricos - Alteração
de nome do titular na patente MI
no 4.4949.	 •

Cia. Paulista de Chenille - Ale-
i-ação do nome do titular na patente
MI n9 5.251.	 -

Plastoid Cable Corp. of Amer:ca -
Transferência para seu nome da pa-
tente PI n9 55.369.

ICAE - S. A. Indúst ria e Comér-
cio de Artigos Elétr:cos - Altera-
ção de nome do titular na patente PI
n9 62.504.

InterteChnique S. A. - Transfe-
rência para 'au nome da patente PI
têrmo 131.677.

Siemens Aktiengense llschaft - Al-
teração de nome do titular na Pa

-tente PI termos 141.105, 141.517 e
142.323.

Uniroyal Inc. - Alteração de nome
do titular nas patentes PI 148.873
e 151.728.

Sprayon 'Products Inc. - Trans-
ferência para seu nome da patente
PI termo 166.010. -

Parker Hannitin Corp Transfe-
rência para seu nome da patente PI

• têrmo 168.151.

DIVISÃO JURÍDICA

Expediente de 3 de outubro de 4963

Exigêncjas

Térmos com ex gências a
prir:
NO 139.222 - Rhone Poulenc S. A.
Ne 171.867 - Yoshio Yatabe.

Arquivamento de processos

Foram mancia,..-.as arquivar os se-
guintes processos abaixo mencionados

N9 124.101	 Societé • des Usines
Chimiques Rhone Poulene. •

N9 138.562 - Deutsche Gold Und
F-'» bar Scheideanstalt Vormals Roes-
sler.

No 148.604 -,- Combustion Engine-
er:ng Inc.

NO . 148.9J Beteiligungs Un Pa-
tentverwaltungsgeselischaft Mit Bes-
chrankter Haftung.

•NO 181.897 - Farbenfabriken Bayer
AD-ti!,ine'eselischaft.

NO 184.101 - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft.

- Arquivem-se os processos.
Fcam notif i cados os requerentes

abaixo menc i or p,l os a conma-e^,r
"ste Departamento no prazo de no-
7-ri •a ( 9) d ias, a fim de efetuar o.
ne, --men to da taxa final de scôrdo
,, r-wri o Decreto n e 254 de 28-2-67.

NO 136.817 - The Falk Corporation
- N9 '78.448.

NO 136. 9^4 - General Electric Com-,
',a ny -- Registro 78.449.

N9 136.838 - Forsheda
A idiebelag - 1\19 78.451.

N9 lan 963	 Dana Corporation =i
NO '78.452.

N9 136:964 - Dana CorporatiOn R
NO 78.453.

No 138.513 - N. V. Phil i ps' Gloi-
lainnenfabr ieken -- NO 78.454,

N9 136.998 - Attilio Nalin - Nú-
mero 78.455,

NO 136 ..931 - Angelo Cardoso Pe-
reira - No '78.456.

No 136.958 - E. 1. du Pont de
N,nv-m-g And Company - !VIME?.
ro 78.457.

NO 136.976 - Motins lVfachine Com-
uany Ltd. - N9 '78.458.

NO 136.q78 - Twin Diac Disc Clucth
Company	 N9 78.459.

N9 137.076 - Acf Industries ?mor-
porated - No 78.460.

NO 137.079	 Societé Anonyme D.
B. A. - No 78.461.

..Ne 37.201 - Welded & Allied Pro-
ducts Ltd. - NO '78.462.

N o 137.284 - Mixolit Kunststoffer-
zeugung Gesellschaft MBH - Núme-
ro -78.463,

N9 137.318 - Cia. United Shoe Ma-..

ch inery do Brasil - Ne 78.464.
NO 137.359 - Ladislas Havas -

No 78.465.
NO 137.469 , - José Joaquim Ro-

drigues - NO 78.466.
N9 137.494 --„Sedo simeone	 Nú-

mero 78.467. . •
• No 137.533 - Hans Ritz - Nú-
mero 78.468,

Ne 137.556 - Hector Oscar Leria
- Ne 78.469.	 •

NO 137.559 - Galdock Inc. -
mero 78.470.
• NO 137.572 - Franz Rica -' NO.-.
mero 78.471.

NO 137.583 - Fábrica Italiana Mag-

neti Marelli S. P. A.	 N9 78.472.
N9 161.208 - Luiz Bezerra da 811-,

va. - N9 73.473.
N9 195.694 - Moraes S. A. Indús.

tria e Comércio ---: N9 78.474.

C UM-

N9 155.649 - American Cyanamld
Company.

No 160.811 - Gadelius & Co.
ebolag.

N9 160.840 - F. Hoffmann-La 110-
che & Cie. Societé Anonytne.

N9 171.782 - Sandoz Patents Ltd.
N9 171.995 - Sandoz Patents Ltd.
NO 178.6a •.; - W. 3. Clarkson Ltd.
NO 180.618 - Combustion Engine-

er i nr, Inc.

„ .
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Outubro de 'nu

a3Çe ds ENante FonmaG
de Marca,

Divisão de Marcas

2xpediente de S de outubro do Ws
Exigêncirts

Térnios carn exigências de pre-
Sen.te proeltrzção:

N9 631.712 - Rad Rédea ElGiricas
ie Distribuição Ltda.

N9 C" .715 - Glorir Auto 2.1.f.ece..-
mic-1., tda.

No 601.724 - Emp Ci .2Divers6ss
ClubLtd.z.

No 601.726 - Casa ..,'.1.2ve L_rtigos
'3e.'giosos Ltda.

-. 9 601.720 - Granja Ponderosa

179 651.743 - P. Cortsuli Arras
n.

K9 601.756 - Lincoln Emp. Imo-
b.rios S. C.

Imo-N9 -601.757 - Lincola Emp.

•
N? 601.783 - Produtos Ailmenticios

Be.” ,:.l a S. A.
N9 601.786 - Gráfica Zaira Lttin

37' 601.019 - MetaIdrgicz

Nç Ci62.115. - Cafeeira Lucca Ltda.
No 602.257 - Yndústria Manual de

No 602.?61 - Importadora- Too Co-
mcre'al S. A.

Nç 62,2.292 - Farmácia Drogasat
Ltda.

602.786 - rrnolfliária Vila Rica
Ltda.

N9 602.794 - Indústrie-. de Farinhas
5rrev:sni Ltda.

No 602.795 - Dist. de Carnes Co.-
ml Ltda.

No 602.807 - Marçolla - Indústria

e Comerc'o de Sabonetes micta.
N9 602.803, - Marearic - rticiú2tria

O Comérc . ° de Sabonetes Ltaa.
NO 602.809 - tV/arcolla. - 7udustriri

E Crc'o de Sabotes Ltda
NO 603.201	 Representaçoes

Cerco Ltda.
NO 603.20. - Bylenia's outiva Li-

mitada.
Ff;• 603.210 - Shepard - (Rádio e

[irrriRrido
Armantio

NO 603.238 - Us,ha José d.) 2.alena
Ca Fe-ro e Aço Ltdq_

No 603.241 - Hospital dri
Lssistencial Nossa Sen hora da ó

NO 603.242 - Hospital C1,7.. Obra
as,istencial Nossa Senhora da

NO 603.243 - Hospital da Clors,
Pse?stencial Nossa Senhora do O.

No 603.24? - Livraria e Edftdra
12Cular Ltda.

	

No G34.62	 LoSas alvo S. A.
	C34.05S	 F.oj ri1170 el. A.

NO 634.732 - Cia. Agro Pastoril
Canta Cruz.

	

N9 e'.12.003	 Ent-Nànria	 IrefiVa
kegiosa

NO 503.067 - Ag'ovete S. .A..
cola e Veterfyiár

NO 606.088 - TextiI 3 Meninos
Ltda.

No Ce3.402 - Caraveile Lanches
Ltda.

No 606.415 - Eau l o Okasima.
No 606.417 - Serviços de Incorpo-

ração e Administração de Imóveis
Ra1vo Ltda.

NO 606.418 - Of, cina Mecnica F:o-
'ida Ltda.

No 605.421 - Confecções Mirey Li-
mitada.

No 603.422 - Paula Okas'm.a.
N O 606.423 - ar e Cantina Central

Ltda.
NO

N 9 606.430 - Panificadora Bôa
Sorte Ltda.

No 606.665 - Imobiliária Santa
Efigênia Ltda.

N9 606.603 - Padaria e Confeita-
-ia Jamaica Ltda._

No 606.694 - Seguros Weichert Li-
mitada.

No 606.696 - CNPV - Cia. Na-
cional de Planejamentos e 7endss

No 606.697 - Fornecedora ae
tarais para Construção doa Vista
Ltda.

NO 606.698 - Paruf tcadora Jardim
Ltda.

Advance Ltda.
No 606.918 - Confecções de Ny,on

N9 606.919 - Confecções de NyIon
Advance Ltda.

N9 608.095 - Francisco Pinto Pe.-
rasa,

N9 611.407 - Bifa Vista Exporta-
ção e Importação Ltda.

NO 616.300 - lbeoras Montagens
insÉalações Industriais Ltda.

NO 616.302 - Rosana Magazine
Calçados Ltda.

NO 616.303 - casa de "eis ca-
moi Ltda.

IN 616.353 - Alfataria, Príncipe de
jalles Ltda.

e Dist.

Exigências

Têrmos com exigências Diversas:
N. 587.762 Erneste Jacobi 5 Co.

Kommanditgesellschatt - F.ca retificado
o cl:chè publicado em 12 de julho de
1963 para a marca Augusta Universal
Combination, na el. 28, estabelecido
em Alemanha.

N. 591.330 - José Corrêa.
N. 595.001 - Paulo Cruz Pimentel

- Fica "retificado o cl:ch5 publicado
em 11 de setembro de 1963 para a marca
Presitigie O Homem que Trabalha, na
cl. 50. •

N. 95.067 Santapatila Melhora-
mentos S.A. - Fica retificado o crchê

¡publicado em 12 de setemb.o de 1963

para a marca Carnet da Lady, na cl.
ii8..estabeiecida em S. Ratuo.

N. 597.819- Condomin o do Edi,icio
Agua Branca.

N. 597.887
mitada.

N. 598.133
guarda Ltda.

N. 598.652 - Fnndação C)táv:o Man-
gabeira.

N. 600.631
	

A Sensação Modas
S. A.

N. 601.302 - Condomínio do Ed..-
fido Abaete.

N. 631.647	 Plastimen S. A. Ind.
Ensacas.
.	 6u1700 - WiLiaris P. 721iguel-
rcc 5 Cia. Ltda.

N. 601.711 - Ind. a Com. da
Radio Helgo Ltda

N. 601.714 - Aipheu Pedroso.
N. 601.719 - Dorival Dist. de Ro-

lamentos e Válvulas S.A.
.	 .. Lonsall 5 Arrais

pan.i.a Limitada.
N. 601.746
	

Protel Propaganda e
Ed:tora Ltda .

N. 601.785 - Org. Aliança de
veis Lida:

N. 631.792
	

Breda S.A. Crédito,
Financiamento e Investimentos,

N. 601.917 - Comercial e Imobil4-
ria Nõvo Mundo Ltda.

N. 602.0,4 - Pi.ouloorás	 Promo-
ções Brasileiras Soc. Civil.

N. 602.076 - Parke Davis 5 Com-
pany.

N. 602.120 - Vidrosima L.mitada.
N. 602.2-3 - C ba Sociéte iknoay-

me - r.ca rctiiicaao o ciiché publicado
em 31 de outubro de 1903 para a marca
Figurativa, na classe 38.

N. 602.2.49 - Retinar.a e Explora-
ção de Petróleo L. V. S.A. - Fica
reiiticado o clichê publicado em 31 de
outubro de 1963 para o nome com
-Retinar.a e Exploração de Petróleo

L. V., S.A.
N. 602.253 -- Cervejaria União e

Ultramar.na Ltda.
N. 602.260 - Brilhante Operação

de Imóveis Ltda.
N. 602.418 Vicente Espinelli 6

Irmãos - Fica retificado o cilchê pu-
blicado em 1 de novembro de 1963 para
a frase Compre-Pague e Vu.te, na cl.
36.

N. 602.718 - Cond. do Edifício
Havana.
N. 602.719
	

Cond. do Edifício
Hindu.

N. 602.751 - Cia. Química In-
dustrial Cil.

N. 603.200 - Ind. de Máquinas
para Plásticos Pioneira Ltda.

N. 603.203 - Móveis Zuguim Li-
mitada.

N. 603.205 - Orlando Simionato.
N. 603.207	 José Faria Netto.
N. 603.208 - Avancino 5 Cia.
N. 603.213 - Artefatos de Borracha

e Ind. MecâniCa João Maggion S.A.
N. 603.225	 Soc. Paul'sta Cães

Pastores Alemães	 SPCPA.
N. 603.231 - Dr. Leon Sznifer,
N. 603.236 - Usina São José do

Belém - Antônio Trindade Relamina-
ção de Ferro e Aço Ltda.

N. 603.237 - Facin - Indústria e
Com. de Inseticida Ltda. - Fica re-
rficado o elich 7, rrblicado em R de
novembro de 1953 parra marca Fado,
na classe 2, estabelecido em São
Paulo.

N. 603.240 - Promutur - Promo-
ção Nacional de Turismo Ltda.

N. 603.749 -	 r Nirrrraf S^-r)

F.r.2
ficado o cliché publicado em 8 de

!novembro de 1963 para a marca São
1vranciácct cie Assis, na c•asJe
dstabelec:do eia São Pau.o.

• N. 604.658	 Ykka 8. A.
marcial e Importadora.

N. 604.8i5 - Ykko S . A . Comercio:
e Importadora.
1 N. 606.028	 Yardley Com. e
Ltda.
1 N. 606.117 - Panificadom Santos
Ltcia

N. 606400 -- ALS /iráveis fi,m'.-
tada.

. 606.404 - Emimar Engenha-
ria Mecám ca de -1.-iipamentos Indus-
triais e 1Y:íntimos Ltda.

1 N. 6113.696 -- Varely Pe,..fisrus di;
Brasil S.A.

N. 606.460 -
c Administraciora

N. 606.463
Viana.

N. 626.464 -
N. 606.473

Cia.

	

N. 606.477
	

pólito Gonçalves
de Oliveira.

N. 606.478 - Daniel Nunes Vir,
eira.

	

N. 606.480
	

Antônio Ramos.
N. 606.487 - Comercial E. Imp.

Lucky Ltda.
N. 606.517 - Fiação Brasileira de

Rayon E'bra S.A.
N. 606 558 - Construtora

1 N. 606.606 - Socieclzá:e Agri.caa
, S. A.

i Pastoril Grnirifina  Ltda.

! N. 606.799 - Comercial Palmitõpo-
lis Ltda. - Fica retlicado o clich2
'publicado em 6 de dezembro de 1962
para o título comercial Pairn'tõpolis>
na classe 11	 12 -* 14 - 15 -

i r- 4.1	 42	
43, estabelecido em Ra-

aná

, N. 606.26 - ConfecOes e Rep.
Rewal Ltda.

- Antônio Mac-hz:d.:-N. 606.850
Viera.

~ Seriô ProrroçõesN. 6136.866
mitada.

- irmãos Irabe Limi-N. 606.947
tada.

Gráfica Minerva So,
N. 606.960

c'edade Anônima Ind. e Com.
N. 606.972 - Mercadinho Catele

Ltda.
N. 606.990 - Hotel Cannes

tada.

	

N. 606.946	 Clptica Olinda Socie-
dade Aneei'ma.

N. 611.885 - Compagnie Generale:
de Co,i-:rv -tHns TeIephoniques

N. 611.886 - Compagnie Generale
de Constructions Tel:phonignes.

N. 613 988 - Ind. e Com. Ama-
zonas Ltda.

N. 602.717 - Cond. do Edifício
Cibel - F . ca retificado o cl'chê pu-
blicado em 4 de novemb:o de 1953
para o titulo Edifício C í bel, na classz
33.	 -

N. 502.729 - Mz.-.9nafer Ind. Ele-
trônica S.A - Fica rct-f:-'ric'n o cl i-
chê publicado em 4 de novembro de
1963 para a marca M, na classe 8.

Diversos

N. 602.745 - Geobras S. A. En-
genharia e Furid.y :jks - P.-os g-. -si
com exclusão de anzóis, arpiii.:.; da c,:r-
regar. calotas, lâminas para barbear,
navalhas para barbez, -, tubos comflits
e válvulas san't-5rias - Fen re`ifiza-
clo o c l icliê	 cm 4 d-
1:,-o e-, .1° 63 para a marca 0:01111',
na classe 1.	 •

ire.evisão Ltda.

No 603.223 --
N9 603.224 --

No 606.005 -
Ltda.

N9 606.061 -
Sacaria Ltda.

Nç 6013.063 -
Aroucrie Ltda.

Lanches IVionte Neve

Brasil Marcaçãar Ce

Ec.-daria e Confeitaria

b'i's S. C.
. 606.425	 Paulo Okasima.

N9 603.427 - Imobiliária 	 Alfama
N . 601.758	 Lincoln Emp. line- Ltda.

7.0 . Pics S.	 C.
NO 601.760 - Estampados Cantil Abril Ltda.

NO 603.42 	 - Bar e Lanches 19 de

Ltda,
N9 601.752 - Luiz Carlos Cunhe. na:• do Ltda.

No 006.429	 Prigoritien São :Ser-

Oposições
PeliegrinL N. 616.874 - Comaf Com.

Pellegrini. 
de Petrôleo S.A.

Scalzillf 5 Cia. Li-

- Equipamentos Van-

Comercial, Industrial
Riaila S.A..

- Joaquim Barbalho

Estiálio Waay CusT.
Luiz Pereira C...hral,
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ruttro de 19 =8 in,..e)

N. 602.273 - Emprêsa d Publi-.
cações- Corrêa P.i.tOo Ltda. -- Prossi-

s. para rev sias, cenclO cai
v:sta as etiquetas - Fica ret:ticado
o enche publicado em 31 de outubro
de 1963 para a	 co Revista Tributo
eiscal, na classe 32.

.nosiain. TWICOSa,
Y Taboada Asociados - Prossga-se
com exclusão feita peia seção - Ficai
retil:cado o clichê publicado em 7 da
outubro de 1953 para a marca W Fasa.
-Na classe 41.

Retif:cação de .RFRF

./tetilicação .ce C:aches

N. 5991 - Ed4icio Taiarana - -
Cond. Eciiiicio Ta.arana	 Classe 33

em 18 de sezem-
bro ue	 estauetecic.o eia São 'Paulo.

IN .6dU,521 -- Meio de Nickerson
L)io 1-aarmaceut.cal •Corp..-- ci.

3 ci.che puJi.cauo em 18 aa oU.UOr0
cie 19o3 cstaâe„ecido em Estzidas• Uni-
cs ua Amer_ca.

Ni	 - Pérola	 J. Bar-
-gamasoo b rautwein Ltda. .-- Casse

- Clichê publicado em 31 de ou-,
tuü...o de 1963.

M. Magnaler Ind.
Eletrônica - Classe 15 - Cii-
én:: publicado em 4 de novembro de
19o3.
i. 6:2.736 - Scala D Oro - Mo

coca r.abril S.A. - Classe 38 -
Llicnê publicac,o em 4 cie novembro
de l63.

N. 002.782	 Cardinal 011
de . i.-te-re.cnação .cle

Oleos S.A. classe 4/ - elch2 pu-
bi.caLlo em 5 de novembro de 1.9o3.

- Casa do Radio -
Sliva, Larrcto E, C a. Ltda.	 Classe

- 14 - 15 - 56 - Clichê publi-
caco em 5 de novciab:o de J953.

N. 6,,3.2b - Playgirl -- Ancora
(..e e Lou,i - C,asse 36 -

Clichê publicado em 8 de novembro
de 1933.

ii.6J3.216 Playboy Co,. de
ind. e Ceia. - Classe 36 - Clichê
pubiicado tia 8 de novembro de 1963.

bu3.21/ - CJrlon - Ancorai'
Cia. de ind. e Ccrn. ,-. Clame 35

Ci.chil 3J - Clich,": publicado em
8 de novemo:o•de 1963.

N. u1. :3.218 -	 -- Âncora
Cia. de Ind. e Com. - Classe 3s;

puJicado em 8 de novembro
de 1933.

N. 633.221 - Ieda - Âncora Ca.
de Ind. e Com. - Classe 36 -Cli-
chê publicado em 8 de novembro de
1963.

1,'" 604.670 • - Macol - Macia.
Brasileila S. A. Im2. e E:ip. - cl.
4 - Clichê publicado em 21 de
vernbr ode 1963.

N. 604.6/1	 Clarigel	 Nlacol
Braàileira S.A. 'Imp. e Exp. - Cl.

Cdollê publicado • em 21 de no-
vembro de 1963.

N. 600.8-12 - Sem-Passar - Ma-
rian Dzieciolowski Classe 36 -
Clichê publicado em 6 .de dezembro
de 1963.

N. til/.144 - Mesite	 Eugilnio
José dos Santos - Classe 40 - Cli,
chê publicado em 16	 março de 1964
estabelecido 'em RO- de Janeiro.

Seção de Prorrogação

'..,xpecliente de 3 de ou:ubro de 1963
Exigência

T'êrmo com, ex gência a cumprir:
N. 577.019 - Usina Catencle

dedada Anônima.
Ditrrsos

N. 811653 - S. A. In2rtutos Te-
rap Reunidos Labo1arma - In-
deferido.

Espólio de Walter Obariaencier
(oposição no termo 896.805 - marca
Nariz de Ouro).

Ciark Equipment Company (oposi-
ção ao termo 852.390 ---a marca Mi-
chigan)

Cia. Editora Forense (oposições aos
termos:

N9 852.035 - marca ,Seloções Fo-
rense I. S.

N9 852.236 - marca Seleçbas Fo-
rense 1. S.

N9 852.037 - maraa, Antologia Fo-
rense I. S.).

A Capital Modas S .A. (",posiçoas
aos termos:

N9 852.213 -- marca ,Oapita).
1\19 852.214 --' marca Capital.
N9 852.215 -- marca Capital.
Jany Mateusz Kornbluh (oposições

acs termos:

N9 851.868 - mataa, Marques de

N9 851.869 - marca Rabie&
• N9 851.888 - Nome tia Emprêsa -
Frigorifico Marquês de :Ratice).

Inds. Gessy Levar S.A. (oposições
aos têrmos:

N9 852.144 - marca Puff.
N9 8O2.145 - marca Putf. o
N9 (352 118 - marca Pop.
N9 852.14;4 -a- raa_ca,

LabLraáSaio Fariaaceatico , Claufer
Ltda. ( )	 ,a,aa a a; ;ermos:

N9 856.290 - Marca Glutea - O 12
- N9 856.289 - marca Glufeaa

Con.tecçõea Orquidea Ltda. (opOsi-
ção ao termo 858.730 - Marca Or-
quidea'l .

National Periodical • Pubilcations
Inc. (oposição ao termo 856.237 -
marca Capito:a Cape).

eia de Cigarros Souza Cruz ,opo-
cação au têrmo 852.022 -- marca. -Cru-
zeiro).

Anton,-1 Brambilla, - .(aposição - ao
termo 857.8u9 - marca Somos).

Chia-levar Lad. opos4ão ao terido
853.44ti	 fJP' alarclica; .

Cia. Gastai Inds. de óleos Vegetais
:(oposição • ao termo 853 631 - marca
Acatei).

Pão de Açúcar S.A. Iod. e Cora.
(oposição ao termo 853 -477 - Titulo
Pão de Açúcar).

Kibon S.A. 'uris. .Aaim.onticias
(oposição ao termo ' 852.243 - marca
Gelo).

o:c.a-1 Editores S.A. looaa.-O-aa ao
termo 859.007 - marca Hãe e Fiiao).,

Helomar S.A. Ind. -de Alimentação•
(oposição ao termo 254.303 - marca
Elimar).

Distribuidora Record de Serviços -de
Imprensa Ltda. (oposição ao tarmu
n9 858.964	 marca Fotorama).

Charmor Cl.m.b4H. (oposição ao
termo 855.089 - marca Chaaaolière)

Editora Abril Ltda. (000sição ao
termo 852.395 - marca Os Univer-
sais).

Farbenfabriken Bayer Aktienge-
sellschaft'-(oposição RO termo .354.652
--- marca V K 3 Asparagina.).

Chimiotax S.A. (oposição ao terno.
nÇ 254:032 -• marca Marle1).

Dabi Ind. Brasilsira da Aparelhos
Dentários S.A. (oposição ao lernac
n9 853.597 - marca Emblemática),

Casa Dica S.A. Com. e Ind. -
(opcsição ao termo 253.129 - Titulo
Multicompras Disca).

A. J. Reno tar S.A. Ind. do Ves-
tuário (oposição ao termo 853.435 --
marca Re.nnter) .

Bicicletas Monark S.A. (oll)asiWJ
ali) termo 8253.416 - marca M).

Johnson	 Johnson (oposição ao
termo 853.430 - marca, J. J.. ) .

Motorola, Inc. (opasições aos ter-
mos:

N9 855.351 - marca •Motoradio.
IQ 255.352 - marca Motorailo.
N9 255.353 - manca Motoradio.
N9 355.354 - marca Motoradio.
N9 855.355 - marca Motara.tho.
1,79 255.356 - Mana Motoramo,
N9 855.357 - marca Mutorarao.,

N9 855.358 -- marma Motoradio.

N9 855.359 - marca Motoratila.
N9 855.360 - marca Motoradio:

N9. 855.361 marca Motoraclia)
Epumar Espuma de Nyion S A.

Ind. e Com. (oposições aos termos
No 254 , 085 -- marca Sptima.
N9 854.593 --• marca O,•elabel.
N9 857.837 - marca Polycril.
N9 857.828 -- marca Poo7crin1).
Quartzolit S.A. Ma:orlais de Coas-

trroão (oposições aos termas:	 •
N9 856.176 - marca Quay:olear.
N9 856.177 -- marca Quartzlhar.
N9 856.178 -- marca Quartzibar.
N9 852.941 -- marca São Manoel).
Cia. Anonima Toddy Venezolana

(oposição ao termo 853.530 - marca
Chocolate Chocamilk).

Siadel Manufatura de Produtos
Elétricos S.A. (oposição ao termo
n9 857:191 - marca Mate!).

Tecelagem Kuehnrich S.A. (opa--
Sipa° ao termo 853.990 - marca
Tekla).

Inds. Metalúrgicas Régia S.A.
(oposição ao termo 853.959 - Titulo
Posada Veículos S.A.).	 •

.PlInio Brotsro Junqueira - (oposi;
rção ao 'termo 854.480 - marca Ipa-
nema).

•
'Reginaldo Uelze (oposição ao , ter-.

mo 854.774	 marca O Volante).
Ind. e Com. D;alma e Rapai/toa

da Fonte Ltda . (opes:ção w, termo
n9 857.144 - -marca Da Fonte).

A!c-d-s Purcloia (oncs'aão ao termo

The Zeven--Up Company (oposição
ao termo 852.253 - marca Kap-
Xup).	 •

Eacardi & -Company Ltd. (oposição
ao termo 253.038 - marca !langue e
Areia).	 •

São Paulo Alpargatas '8 A. (opo-
sição au termo 853.227 -- marca Ver-
lon Mill

. Leão & Cia. •Abagi‘é ilaopaganaa
(oposição ao terra° 253.632 - marca
Abaete).

Atián tidí Cinematográfica S . A.
(oposição ao termo • 115n'.611 - 'marca
Atlântida).

Reemtsma• Cigarettentanriken O.
m.b.H. (oposição ao termo 8s2.071
- marca -Junco).

Cia. Rangel • ótica e Cera. (oposi-
ção ao têrmo 257.215 -- marca Espe-
clamo tes
62-hZna Hare burguesa S.A. Ind. e

Com. (Oposição ao termo a 9 857.382
- Titulo Hamburgo).

••Me.aurglica Alfa S..A. Comi. Indl.
e Impor adora (Oposição ao diomo n9
857.504 - marca Alfa).

Buaiz S.A. Ind. e Com. (Oposi-
pão ao te:mio .119 857.6179 -- marca
Regina).

Aluminum ,Corripan3o-of Canada Ltd.
(Oposição ao termo W 854.216 - mar-
ca Arcon).

Montblanc-Simplo G.m.b.H. (Opo-
sição ao termo n 9 - 852.645 - marca
Emblemática).

Cardas°, Torres & 'Cia. Ltda.
-(Oposiçao ao termo n9 (56.514 - ti-
.tulo Casa das Máquinas Agricoas e
Industriais).	 -	 • .

Labaratiorio ,Geyger S.A. (Opus)-
oão ao te:mo n9 84.887 - -marca ao-
nokien).

Tia nó, Automóveis Com. a Ind.
'Ltda. (Oposicão ao termo n9 847.924
- marca Tethiana).

NottPcação

1\19 402.648 a_ Richardson Nerrel
Inc. - Regs. 382.042.

N9- 472.013 - Vychodoceske
roicke Synthe.wia Narodni Podnik

323.013.
N9 554.425 - Schschenmayr Mana

& Cio,- Reg. 383.044.
•N 9 575.836 - Isofol S.A. Fios Ca-

bos e Ma orlais Isolantes - 	 n9

N9 579.078 - Siwidiesel (mpo"tado-
ra Com. e • Representações Ltda. -
Reg. 283.046.

N9 520.327 - Supermercados Pega
Paz, S.A. -- 2eg. 383.017.

N9 563.954 - Editorial Bruguera
Ltda. - Reg. 383,018.

N9 585.253 - Cantina do Compaa
are Ltda. - Reg. 383.049.

N9 585.336 - Chemicon Piodutos
Químicos Ltda. - Reg. 383.050.

N9 585.761 - Damas Empreitaira
de Mão-de-Obra Ltda. - Reg. nu-
mero 333.051.

N9 587.441 - Edarli Editora Arte
Ltda. - Reg. 383.052.

N9 587.515 - Divulivro Divulgadora
do Livro S.A. - Reg. 383.053.

N9 587.590 - Itagiba Embaiagen9
Plásticas Ltda. - Reg. 383.05a.

N9 587.900 - Roncasi Auto Tesa
nica Ltda. - Reg. 383.055.

N9 587 992 - Cia. Federal de De-
senvolvimen:o Econômico Financia-.
mento, Crédito e Investimento.
Reg. 383.056.

• Oposi:ães

I• Niomar Moniz Sodré Bittencourt
(oposiçãO) ao termo 256:689 - marca
CM - Nordeste Norte). 	 -

E. I. Du Pont De Ne.mours & Com-
pany (opcsições aos lemes:

N9 856.414 - marca Orlona.
N9 858.415 - marca Orlona).
Iabaratórios Lepetit S.A. (oposição

ao termo 856.071 - marca Citro-
Lar) .

Henrique Rodrigues Filho (oposi-
ção- ao têrmo 851.469 - masca
Fina).

M. B. Publicidade e Empreendi-
mentos Ltda. (opasição.ao termo nu-
mero 850.154 - marca M : P. i.	 -

Unilever Ltd. -(opasIção a0 termo
n9 855.296 - marca Tempolux).	 I

incofarma Ind.	 . cia Pro-
dutos Farmacêuticos S.A. (oposlçao
ao termo 854.761 -- marca Paratran).1

anorte 01 - ran,ra aan-Pex"-.
•---	 F:	 ( •/-::.s.o.k-) ao	 N9 588.224 - 'Editorial Bruguera)

teima 851.2O6 - marca Roiforta).	 Ltda. - .Eteg. 383:057..

II
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N9 558.408 - Fartos Ind. e Com.
de Artigos para Escritório Ltda. -
Reg. 383.058.

No 588.468	 Cori Construções Li-
mitada - Reg. 383.059.

No 588.551 - Girling Ltd. - Reg.
383.060.

N9 589.205 - Icatuaçu Com. de
Areia Ltda. - Reg. 383.061.

N9 589.581 - Licopi Limpeza Con-
servação e Pintura Ltda. - Reg. n9
383.062.

N9 589.818 - M. W. Simonsen
Reg. 383.063.

N9 589.520 - M. W. Simonsen
Reg. 383.064.

N9 589.828 - M. W. Simonsen
Reg. 383.065.

N9 589.833 - M. W. Simonsen -
Reg. 383.066.

N9 589.835 - M. W. Simonsen -
Reg. 383.067.

N9 589.836 - M. W.
Reg. 383.068.

N9 589.843 - M. W.
Reg. 383.069.

N9 589.845 - M. W.
Reg. 383.070.

N9 529.84E. - M. W.
Reg. 383.071.

N9 589.847 - M. W. Simonsen e
Filhos Importação e Exportação -
Reg. 383.072.

N9 589.883 - Esa3ria1 Importação e
Com. Ltda. - Reg. 383.073. •

N9 589.938 - Josypa Bar Ltda. -
Reg. 383.074'.

N9 589.946 - Representações Com.
• Ind. Anigel S.A. - Reg. 383.015.

NO 590.525 - Farmácia Valongo Li-
Mirada - Reg. 383.076. .

N9 590.830 - Com. de Roupas
Sheybel Ltda. - Reg. 383.077.

NO 591.363 - Ind. de Papel e Pa-
Pelão Louveira Ltda. - Reg. nó-
mero 3£3.078.

NO 591.497 - Olivetti Indl. S.A.
Inda, e Com. de Máquinas para Es-
critórios. - Reg. 283.079.

N9 591.500 - Olivetti Indl. e Com.
de Máquinas para Escritórios.- - Reg.
383.080.

N9 591.503 - Olivetti Indl. S.A.
Inds. e Com. de Máquinas para Es-
critórios - Reg. 383.081.

N9 591.510 - Olivetti Indl. S.A.
Inds. e Com. de Máquinas para Es-
critórios - Reg. 383.082.

149 591.513 - Olivetti Indl. S.A.
Inds. e Com. de Máquinas para Es-
critórios - Reg. 383.083.

No 591.514 Olivetti Indl. S.A.
Inda, e Com. de Máquinas para Es-
critórios - Reg, '183.084.

N9 591.585 - Sebastião Burbulhan
- Reg. 383.085.

149 591.827 - Televisão Excelsior
S.A. - Reg. 383.086.

No 591.830 - Televisão Excelsior
S.A. - Reg. 381.087.

149 591.833 - Televisão Excelsior
S.A. - Reg,  383.088.

149 591.866 - Televisão Excelsior
S.A. - Reg. 383.089.

149 577.300 - Metal Leve S.A. Ind.
e Com. - neg. ;83.090.

NO 577.974 - Com. e Ind. Abreu
Sampaio S.A. - Reg. 383.091.

149 579.123 - Pastificio Reclames
Ltda. - Reg. 383.092.

NO 519.591 - Selbras Selecionadora
Bras. de Produtos Industriais S.A. -
Reg. 383.093.

149 579.593 - Selbras Serecionado-
ra Bras. de Produtos Industriais S.A.
- Reg. 383.094.

No 579.714 - A. I. Pinto & Cia.
Ltda. - Reg. 383.095.

149 579.930 - Antônio Ferreira do
Nascimento - Reg. 383.096.

N9 580.219 - Supermercados Peg-
Pag S.A. - Reg. 383.097.

149 581.805 - Tekeshi Miyasaka -
Reg. 383.098.

N9 581.909 - Fábrica de Bebidas
Pirapitinga Ltda. - Reg. 383.099.

NO 582.238 - Indl. Exportadora
Fett Ltda. - Reg. 383.100.

149 582.683 - Ind. Bras. de Lápis
Fritz Johansen S.A. - Reg. 383 101.

N9 582.684 - Ind. Bras. de Lápis
Fritz Johansen S.A. - Reg. 383.102.

149 582.685 - Ind. Bras. de Lápis
Fritz Johansen S.A. - Reg. 383.103

N9 582.687 - Ind. Bras. de Lápis
Fritz Johansen S.A. - Reg. 383.104.

N9 584.108 - Ipe indl. de Processo
Eletrônicos Ltda. - Reg. 383.105.

N9 584.269 - Alvaro Catharino -
Rég. 383.106.

N9 584.398 - Sabões Flor da Por-
tela Ltda. - Reg. 383.107.

149 584.648 - M. Pacheco - Reg.
383.108.

N9 584.656 - Ind. de Refrigeran-
tes La Superiola Ltda. - Reg. no
383.109.

NO 584.839 - Aparelhos Elétricos
Tonelux S.A. - Reg. 383.110.

NO 584.855 - Aparelhos Eletricos
Tonelux S.A. - Reg. 383.111.

149 5E4.891 - Confecções Alteza
S.A. - Reg. 383.112.

149 584.892 - Confecções Alteza
S.A. - Reg. 383.113.

NO 585.176 - Lanches da Jaula
Ltda. - Reg. 383.114.

N, 58 6.985 - Geraldo P. dos San-
tos - Reg. 383.115.

149 587.219 - Transter Trair,p,
e Terraplanagens I tda. - Reg
383.116.

No 587.296 - Alda Moraes .;
Bastos - Reg. 383.117.

NO 587.487 - Antônio Rozari.)
gliorini - Reg. 383.118.

No 587.888 - Importação Expr
ção e Representação de Rei,
Nana Ltda. - Reg. 383.119.

149 587.845 - Manufatura de U
cílios de Alumínio Menil Ltd a.
Reg. 383.120.

149 588.009 - Associação dos 12e
teres Fotográficos do Rio de J-,1
- Reg. 383.121.

149 588.090 - Ind. Guarand:
Madeiras Ltda. - Reg. 383.122.

149 588.302 - Marcenaria Par
bras Ltda. - 383.123.

No 588.640 - Tchilian &
nian Ltda. - Reg. 383.124.

NO 588.851 - Grande Moinho c
rense S.A. - Reg. 383.125.

N9 589.429 - Renato Antônio ;
gio/o - Reg. 383.126.

No 589.518 - Sociedade Viu!.
Miseno Ltda. - Reg. 383.127.

No 589.639 - Wyzon FannacCu
Ltda. - Reg. 383.128.

br9 589.644
DNB - Reg. 383.129.

149 589.681 - Mercantil Bro,
Brasan - Reg. 383.130.

149 589.705 - Produtos Role c
Micos e Farmacêuticos S.A.	 I
383.131.

NO 589.713 - Cia. Atlântica C.
e Ind. Caci - Reg. 383,132,

149 559.714 - Cia. Atlântica C(
e Ind. Ceci - Reg. 383.133.

Simonsen -

Simonsen -

Simonsen -

Sinionsen -

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS
DO

ESTADO DA GUANABARA

DIVULGAÇÃO 983

Prego: NC.r$

A VENDA
Na Guanabara

dação de vendas: Av. Rodriguez Alves, e
Agência 1: Ministério da Fazenda

Em Brasília

Na Sede do DIN

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembblos Postal
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PONTOS	 PUBLICADOS
TERMO N 180.082

De 1 de junho de 196

Privilégio de Invenção - Nôvo
moinho de martelos para café, de
propriedade de Macafé - Indústria
e Comércio de Máquinas Ltda., fir-
ma brasileira, industrial e comercial
estabelecida na cidade de Araraqua-
ra, Estado de São Paulo.

Pontos característicos

.• 1 - NU° moinho de martelos para
café, caracterizado essencialmente
por compreender, em seu' conjunto,
um tubo condutor principal de ali-
mentação do moinho e um tubo com-
binado para admissão de ar e trans-
porte do produto a ser moldo, sendo
provida uma abertura frontal na
tampa de carcaça, assim como uma
abertura no anel frontal do rotor, de
admissão no interior do moinho do
produto a ser moído; paletas de
exaustão internas, fixadas entre o
anel e o volante traseiro, formando
parte do conjunto rotor, anel fron-
tal de fixação das paletas de exaus-
tão, volante principal do conjunto
rotor, no qual estão fixadas as pa-
letas de exaustão internas, e o eixo
dos martelos e as paletas "de exaus-
tão internas do produto moído, mar-
telos de aço, para moagem do pro-
duto, presos pelo eixo respectivo en-
tre o anel frontal acima referido e
o dito volante rotor, com flexibilidade
no sentido da rotação do conjunto.

2 - Nôvo moinho de martelos para
café, como reivindicação 1,.. caracte-
rizado ainda por compreender um su-
porte de fixação da peneira selecio-
nadora de grenolometria do produto'
moído, por sua vez fixado na tampa
frontal da dita carcaça, por inter-
médio dos pararmos alongados, for- •
mando um conjunto estatoia paletas
de exaustão • externas do ' produto
moído, fixadas no volante rotor e na
parede frontal pelo respeCtivo anel
de fixação, formando parte do con-
junto rotor; tampa frontal da car-
caça e tampa traseira da carcaça,
fixados na borda torneacla da car-
caça colíndrica por intermédio de
parafusos, sendo esta. por sua vez fi-
xada no rebôrdo do motor por inter-
médio de arruelas de afastamento e
parafusos apropriados; paletas de
exaustão auxiliar da parte traseira
do rotor; a fim de evitar o acúmulo.
do produto moído entre êste e a
tampa traseira da carcaça; furos de
admissão de ar para as. paletas do
exaustor auxiliar acima referido;
eixo de sustentação dos martelos de
aço, entre o anel de fixação acima
referidos e o volante- principal do
conjunto rotor; arruelas 'de separa-
ção dos ditos martelos de aço; tam-
pa corrediça do depósito de detritos
e impuresas da dita caixa -de -exaus-
tão e separação.

3 _o Nôvo moinho de martelos para
café, como reivindicações até 2, ca-
racterizado ainda por compreender
um tubo de descarga de produto
moído para o ciclone (separador de
ar e pó) expelido pelas paletas de
exaustão externas; manga de eixo do
dito conjunto rotor, formado pelos
ditos volantes, paletas, eixos, mar-
telos e anéis, acoplada ao eixo do
dito motor e fixado por chaveta e
parafusos; tampa de encaixe desli-
sante do dito depósito de detritos e
impuresas da dita vaixa de exaus-
tão; tomada - e filtros de. ar do tubo
condutor combinado acima referido

para transporte do produto para o
interior do moinho;' e finalmente
gaveta reguladora de alimentação do
moinho, com parafusos de fixação.'

4 - Nôvo moinho de martelos para
café como reivindicações até 3, subs-
tancialmente como descrito e ilustra-
do nos desenhos anexos.

_-

TERMO N9 180.16e,

De 3 de junho de 1966

e-rocesso de preparação de colchões
de material multicelular e o produto
dêle resultante - Patente de pri-
vilégio de invenção.

Indústria e Comércio Trorion S. A.
- São Paulo.

Pontos caractersiticos

1 . - Processo de preparaçao de
colchões de material multicelular,
caracterizado, em essência, pela, com-
binação de duas, três, ou mais cama-,
das de materiais multicelulares, em'
que estas camadas são de -densidade
diferentes, variando o fator dessa ai-
ferença de 1 a 1,1 até 1 a 10 aProxi-
madamente, e ou de diferentes capa-
cidades de suporte-de-carga, variando
êsse fator de la 1,1 até 1 a 8, apro-
ximadamente, resultando dai positi-
vos efeitos sinergéticos no que diz
respeito ao fator de indentação do
conjunto em relação ao das cama-

das constituintes.
2 - Processo de preparação de

eolchões de material multicelula:
como reivindicado em 1. 9, caracteriza-

do pelo fato de - em colchões de
duas camadas, a camada de densida-
de menor e ou de menor capacidade
de suporte-de-carga, se constituir da
gamada superior, de apoio do corpo,
e a camada de densidade maior, e ou
de maior capacidade de suporte-de-
carga, se constituir da camada infe-
rior.

3 - Processo de preparação de
colchões de material multicelular,
acne° reivindicado em 1 e 2, cama-
terilado pelo fato de - em colchões
de trás camadas a camada de densi-
dade maior e ou de maior capaci-
dade de suporte-de-carga se consti-
tuir da camada central, ensanduicha-
da entre as camadas superior e in-
ferior, ambas de, densidade menor e
Ou de menor capacidade de suporte-
de-carga em relação à camada cen-
tral.

4 - Processo de preparação de
colchões de material multicelular,
como reivindicado em 1, 2 e 3, ca-
racterizado pelo fato de - em col-
chões de quatro ou tilais camadas -
as camadas de dentidade maior e ou
de maior capacidade de suporte-de-
carga se con.etituirem das camadas
centrais justapostas, intercaladas ou
ensanduichadas entre camadas supe-
rior e Inferior, ambas de densidade
menor e ou de menor capacidade de
suporte-de-carga em relação às ca-
madas centrais.

5 - Processo de preparação de
colchões de Material multicelular,
como reivindicado em 1, 2, 3 e 4, ca-
racterizado pelo fato de a camada
inferior ou central, em colchões de
duas, três ou mais camadas, de den-
sidade maior e ou de maior capaci-
dade de suporte-decarga, ensandui-
chada entre a camada sunerior ou
entre as camadas laterais de cl,,ns'-
dade menor e ou de menor c .ipacida-

de de suporte-de-carga, poder ser, de
distinta tonalidade em relação às de-
mais para rápida e fácil identifica-
ção no acabamento, embalagem e 1120

dó colchão.
- Colchões de material multice-

lular, resultantes do processo reivin-
dicado em 1, 2, 3, 4 e 5, formados por
camadas sobrep,oatas, fixadas uma à
outra, ou umas as outras, constitu-
tiva° unidades compaotas, ou mand-
am soltas, na formação- do colchão,
para eventual aumento, diminuição
ou substituição de camadas.
7 - Colchões de Material -multice-

luiar, como reivindicado em qualquer
dos pontos. de 1 a 6,

8 - Processo de preparação de
colchões de material multicelular e
produto atéia resultante, como reivin-
dicado em 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, e como
substancialmente descrito, para os
fins em vista.

TERMO DE PATENTE N9 138.042
De 12 de abril . de '1962.

Massey - Ferguson Limited - Ca-
nadá.

Título - "Veículo Auto-Propelido'

Pontos Característicos

1 -- Um veiculo auto-propelido ten-
do rodas laterais respsc tivamente
acionadas por dispositivos propulsores
unidirecionais através dispositivos
transmissão indepandentes .caracteri-

vos propulsores unidirecionais, que
são passados em torno de uma polia
propslida tendo uma conexão propul-
sora com a roda lateral associada e
cada uma das ditas polias motrizes
sendo ajustáveis -para sujeitar ou li-
ber,ar seu alcance do dito membro
propulsor, e um mecaniamo de coman-
do ligado com as polias ajustáveis de
ambos os dispositivos de transmissão
pau colocar a polia motriz de marcha
avante ou de marcha a ré de cada ou
de ambos os dispositivos de transmis-
são em acoplamento ou desacopla-
mento com o Membro porpulsor.

2. _ um veiculo auto-propelido, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato do mecanismo de controle
incluir uma articulação controladora
de direção ligada com ambos os dis-
positivos de transmissão e planejado
para ajustar suas polias propulsoras
de marcha avante e marcha 'a ré si-
multaneamente para apionar as rodas
opostas ZIA mesmas velocidades quer
na direção de marcha avante quer na
direção de marcha a ré.

3 - Um veiculo ante-propelido, de
acôrdo co mo ponto 1 ou o ponto R,
caracterizado pelo fato de cada polia
propulsora ou motriz -de -marcha
avante e marcha a ré ser ajustável
para variar sua relação de propulsão.

4 - Um veiculo autoepropelido, de
acôrdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato do mecanismo de controle
incluir dispositivos de govêrno para
ajustar a polia propulsora ativa de
um dos dispositivos de transmisso
relativamente à polia propulsora ati-
en do outro dispositivo de transmiS-
sele

5 - veiculo auto-propelido, de
acôrdo çarn .o ponto 2, caracterizado
pelo fato do mecanismo de controle
também incluir dispositvors de gover-
no' para deslocar a articulação oe
.contrôle de direção para mudar qual.
-fuer um dos dispositivos de transmis-
são de, por exemplo, marcha avante
para ponto morto ou marcha a ré ao
mesmo tempo mantendo o outro dis-
positivo de transmissão em condição
para -marcha avante,

6 - Um veiculo auto-propelido de
acôrdo com qualquer ponto proceden-
te caracterizado pelo fato de cada
dispositivo de transmissão incluir am-
bas unia polia prapelida e uma polia
intermediária em tôrno da qual as
alças terminais do membro propuisor
flexível são passadas, trechos opostos
do dito membro entre as ditas polias
sendo passados em tôrno das respec-
tivas palias propulsoras ajustáveis de
forma que os ditos trechos se deslocam
em direções opostas.

7 - Um veiculo auto-propelido, de
acôrdo com qualquer ponto proceden-
13, caracterizado pelo fato do membro
flexível ser uma correia em V e as
várias polias serem .polias em V.

8 - Um dispositivo auto-propelido,
da acôrdo com o ponto 7, caracteriza-
do pelo fato das polias propulsoras de
cada dispositivo de transmissão In-
lluiram elementos axialmente cijustà-
veia que forniam ranhuras em V por!-
féricos em conjunção com elementos
fixos, os elementos ajustáveis sendo
interligados de forma que quando um'
é ajustado para liberar ssm trecho do
membro propulsor o, outro é ajustado
quer para acoplar quer para liberar

9 - Um veiculo auto .-propelido, do
acordo ,cm qualquer ponto preceden-
te caracterizado pelo fato das Polias
propulsoras de ambos ao dispositivos
da transmissão serem tôdas montadas
.coaxialmente sôbre um eixo acionado
por motor, ao passo que as polias pro-
pelidos são engrenados •com eixos em
separado que têm conexões propulso-
ras independentes com as rodas la-
terais.

10 - veiculo auto-propelido, de
acArdo com qualquer ponto procedeu.
te, caracterizado pelo fato do meca-
nismo-do .contrále incluir uma coluna
de contrôle pivotante que é desiocável
para diante e para traz de uma posi-
ção neutra, e a coluna é ligada por
articulação com ambos os dispositivos
de transmissão para ajustar suas po-
lias propulsores.

11 - Um veículo auto-propelido, de
acôrdo com o ponto 10, caracterizado
pelo fato das ;articulações :compreen-
derem braços expansores inclinados
apropriados, .com o movimento pivo.
tante da coluna de controle, pela va-
rlaçãO de sua inclinação para ajus-
tar as polias propulsoras.

zado pelo fato dos ditos dispositivos sem trecho.comeenderent cada um -membro pro- Im
puti-or flexível sem fim, trUhos diri-
gidos em sentido opostos do mesmo
são passados em .tókno de polias mo-
trizes ele marcha avante e marcha a
ré giradas em uníssono pelos dispositi-

• 12 - Um veiculo auto-propelido, de
acôrdo com o ponto 11, ou ponto 12
caracterizado pelo fato de um dispo-
sitivo do governo ou ,direção, preferi.
velmente um volante, associado com
a coluna de cuitrôle ser girável para
deslocar as articulações numa direção
para aumentar a relação propulsoro
de um dos dispositivos de transmissão
e para reduzir a-relação propulsora do
outro ou para neutralizar ou inverter
este outro dispositivo de transmissán,

13 - Um veiculo auto-propelido, de
aefIrdo com os pontos 10 a 12, carac-
etrizado pelo fato de um dispositivo
de travamento servir para travar a
coluna de contrôle na sua posição
neutra e quando colocando na sua po-

_	 sição ativa para marcha avante em •

.V111.11A rAtoo:
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TOAMO DE PATENTE Ng 140.507 de 29 de junho de 1962

REQUERENTE' MOTOROLA INC. - ESTADOS UNIDOS DA AMàRICA

TÍTULO: "INSTALAÇÃO GERATRIZ DE CORRENTE"

PRIVIUGIO DE INVENGX0

PONTOS CARACTERISTICOS

, 1. Uma unidade de fornecimes'o de energia sletria

em na forma de corrente contínua para um veículo automotriz,

caracterizada por compreender em combinação, uma mà quina dia

namo-eletrica tendo um arcabouço de apoio, dispositivos esta-

torce e dispositivos de rotor sustentados pelo dito arcabouço,

e dito estator compreendendo uma estrutura magnetica laminado

o enrolamentos sebre a Mesma, o dito rotor compreendendo uma

estrutura magnetica tendo peças polares' interfoliadas e ouro»

lamentos sebre as mesmaâ, dispositivos para aplicar corrente

continua aos eãolamentos do dito rotor para proporcionar um

campo magnetico rotativo pelo qual corrente alternada e indu-

zida nos enrolamentos do dito estator, um terminal de saída,

dispositivos retificadores ligados entre os ditos enrolaMen-

tos de estator e o dito terminal de saída, o dito arcabouço

compreendendo dispositivos termo-condutores para sustentar os

ditos dispositivos retificadores, as ditas peças polares da di-

te estrutura magnetica do dito rotor sendo decrescentes das

partes da base para as partes extremas e tendo faces adjacen-

tes à dita estrutura magnetica do estator com bordas curvas

Dera reduzir D ruido produzido pela dita máquina.
•

2. Uma unidade de fornecimento de energia ele.

trica na forma de corrente continua i de acerdo com o ponto 1,

caracterizada pelo fato da dita estrutura magnética laminada

Compreender uma multiplicidade de laminações anulares COM den-

tes formados sabre a sua periferia interna, sabre os quais Oe

enrolamentos de estator são dispostos, e a dita estruture

jaagnetica do rotor compreende um par de placas polares espaça-

das tendo peças polares se entendendo de cada placa pata a ou-

tra. cujos peças polares tem faces estreitamente adjacentes ie

extremidafi cs doe ditos dentes.

3. Uma Unidade de fornecimento de energia elètri.

co na forma de corrente continua, de acerdo com o ponto 1, ca.

racterizada pelo fato dos enrolamentos do eetator compreende.

rem tres secções proporcionando uma salda de corrente alterna.,

da trifesica e os ditos dispositivos retificadores incluindo

primeiro, segundo e terceiro pares de retificadores ligodoe

em serie entre o arcabouço. de apoio e o terminal do saída e

com a conexão intermediària de cada par do retificadores nen-

Co ligado com uma aecção dos ditos enrolamentos de estator.

Ü. Uma unidade de fornecimento de energia wletri.

en na forma de corrente continua de accirdo com o ponto 1, ca.
I

sucterizada pelo fato dos ditos dispositivos para aplicarem

Corrente continua aos ditos enrolamentos de rotos compreende,

15nm um par de anele coletores no dito rotor e ligados com o

lâito enrolamento de rotor, e um conjunto de eccOva removivel

apoiado séibre o dito arcabouço 3 tendo um par de escovas se'

*Copiando Individualmente com os ditos anais coletores pare

wtabelsosrem oonex6es eletricas com os ditos enrolamentos de
tor. N

0.4idea uldttdo do Comodimonto.de energia eletri.

ca na forma de corrente continua de acerdo corvo ponto 1, ca-

racterisada pelo fato do dito arcabouço compreender primeira 0,)

segunda secçees de alojamento fixadas em lados opostos da ditai:,

estrutura magnetica laminado, e na qual o dito rotor compreen.

te um eixo montado para rotação nas ditas secças de alojamen.)

to e aneis coletores no dito eixo ligados com os enrolamentoe

do dito •otor, com escovas fixadas à dita primeira secção de

alojamento se acoplando com os ditos anais coletores, e dispo»

p itivos teme-condutores sustentando os ditos dispositivos rea

tificadores fixados à dite primeira secção de alojamento e loa.,

calizados no mesmo plane das ditas escovai, e um ventilador li»

gado com o dito eixo e operando para aspirar o ar sabre os di»

toá dispositivos retificadores e sebre os ditos enrolamentos

para refrigerar os mesmos.

6. Uma unidade de fornecimento de energia eletria

ca na coma de corrente continua, de acerdo com o ponto 5, coa

rea a erizade pelo fato dos ditos dispositivos termo-condutores

compreenderem primeiro e segundo segmentos cada um tendo tree

retificadores apoiados abre os mesmos e nos quain os ditos

enrolamentos de eetator são constituídos por um enrolamento

trifásico ligado com os ditos retificador-s, com um dos ditos

segmentos sendo eletricamente ligado com a dita primeira eecçU

de alojamento e o outro dos ditos segmentos sendo isolado da

acama e ligado com o terminal de saida.

7. Uma unidade de fornecimento de energia eletrio

ca na forma de corrente contínua, de acerdo com o ponto 6, oao

racterizada por.compreender um terceiro membro termo-conduto,

ligado com o dito segundo segmento termo-condutor e isolado dao

ditas secções de alojamento, /e um retificador no dito terceiro

membro termo-condutor e ligado entre os ditos retificadores nO

dito segmento termo-condutor e o terminal de saída.

8. Uma unidade de fornecimento de energia eletria

se na forma de corrente continua, de acerdo com o ponto 6, ca.

racterizada polo fato do dito primeiro alojamento encerrar uma

abertura para receber dispositivos de apoio para o dito seguna

do segmento termo-condutor, ,com um membro isolante tubular em

[terno dos ditos dispositivos de apoio que e comprimido para

encher a dita abertura para vedar a mesma.

9. Uma unidade de fornecimento de energia eletria

4a na forme de corrente' continua, de acerdo com o ponto 5, ca.
racteritaaa pelo fato da dita primeira aecoío de alojamento ter

aberturas na mesma, e intervalos serem proporcionados entre as

Ritaa secções de alojamento e a dita estrutura magnetica lamia

nada, e o dito ventilador aspira o ar atreves as ditas aberta.

raa 'e os dites intervalos para refrigerar os ditos dispositivoe

retificadores e os ditos enrolamentos.

, 10. Uma unidade de fornecimento de energia eletrio

ca na forma de corrente contínua de acerdo com o ponto 5, ca-

racterizada 'pólo fato das ditas s secçees de alojamento incluireis

uma parto cilíndrica para receber um mancai para sustentar o

dito eixo, com uma ranhura na extremidade da dita parte cilia,.

&loa para receber um anel em C elástico para acoplamento com

2 dito mancai e para sujeitar o mesmo na dita	 .ca.

Unja anidecie de fornecimento de enuaaaa e4etri,
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Ca na forma de corrente continua, de aciirdo com o ponto 1, so

eticterizada pelo fato da dita estrutura magnatica laminada com-

preender uma multiplicidade de laMinações anulares tendo dentes

formados na sua periferia Interna com as ditas iam/nações ten-

do projeções num lado dos mesmos com as ditas laminaçOes tendo

projeçães num lado das mesmas para espaçar as ditas laminaçOeo

umas das outras, e com uma multiplicidade de laminaçãot sonde

reunidas para formarem um feixe que comprimido à uma espegsw

ra global predeterminada e as laminaçOes serem conjuntamente

Ooldadas para manta-las na relaçõo montada,'

12. Uma unidade de fornecimento de energia eletrL.

, es na forma de corrente continua, de &cardo com o ponto 1, ca.

racterizada pelo fato de um revestimento de resina epoxi ser

proporcionado em terno da dita estrutura magnâtica laminado

pára fornecer isolamento para os ditos enrolamentos abre a

mesma:

, 13. Uma Unidade do fornecimento de energia eletrl
ea na forma de corrente continua, de acOrdo com o ponto 1, ca•

raoterizada .pelo fato dos ditos dispositivos retificadores te.

rem um alojamento condutor cilíndrico com uma reentrância anu-

lar no seu interior, e um membro termo-condutor para sustentar

O dito,retificador_tendo uma parte tubular para receber o dite

alojamento condutor cilíndrico, com a dita parte tubular. tendo,

uma parte se estendendo na dita reentrância para formar um

ajuste 'do entrefechamento para proporcionar acoplamento ele.. .

trico e mecânico seguro na presença da expansão e contração

.târmica do dito alojamento e do dito membro termo-condutor.

A requerente reivindica de ao6rdo com a•Convencirg

. internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei N 2 7.903 de 27 de

Agasto de. 1945, a prioridade do correspondente pedido deposi.

tado na Repartição de Patentes nos Estados Unidos da America°

em 29 de Junho de 1961, sob n2• 120.5117.

=trem um FiVtiffTE N 2 146.166 de 15 de Janeiro de 1963
REQUERENTE: EDSON DE OLIVEIRA

TITULO: "NOVA VÁVULA AUTOMÁTICA DE DESCARGA' --

PRIVILGIO DE INVENÇÃO

PONTOS CARACTERISTICOS

1, Nova válvula automática de descarga, caracte.

rizada por compreender inicialmente um corpo ou carcaça externa 6,

preferentemente em formato de um ovóide vertical alongado, com uma

abertura lateral anterior, e intercalado na tubulação de descida eó

água de descarga Para a bacia sanitária, corpo este provido interna

mente de uma parede transversal divisória, dotada de'Um .orificio cel

trai, no qual se aplica rigidamente um pescoço cilíndrico vertical,

dito pescoço tendo a porda livre superior chanfrada internamente,pa

ra aplicação de um tampão obliterador tronco-cOnico, este sendo pro

vido inferiormente de aletas radiais, estendidas por tOcia a altura

do pescoço, e aihda ligeiramente avanw.da sara além da borda iate

rior do meemo.

2. Nova válvula automática de descarga, como rei.)

vindicado em 1, caracterizada por compreender um eixo horizontal .
I

disposto imediatamente abaixo do pescoço cilíndrico interno rafe-
.	 \rido em 1, e provido de braço intermediária, também horizontal e crus,

zado com ele, e disposto tocando inferiormente um par . diametral de

aleta do tampão obliterador, eixo este voltado para a abertura late./

ral anterior de carcaça, atravessando a parede de fundo de uma caixa

aí aplicada vedando a dita abertura, e tendo solidário, em Bua extra

. midnde livre, um braço inclinado de alavanca, ligado por mola a um pez

"to fixo da mesma parede de fundo da caixa; e odito braço de alavan

ca sendo ainda provido de uma pequena saliencia extrema, mantida e&

apóio de uma lingueta de trave, ' também articulada com mola na mesma

. párede de fundo da caixa, dita lingueta tendo um pequeno par de ore-

lhas salientes, entre as quais articula-se, com mola, o cotovelo de'

um pequeno pino lateral em L.	 1
3. Nova válvula automática de descarga, como rei-

vindicado até 2, caracterizada pelo fato de a mesma caixa que veda

A abertura anterior do corpo da válvula formar interna e excentri-

camente um alojamento vertical em dolo trechos cilíndricos, com dei

gado passagem late0a1 de retórno de óleo 'do superior para o infe .1

ror, alojamento este de deslieamento para um piatà0 cilíndrico .

equipado com válvula superior de . regulagem, e tendo a extremidade

inferior recortada em V invertido, formando planos inclinados d ira

cionadores do óleo para t orifício axial do pistão; e o mesmo pis..;

tão tendo a haste inferior avançada para fora da caixa, e portado.
.	 •

ra de um garfo extremo de ancoragem para um Cabo de aço, passante

por uma roldana, e preso pela extremidade aposta à parte poste

rior do assento da bacia sanitária, mantendo-a Phermalmente em mi'

ção levemente inclinada para o alto.

4. Nova válvula automática de descarga, como rei:

vindicado ate 3, caraoterizada por compreender finalmente, aindarp
1

interior da caixa referi24: em 2, e lateralmente ao alojamento de

pistão descrito em 3, uma longa haste vertical deslisante, com dua9

esferas horizontais fixas, normalmente poeicionadae uma acima e 9,

tra abaixo do conjunto de alavanca e lingueta de trave referido elD

2, haste esta que' avança Inferiormente pare fora da 'caixa, dobran

3do-se lateral e ortogonalmente, O	 ctuxatmLatemsw_tWiçÃo,

à haste do pietiló. . .
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FIG.3

FIG.1

, 5. Nova válvula Lutomática de descarga, come) rei-,
riihdiraão a-te -4, caracterizada pela fato de, numa outra forma ' de
realização, o alojamento com o pistão citados em 3, ser previsto ne.

--
---lace superior de uma caixa com pescoço lateral roaqueado pelo qual

se aplica às válvulas usuais já instaladas, caixa eSta atravessada
- pela haste do dito pistão, a qual é provida no interior da caixa.,

I
de um bloco prismático retangular com um canto superior arredonde-

-a.
do que permite e deslocação de um rolete fixo a braços laterais gr

,ticulado ao mencionado bloco que se apoia em mola helicoidal en -
- -': ;volvente da haste; e a caixa acima referida ainda provida do bra.

ÇO de alavanca articulado em orelhas inferiores, braço este cuja

. extremidade livre fica intercalada entro o rolete e o boto de co.

• mando da válvula acima mencionada.-f
,s-

6.; Nova válvula automática de d escarga, COMO rei •
vindicado ate 5, substancialmente como descrito e ilustrado nos de

- senhos aoexoe.

TERMO DE PATENTE d g 140.809 de 6
REQUERENTE: ETABLISSEMENT,CONSULTING - LIECHTENSTEIN

TITULO: NAPERPEIÇOAMENTO EM OU RELATIVO à PAPEL COPIA'

011RIV12010 DE INVEN01
-	 ,, -	 - PORTOS CARACTER/STICOS

1 a. UM papel de oepie ou sidaer, caracterizado por ter_..„/
ii um ledo une comede doador* oonsistindo eseenclelMente de una..

mistura Intima .de: ao menos una substancie resinosa escolhido do

acetato de polivinile, copohmeros de acetato de vinha com ou-

tros monemeros de vinila, colofenia", eorilato-de polimetila,
-	 .

teorilato de polimetila, polioarbonetos, poliestireno, policloro.

preno, resinas de ounarons, reainas de cumerona-fenol, metil oeln.

loas, etil celulose, benzil celulose, nitro celuloae, diaoetil

celulose e esteres (soldo' enfático de celulose; ao menos um pies.

tificente tendo una Bodo solvente pare oom dite substancia resi-

nosa; ao menos uma aubstenoia inorgdnice finamente dividida, os.

°oleada de bentonite, dióxido de titánio, caulim, carbonato de

íloio, sulfato de oáloio, fosfato de cálcio e Oxido de zinco; e
ao menos um pigmento colorido, pelo que, por impreaseo no lado

oposto do papel de capta g uando dito lado do mesmo este em con-

tato com ume °amada aceitadore e sensível e uma camada adaptado

pare receber dito minada aceitedore, us porq go de cismada

re oorrespondente dito Impreasgo, e transferida pare, e adere

; camada acoitadora, pelo que se obtem ume °Opte da dita impressa()

na mesma •

2 - Um papel de copie segundo o ponto 1, eareoterizado

porque e camada doadora Inclui ao menos um fixador escolhido de

taninos t, doido dello°, *doido diaálioo, soldo concilio°, saliol.

Isto de Penne, 4911011st° de 4-butil-foui1e, 5-cloro-2-hidroxi-

.benzo-fenone, 2,4-dibenzoll-resoroinol, fenol, pirogelol, doido

jnioo, ácido benzoioo e doido ftilloo.

3 - Om papel de cópia aegundo o ponto 2, cereoterizedo

,"Z-!'qUe a canada doadore consisto essenciilmente'de UMG misture

intime de ao menos um Ingrediente entre metil oelulose, *til ce-

luiase, beneil celulose, nitro celulose, •oetato de celulose e

estore* soldo.alifeticos de celulose; como pleatificante ao mono,

um dos ingredientes entre ftalato da dietile, fte/sto de dibutile

etelato de dieetila e @colmato de dlootile; como fixador, doido

Minico ou soldo ftílico ou ambos; como substencle inorgenice ao-

loidel, caulim ou sulfeto de oaloio ou tambor); e ao menies um pio

mento colorido. .

4 - Dm papel de cópia segundo o ponto ), caracterizado

vorqua dito plestificante é usado juntamente com um material que

amolece e camada doadora, sem ter ume sodo solvente sabre o este

riel resinoso.

5 - Um papel de cópia segundo o . ponto 4,'carsoterizadc

porque dito material 4 ele° de reino e/ou ácido ricinoleico.

6 - Para uso com um papel de cepis tendo uns Camada dos.

eora definido em quaisquer doe .pontos 1-5, uma folho Osracterlzed

por ter em um lado una canada eceitpdora oonsistindo essenoislmer

te de ume soluçgb ou suspenso secada de po menos ume substancie

resinosa escolhida de pollmeroa acrilicos, polimeros do vinha,

polímeros scrilico-vinílioos, poliolefinea, polidiolefines, copo.

límeros de estireno-diolefina, pollearbouatos, colofOnia, copal,

resinas abieto-mp leice, resines de cumeroha, motil celulose, etil

celulose, benzi], celulose e oarboxi meti], celulose; ao menos um

pleatificente tendo urro'clçiio solvente sabre dite resina e, opolo.

nelmente, um pigmento branco escolhido entre diOxido de titânio,

Oxido de zinco e litopOnio

7 - Ume folhe segundo o ponto 4. caracterizado porque

v plestificente e escolhido entre ftelotoa, fosiatos, sebeoatoo,

edipatos e fenda clorados.

\

de plho de 1962
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/a . . Uhoz tolto aisuOdo o poeto 5, caracterizado Porque-'

ip-DUODt:nele resino.s tem um pente de tudo baixo. e plaatificef

flgto com Do menos parafines eeido0 aremos, •lcools elifetioos, •

letaree de Uso de ogro e amido.,

9 • 0.03 papei de °Opte caracterizado por ter em um iodo

vymede doadora segundo definido em quaisquer doe pontos 1-5

ce i, no outro lado, ume . cemade sceitedore segundo definido em

lltelequer doi pontoe 6-8.

10 • Um papel de cOpla, caracterizado por t'ez' em uh.

iodo uma comede doadora segundo definida em quaisquer dos pontos

1-5 e, superposta na mesma, uno camada doadora segundo quaisquer

dos pontos 6-8.

11 • Um papel de 0604 segundo os pontos 1,-2, 3, 4; 5

OU 9, caracterizado por ter superposto na camada doadora uma °ama(

de de'proteçeo pigmentada,

12 - Um papel de iópie segundo os pontos 1, 2, 3, 4, 5,

9, 10 ou 11, _caracterizado porque e eubsténcia resinosa forma até

&Orce de 4 e 20% do peso total do camada doadora.

13 • Um papel de cópia segundo quaisquer dos pontos 1,

2 # 3, 4, 5, e 9-12, caracterizado Porque e q uantidade do plastifi.
-

Conte na camada doadora fica entre 1 e 4 2/2 vezes o peso de suba.

temia resinoso.
' 14 - Um papel de cOpta eegundo quaisquer doa pontos /,

2, 3, 4, 5 e 9-13, caracterizado porque e quantidade, do fixador

:tem entre 15 e 20% do peso de subatenole resinosa..

15 - Um papel de cópia segundo quaiaquer doa pontos 1,

2, 3; 4. 5 e 9-14, caracterizado porque o quantidade da guasan-
oia coloidal inorgenice é de 1,15 e 1,7 vezes o peso total de

substinole resinosa, mela o plastificante..
16 • Um papel de cOpIa segundo quaisquer dee putilios à,

a. 3, 4, 5 e 9 -15, careaterizado porque o pigmento colorido á ne-

gro de fumo, Oura quantidade entre 2,5 a 20% do peso da canada
doadora.

17 - Um papel de °Opto segundo q uais quer doe pontos 1,

3. 4, 5 e 9 -16, caracterizado porq ue a espessura do papel ou

haterial similar 4 de 0,04 e 0,8 mm e. e espessura da camada dos,
*ora e do 0,005 a 0,015 mm.

, 18 - lha folha segundo quaisquer doe pontos 6-8, ou um

papel de *Opta segundo quaisquer dos pontos 9-17, caracterizado
porque o peso do plastificante na canada acoitadora e de 10 a

$0% do peso da subata. ncie resinosa na dita camada.
19 • th papel de cópia ou similar, caracterizado por í

ter em um lado uma camada doadora formado por eplicseeo e secagem

te une composio go segundo quaisquer doa exemplos 1 a 9 o 16 e 24.
20 • Um papel de copie ou similar, caracterizado por

ser em um ledo uma camada doadora segundo o ponto 16, e seja no

nitro lado ou superpoate	 dite camada doadora, una comede aceite.

Itre formada por splicaçie o secagem de uma oompoeigeo segundo

. luelequer doa exemplo. 10 e 15 e 25 a 27.

5	 A requerente reivindica de ec8rdo com e . Conveneko 1n-.

terneo ..,onal e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de Agosto de

945, e prioridede.do correspondente pedido depositado na Reparti-.
'4 de Patentes da I ttais em 8 do Julho de lig. aob Np. 12.522.,,

a '	 ue 1 de junho de ly02	 .
IMQUIUMNTS. MAY PÃO lituum moToaortce YOZID81. - macommovitquu

ttruo: 9M01. DS CObthUSTÃO INTIMA 02 PISTÃO ROTATIVO"

PRIVILMI4 Dt INVWNÇÃO

PONTOS MACTarSTICOS

1. Um 'atter do comtuatio interna tendo um piate( •

rotatio ' adaptada:para mever-ae na porção central de um inver

lucro tendo uma forma circular de uma cavidade cilíndrica,

fechado dos lados paredes de face planas:na qual espaços de

trabalho individuais, de volume variável, ao definidos piai)

superfície internd da porção central do'invOlucro, calas su•

perficias das paredes de face internas, pela superfície cir.

cunferencial do pistão e por placas inseridas no pistão e

adaptadas para deslizar e inclinar-se de modo a'nenter um

contato constante , com a cavidade cilíndrica e com as paredes

do face do invólucro e, por suas superfícies normais à dire-

ção de movimento, pelo que o movimento de trabalho e determi-
nado pela rotação de um eixo excentrico montado coaxialmente

ao eixo geomátrico da cavidade circular da porção central do

InvOlucro, sabre cujo excântrico á giratáriamente montado um

pistão adaptado para girar, juntamente com as placas, rem re-

lação ao invelocro com uma rotação miltuamente acoplado do

palatal:, e do eixo excentrico em ralação ao inválucro e em di-
.
tarantas velocidades angulares das duas partes, caracteriza-

do pelo fato do eixo excentrico ser adaptado para girar em.

sentido oposto ao pistio, em relação ao invólucro, provido

Com Orgeoe de distribuição em pontos onde os espaços indivi-

auais de trabalho atinge seus mínimos, modo pelo qual o espa,

po de trabalho onde ocorre a combustão está, localizado além

do órgão de distribuição de baixa pressão.

2. Um motof de combustão interna de acerdo com o

ponto . /, caracterizado pelo fato do dunero de pontos tendo os

Orgãos de distribuição de baixa pressão e o mimem dos pontos

tendo Orgioa de ignição serem determinados polo námero "n"

de placas, como n + 1 dos órgãos de distribuição e de ignição

3. Um motor de combustão interna de acOrdo com.

Da pontos 1 Q 2, com movimentos mUtuos de pistãO o eixo exben

trico conjugados por meio de engreragens intsrnas e . engrena-
gens retaa, , caracterizado pelo fato da engrenagem interna ser

estacionária em relação ao invólucro e a engmnagem reta ser .

estacionária em relação ao pistilo, bem como [ralo fato da re-;

loção entre o ruirmo "p" da dentes de ambas ao engrenagens

ser dado pelo nUnero. "n" de placas, como p = n + 1.

ri
.1 4. lica motor de com6uatio Interna de acórdo . com •

os pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato do námero de revolta.
ggea ou osoilaçõee dos Orgioe de distribui4o do Uagiwo preasão
Der 'Glenne* ao inimero de revoluOes do -eixo omoíDtrico.

5. Um motor de combustão intarca de acOrdo com oi

pontos 1 a 3, caracterizado polo fato do nársero do revoluçSea.

ou oacilaçõea dos órgãO11 de diatribuição de . baixa ' preasão 001,1

s igual al vezes O namoro de revolueSea do méxo oxoOnirloO, o
• n •

Aio n e um numero integral.

6. Um motor de ' combustão interna do aDe.rdo

us pontoo 1 a 5, caracterizado pelo fato dos Orjoa de dietr.

rdiNI Ç ão o os firgioe de XEFIÀ.Çh_QUAIDAUPDMOD  iltoroadzman 

;1*/
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'ao inválucro em pontos onde os espaços de trabalho alcançam

Seus volumes mínimos, de modo que os sucessivos órgãos do

Ignição, que seguem um ao outro, abrangem um ângulo central

aado pelo mimar° "n" de placas como .24 = 360_ y 2. bem como
n +

as:O:sãos de distribuição de baixa pressão.

7. Um motor de combustão interna de ;corou

Ds pontos 1 a 5, caracterizado pelo fato de um órgão de igni

ção ser seguido por dois órgãos de distribuição de baixa pres

aio separados pelo ãngulo /7 = 3á2_ , onde n á o nâmero d.
n +1

placas, e os Orgias de ignição serem separados de um ânaul,

m 3á2— x 3.
n + 1

8. um motor de combustão interna de acórdo com

es pontos 1 a 7, caracterizado pelo fato da no invólucro serem

alternadamente dispostos órgãos de ignição e órgãos de distri-

buição de baixa pressão e, simultâneamente, órgãos de igniçao

seguidos por um nâmero duplo de órgãos de distribuição de bai-

a pressão.

9. Um motor de combustão interna de acOrdo com

Os pontos 1 a 8, tendo os Orgaos de distribuição de baixa

pressão construidos como válvulas de corrediça rotetiva, ca-

racterizado pelo fato da superfície circunferencial externá.

do corpo da válvula de corrediça rotativa ser provida com ca-

.Vidados do escapamento e de sucçá'o separadas uma da outra e que

Conduzem, respectivamente, a uma portinhola de sucção e a uma

portinhola de escapamento e s5o alternadamente interconoctadas

Com a abertura do cOmissão

TERMO DE PATENTE MI 139. 513 de 30 de Maio de 1962

REQUERENTE: RAND CORPORATION - E.U.A. - AMÉRICA.

TITULO: "RECONHECIMENTO DE SIMHOLOS DEPENDENTES DE

SUPRESSÃO:*

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

PONTOS CARACTER/STICOS
L. Aparelho para reconhecimento de sinais de eímba

loe compreendendo dispositivo gerador de sinal para gerar si•

cais elétricos que podem incluir uma diferente e dnica forma

ia onda para cada um de uma série de símbolos, dispositivos

mostrador de forma de onda em circuito com o mencionado dispa

sitivo gerador de sinal para proporcionar simultâneamente UM

predetermanado nlmero de voltagens de intervalo cada uma re •

presentante dos mencionados sinais elétricos, e um dispositi..

wo conectado ao referido dispositivo mostrador para prover

ma supressão de voltagem quando as mencionadas voltagens são

representantes das magnitudes a pontos espaçados em uma das,

mencionadas formas de onda dnica.

2. Cm sistema de reconhecimento de simbolos a com-

binação que consta de um canal da leitura, dispositivo sensi•

taxo conectado ao mencionado canal de leitura para traduzir B.

ma dada forma de onda que aparece no referido canal de leitu•

ra em uma série de pinais, série de canais de símbolos saindo

do referido dispositivo sensitivo caracterizado em que os.men-

cionados sinais aparecem soparadamente e se diferem una dos oa

tros em absoluta magnitude em dependência do grau de adaptação

da mencionada dada fOrma de onda com diferentes amostras prado

terminadas caracterizando o mencionado dispositivo sensitivo •

uma réde multiplicadora seletivamente sensível a todos oe men-

cionados sinale para produzir uma potência efetiva proporcio

nalmente maior do que á abiorção da mesma de menor magnitude,*

um dispositivo de contrOle conectado entre a saída da menciona

da rede multiplicadora e todos os Mencionados canais de	 laia

para transmitir eelativamente apenas uma da mencionada série

de sinais tenda a menor magnitude.

3. Em um sistema de reconhecimento de si:abalos	 a

combinação que compreende um canal de leitura, dispositivo soa

sitivo conectado ao dito canal de leitura para tradução de uma

dada forma de onda que aparece no mencionado canal de leitura

em uma série de sinais que diferem uns dos outros em absoluta

-magnitude em dependência do grau de adaptação da mencionada da

da forma de onda com diferentes amostras predeterminadas carac

terizando o mencionado dispositivo sensitivo, uma série de ca-

nais de elmboloa saindo do referido dispositivo sensitivo e ca

da um incluindo uma unidade de contraia, uma rede de multipli-

cação conectada a cada um doe mencionados canais de símbolo en

tre o dispositivo sensitivo e a unidade de , conta:,le e selecio-

nadamente sensível a todos os mencionados sinais para produzir

uma pothoia efetiva proporcionalmente maior do que sua absor-

ção de menor magnitude, e conexão se estendendo da saída	 da

• mencionada ride a cada uma das mencionadas unidades de contré
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is pare Seletivamente transmitir através dos mencionados cangas

do símbolo apenas o sinal de mono:* magnitude do referido dispo-
,
altivo sensitivo.

e
, 4. Aparelho para recondetimento de sinais &leoa com

preendendo transformador de energia para gerar um sinal elétri-

co variável de tempo aque podo incluir uma forma de onda-corres-

pondendo com um doe mencionados sinais único, uma linha de re -

tardamento multiprodutora em circuito com o mencionado disposi-

tivo transformador para proporcionar eimultâneamente um prede -

terminado :Amaro de voltagens cada uma representada do menciona

do sinal elétrico a pontos tendo dispositivo anulador da forma

de onda de predeterminado intervalo de tempo conectado h meneio

nada linha de retardamento para prover uma supressão de volta -

aam quando as magnitudes das referidas voltagens são relaciona-

das como o são pontos .tendo o mencionado predeterminadtainterva

lo de tempo na roferida,forma de onda, e dispositivo detetor de
asinal do multicanal em circuito com o mencionado dispositivo a-

nulador para produzir um sinal de produção indicativo da mencih

nada forma de onda em um dos canais de produção na ocorrência

de uma voltagem nula de um e apenas um dos mencionados disposa-_
tivos anuladorea de . forma de onda.

5. Ea um sistema do reconhecimento de símbolos para

analisar um sinal elétrico que pode incluir formas de onda dni

cas de intervalo de tempo para representar diferentee eimboloe

numa série de suporte de informaçães, a comblaação que compreen

de uma liaha de retardamento tendo um circuito de absorção ao

qual é aplicado o mencionado sinal elétrico e uma série , de ca

maio de produção de sinais nos quais sinais aparecem simultâãea

mente que variam em relação a um potencial de referencia de a -

cerdo com o mencionado sinal elétrico mas deslocados em tempo

por rozdoterminado incrementos de tempo cada um em relação no

outro, e r3de de soma tendo um par de linhas dá saída, um pri

moiro 'diodo conectado no seu anado . h uma primeira das mencio-

nadas linhas de saída, um segundo diodo conectado no seu cato

da h segunda das mencionadas linhas de saída, um primeiro par

de impodâncias semelhantes interconectando um dos mencionados

canais de sinal e o catodo e o anodo ' doa primeiro e segundo

diodos, respectivamente, e um segundo par de impedânciaa eme

Ihantes conectados entre o segundo dos mencionados canais de

sinal e o catodo e o anodo doa primeiro e segundo diodos men-

aionados, respectivamente, onde a relação de uma das referi 6

das impedâncias h uma das mencionadaa segunda impedancias é a

mesma que a relação de amplitudes em dois pontos respectiva -

mente de polaridade oposta em uma das mencionadas formas de

onda os mencionados pontos são esPaçados ao longo da mesma em

um multiplo integral de um dos mencionados incrementos de tem

po com o que em relação ho referido potencial 6 desenvolvid

um sinal nulo em ambas as linhas de produçãO quando uma forma

de onda correspondendo com uma das mencionadas formas'de onda

t144Cas4 arlinda.h mencionada linha de retardamento.

6. Em um sistema de reconhecimento de símbolos

ra analizár Um oinal elétrico que podo incluir formas do 'onda

únicas de intervalo de tempo para representar diferentes sina

bolos uma geria que suporta informaçãea 9 a combinação .que co,

preenda uma linha de retardamento tendo um circuito do absora.,

ço ao. qual 6 aplicado o raferido sinal elétàco o uma gari° )

de canais de produção de sinais nos quais oe sinais oimulta a.
1

neamente aparecem . aue variam em relação a um potencial de rea
ferencia em acerdo com o mencionado sinal elétrico mas dealoes

dos em tempo por predeterm'aados incrementos de tempo cada um

em relação ao outro, uma série de redes de soma cada umwtenda

um par de linhas de produção onde cada uma das redes de soma

inclue um primeiro diodo conectado no seu anodo h uma slas priaa

meirae das mencionadas linhas de produção, um segundo diodo co

nectado no eeu'datodo h segunda das mencionadas linhas de troa,

dução um primeiro par de impedanclas semelhantes interconactap

do um dos mencionadoa canais de sinal e o catodo o o anodo do

primeiro e segundo diodos, respectivamente,_um segundo par do

impedâncias aemelhantes conectados entre um segundo dos meneio

nados canais de sinal e o catodo e o anodo doa primeiro e se a••

gundo diodos, respectivamente, onde as relaçOele de uma das real

feridas primeira impedânciae h uma da mencionada segunda impo-

á:anela em cada uma das referidas redes de soma são as mesmas

que a relação de amplitudes eal dois pontoe de respectiva opos-(

ta polaridade em diferentes formas de onda mencionadas' onde os'

mencionados pontoe são espaçados ao longo da moam a um multi--

pio integral de um do mencionados incrementos de tempo com o

que em relaço ao mencionado potencial de referencia é desen

volvida uma voltagem nula em ambas as mencionadas linhas do

produção de apenas uma das mencionadas redes de soma quando u-

ma forma de onda 6 aplicada h mencionada linha de retardamento

tendo pontos corraaponderao em tempo e amplitude hs impodem

cias e conoxães entro uma das mencionadas redes de soma e a rs

ferida linha de retardamento, e dispositivos conectado he men-

cionadas linhas do produção e sensível as mesmas para seletiva

mente utilizar cada uma das mencionadas voltagens nulos.

7. Um sistema de reconhecimento de elmbolos parel

analisar um sinal elétrico que pode incluir únicas formas de

onda dó intervalo de tempo caracterizado por 'diferentes combic.)

nação° de máximos de polaridades positiva e negativa e, de aia a,

plitudes diferentes para representar diferentes símbolos emito

ma série de duportes de informação, a combinação que compreena,-
de uma linha de retardamento tendo um circuito 'de absorção a0

_qual 6 aplicado o mencionado sinal elétrico e uma sério de cao

riais de produção de sinal nos quais podem aparecer simultanea-

mente voltagens correspondentes em polaridade e amplitude com

os mencionados _máximos quando diferentes formas de onda de aís'
bolos são aplicadas h mencionada linha de retardamento,. uma

série de redes de soma interconectando os mencionados canalof

de sinal e cada una adaptada a prodnzir um par de sinais de _

produç2o representantes das somas positivoe negativo do uma n

série de -diferentes pare das mengonadaa voltagens, as mellola'
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cadete redes sendo iguais em námero CtUb eiehcionados aídbolos e

cada uma tendo diferentes jegoa de pares de impedâncias repre.

cantantes em magnitude da relativa magnitude de diferentes pa-

res dos máximos positivos e negativos em uma dada forma de on-

da de símbolo, e diapositivo conectado h teclas as redes de ao-

ma e senelvol h produção de menor valor de uma das redes de ao

ma para indicar a presença na mencionada linha de retardamento

de uma das mencionadas formas de onda dnicas.

8. Em um circuito para indicação de qualquer uma de

uma serie de combinaçães de características únicas de volta -

gana de amostra positiva e negativa de magnitude Variada, a

combinação compreendendo uma série de redes supressoras de vol,

tagem cada Uma tendo linhas de entrada hs quais sSo aplicadas

as mencionadas voltagens de amostra e uma positiva e uma nega. ,
tiva linho do produção, as mencionadas redes sendo adaptadab pá

ra produzir sinais de produção positivas e negativas nas linhas

positivas' e negativas, respectivamente para qualquer combinação

do amostras de voltagem diferente da combinação dnica, e uma se

rio de circuitos de soma cada um tendo uma linha de absorção po

;altiva e negativa coneetadas reEerativamente ha 'positivas e ne-

gativas linhas de produção de uma rede supressora de voltagem e

linhas de produção dos mencionados circuitos de soma sabre as

quais são produzidos sinais representaates da soma de voltagens

aplicadas aos mencionaelos circuites ',amadores indiferente do cet

mal.

9. Aparelho para reconhecimento de singulares formas

de onda, compreendendo dispositivo de amostra para receber um

sinal elétrico varldvel de tempo e provendo, em reaçâo a teta

simultânea amostras do mencionado sinal tomados numa aérie de

predeterMinadoe pontos ao longa da mesma, uma série de disposi»

Uvas anuladores, cada um estruturalmente representante da mag.

nitude doe valoree.de selecionados pontoe ad uma formado onda

a ser identificada e cada um conectivo 'para redeber Mata as

amoetrae do mencionado sinal do mencionado dispositivo de amos

tra e adaptados para prover uma produego do voltagem aubstan

cialmente zero quando a =acionadas amostras correspondem em

magnitude h estrutura doe mencionados dispositivos anuladores,

e diapositivo detetbr conectado a todos os dispositivos anula.

dores e adaptados para produzir em resposta h uma voltagem

' eubstancialmente zero de um o de apenas um doe referidos dispo

sitivos anuladores um sinal de produeZo indiCativo da forma de

.Onda h qual o mencionado um dispositivo anulador corresponde.

10. Aparelho para reconhecimento símbolos portadores

de infordnZes compreendendo dispoeitivo gerador de sinal para

produzir singulares formas de onda eléfricas correspondentes a

cada um doo símbolos à serem reconhecidos dispositivos mostra-

dos de formas de onda conectado ao mencionado diapositivo gera

dor de sinal e adaptado para proporcionar eimultâneamentb uma

predeterminada série de proyas de formas de onda pelo mencions

do diapositivo gerador de sinal, um dispositivo de suprbaeía

para cada um dos mencionadoa siNbolos conectados ao mencionada

dispositivo da amostra de forma de onda e adaptado para prover

.4414 produe4o . 40 vstilsem_subatancialmente zelo em reação ao a.,

parecimento de uma amostra singular característico de um dada

&abolo, e dispositivo detetor incluindo uma eérie de canais

te símbolos cada um conectado a um doe dispositivos de supree.
!ago, o mencionado dispositivo detetor sendo adaptado para pro.

luzir um sinal de produção de símbolo 1 potencia substancial -

mente zero de um e apenas de um doe mencionadoe dispositivos a.
nuladores.

11. Aparelho para reconhecimento de símbolos porta.
dores deeinformação compreendendo dispositivo gerador de sinal

cara produzir singulares formas de ondas elétricas cada uma ca

eacterística de um dos símbolos a serem reconhecidos, disposi.

tivo mostrados de formas de onda conectado ao referido disposl

tivo gerador de sinais e adaptado eimultâneamente para prover
voltagens de amostra numa série de predeterminados pontos nas
mencionadas formas de onda, e uma série de dispositivos anula.

dores conectados em paralelo para receber as mencionadas volta

gene de amostra do mencionado dispositivo amoetrador de forma )
de onda, cada um dos dispositivos anuladores sendo adaptado pa.

-ra produzir uma voltagem de produção substancialmente zero
quando as voltagens de'amostra correspondendo h uma particálar;

forma de onda elétrica são aplicadas h mesma.

12. Aparelho para reconhecimento de símbolos portan

dores de informaçãee onde os mencionados almbolos ocorrem como

características formas de onda elétricas que são singulares pk'

NI cada símbolo a ser reconhecido compreendendo 'dispositivo

mostrador para receber qualquer uma das mencionadas formas de
onda e, em reação tc . iseo, prover um predeterminado número, de

amostras das mencionadas formas de onda, uma série de dispas/.

.Civo anuladoree de formas de onda conectados ao mencionado g!
positivo mostrador e cada um adaptado para produzir uma potinn

eia substancialmente zero quando amostras de formaa de onda ff
,	 f

correspondendo a uma particular predeterminada forma de onda

são aplicadas a mesma, uma série-de.identicoii canais de eirabo.a

loa cada um conectado a um dos dispositivoe anuladoree, dispo.

eitivO multiplicador tendo uma série de entradas cada uma co

nectada a um doe dispositivos anuladores para prover um sina/

de produção tendo um valor igual ao menor sinal de entrada do

mesmo multiplicado por um predeterminado fator constante, dia.

eositivos de passagem em cada um doe canais de elmbolos-Coneen

cados aos mencionados dispositivos multiplicadores nos quais
einals em cada um dos danais de símbolos podem passar apenas\
se tais sinale forem de valor menor (1.n que a potância
cada do mencionado dispositivo multiplicador, diapositivo det2,

tor singular de produciro tendo uma série de entradas cada 14114

Conectada a um dos referidos dispositivos de passagem para pró.
per um sinal de produçâo ao tempo ao qual um e apenas um doe, .

1- diapositivos de passagem sio operados, a um segundo dispositi.g
ro de passagem em cada canal de símbolo, cada um dos menciona.

dó segundo dispositivos de passagem tendo uma entrada conecta..
da h Saída da singular dispositivo detetor de produção com o

que um sinal no correspondente canal de símbolos ed pode pab -
lar se um sinal estiver presente em um e apenas ma um dos ca -1

nate de almboloa.

13. Aparelha para reconhecimento de simboloa norta-e
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lora:: do lnfOrmaçãOe compreendendo diepotaitiVo gerador de si -

nal para produzir, em reSpoSta :11 cada símbolo . a ser reconheci-

do, um sinal incluindo uma singular forma de onda elétrica ca-

racterística do mencionado símbolo, dispositivo filtrador ada2

tado pare receber sinais elétricos do referido dispositivo &g-

rader de 'sinale e atenuar componentea, de predeterminada alta

froquacia das mencionados sinais, diapositivo amplificados co

nectadó ao mencionado diepoaitivo flltrador para . autentar a am

plitUdê dós Meneionadoe °inala, dispooitivo mostradór conecta-

do ao moneiontado diapoeltiVo amplificador para receber o men

citnado oinal e prover eimulltâneamente uma série dó amostras

ae pródeterminados pontoe de intervalo de tempo na mencionada. .

Poma de onda, uma eérie de dispositivo:: anuladorea coneetadola

:m paralelo pára receber amostras de formaa de onda do Mencio-

nado dlapdoltivo mthatrador, o mencionado dispositivo de supres

são compreendendo uma Série dó linhas dó abaoreão, uma linha

de produção de voltagem positiva, uma linha de produção de vol

tagem negativa, primeira e aegunda séries de pares de resisten

riao Conectadas entre selecionados pares das linhas de entrada

diodós coneetados entre a julaçãó da série de pares de redistên

eia° O n'ina Mencionada linha de produção, diodos óonectadoe en-

tre a junção da outra série de pares de realetênciaa e a outra

menelohada linha dó produção, um circuito de soma conectada a
cada linha de produção positiva e negativa de cada mencionado

lispooitivo anulader para prover sinalo do produção indicativo

das somas de magnitudes, indiferante do (Anal, dao voltagens

de cada dispositivo ' anulador, um canal de eimbolóe conectado a

cada mencionado circuito Domador, cada canal de símbolo 'inclu-

indo um circuito interruptor tendo uma calda e uma primeira en

trada e uma segunda entrada, a mencionada primeira entrada ft:én

do conectada h saída do circuito homador, uma passagem de alm.

bolo tendo uma saída e uma primeira entrada "e" e uma segunda

entrada "e", a primeira , entrada "o" sendo conectada à saída do

mencionado circuito interruptõr, um Circuito integrador 'tendo

uma saída o uma entrada que é conectada h saída da mencionada

passagem, um vibrador elétrico produzindo circuito tendo uma

entrada que 6 conectada h saída do mencionado circuito inte m

grante, e uma linha de produção de elmbolo conectada h saída

do mencionado circuito produtor de vibração, uma passagem de

diodo tendo uma série de entradas cada uma das quais é conecta

da à saída de um doe circuitos somadores, é circuito amplifica

dor conectado à mencionada passagem de diodo e conectado na

sua salda a cada mencionada segunda entrada de cada circuito'

interruptor, um segundo circuito somador conectado à salda de

cada mencionado circuito interruptor, uma passagem "e" tendo 2

ma primeira entrada conectada ao mencionado segundo circuito

somador, uma segunda entrada e uma saída que 6 conectada à se-

gunda entrada de cada passagem de símbolo, e dispositivo dote-

tor de saída de símbolo tendo uma série de entradas cada uma

conectada a uma linha de produção de símbolo e uma saída conee

tada à segunda entrada da mencionada passagem "e".

' 140 EM um circuito de supressão adaptado para reco.

nhecer uma singular combinação de voltagens pela produção de

uma potência de zero voltagem para a combinaça .o compreendendo

uma série de linhas de entrada, uma linha do produção de volt2

gem positiva, uma linha de produção de voltagem negativa, prim

melro e segundo pares de elementos de resistência conectadoe

.entre cada par de linhas de entrada na qual voltagens finitas'

de sinais opostos são a ser aplicadas, os monoionadoe olomen a

toa de resistência tendo valores próporcionala o magnitudoe

dos exemplou de.voltagem a serem aplicadas hs linhas de entra-

da àe quais os elementos de resistência estão conectados,	 um

Primeiro diodo conectado h junção de cada dos mencionados prim

neiro par de elementos de resistência e no anodo do mesmo h li

'dia de produção de volta6em poeitiva, um segundo diodo conoeta

ao h junção de cada mencionado sogundo par do elementos de rem

sistência e no seu catodo h linha de produção de voltagem new_

tiva, primeiro e segundo eingulase elementoe do resistência

conectados a cada uma das mencionadas linhas de entrada h qual
ocorre uma voltagem zero quando as mencionadas voltagens finta'

tas ocorrem nas mencionadas linhas de orodução, um terceiro dA,

odo interconectaudo cada mencionado primeiro elementos singula

res de resistência e a mencionada linha de produção de volta m

gam positiva, e um quarto diodo interconectando cada menciona,

do segundo elementos singulares da resistência e a linha de	 •

produção de yoltagem.negativa.

A requerente reivindica, de actirdo com a Convenção

.Internacional e o Art. 21, do Decreto-lei n 9, 7 903, de 27 de

agOsto de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposim

tado na Repilrtição de Patentes nos Estadoe Unidos da Amórica

em.5 de lunho de 1961. sob no 114.784.
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TSRMO D'E PATENTE No 1'11,528 dó 8 de ag jótó de I56a
REQUERENTM: GENERAL MOTORS CORPORATION. ZSTADOS UNIDOS DA AMSRIa
TITULO: "COMPOSIÇÃO PARA REVESTIMENTO DE MOLDES E MACHOS DE Mon

çãO"
PRIvIdOIO DO INVONÇÃO

PODTOS CARAVT2RISTIODS

t. tida compotição de reveatIMento pare:Itoldoi

o macnoa dó fundição, usável cá olderaç;a da fundição caractest?

Zadà pelo fato dó uda mistura da dita tom/3051.0o CoMpreender)

mica eu pd, silicato de auminio hidratado calcinada,be1

• ta e um veXculo 1£quido0\7	 A di

ao Uma composlOO de revêstimento daueSrdi;}

com o posto	 curacterlsada pelo fato do sIlleato de alum±olo

hidratado calcinado estar sob a forma de "um p6 nuamente 031.

dip pak0 tat9 (10 VPROn9  Magar) PlaWrp0/0 rinoF; PM CO

O



com um dos pontos 1, 2 ou 3, caracterizada pelo fato de tam-

bém incluir aeJ Aa clor±drico.
g. Uma composição para revestimento de uma

uperficie definidora de peça fundida de moldes de areia de

fundição, caracterizada por uma mistura a s;co compreendendo

aproximadamente "AGI a 85% em pSso de mica em pd, 10 a 86% em

peso de silicato de aluminio hidratado calcinado e 3 a 15% er

, piso de bentonita, â qual foi adicionado um veiculo liquido

, em uma quantidade suficiente para constituir 50 a 83% do peo

total da composição.,

6. Uma-composiço de acOrdo com o ponto 5,

' Caracterizado pelo fato do referido veiculo liquido incluir

pelo menos um componente. tal como alcool metilico, álcool

atilico, álcool isopropilico, tolueno, esp/ritos minerais,

osptritos' de naftol ou água, em quantidades tais que dita

mistura seca constitua aproximadamente 17 a 510% da citada

Composição.
k	 7. Uma composição de acordo com um:dos pon-

tos 5 ou 8, caracterizada pelo fato de também incluir 0,5 a

7% em peso de uma resina fenol-formaldeido, bem como pelo

fato das quantidades combinadas de oentonite e resina fenol

ormaldeido constituir no máximo 20% do peso da mistura sdca

l e pelo fato do tamanho de pásticula dos constituintes sólidoa

aa referida coMposição ser menor do que -80 malha aproxima•

demente, bem Como pelo fato da referida composição conter

0,1 a 1% em peso de umectante.
8. Uma composiç 'ao de acordo com um dos pontoa

5, 6 Ou 7, "caracterizada pelo fato de também conter um aglu-

tinante orgenico polimero em uma quantidade inferior a 7% do

Os° da citada mistura s;cá em formada pd.

9. Um molde de fundiçOe para uso na produa

,gao de Uma peça metalica fundida tendo pelo menos uma seçãO

delgada, dito molde sendo formado de areia de fundi 4o e

tendo superfIcies que definam a peça fundida, caracteriza.

do pelo fato das referidas superficies serem cobertas com

um delgado revestimento compreendendo 10 a 85% em peso de

yolica, 10 a 86% em peso de silicato de aluminio hidratado

calcinado e 3 a 15% em p;so de.bentonite.

U. Um molde de fundição de acordo com o pon..

po 9, OGRacterazado pelo'fato do mencionado revestimento dela

o egammeender tambdm 2% a 5% ora pêso da a0mtinante red..

.R5oo,( Reverente Reivindica de aodrdo com a Com 0'

NPaaç liatmO-Oacional e e Art. 21 do ecreto'e m2 7903, de
1
PQ9 de agOstO de 1945, a paloridade do correspondente pedido 

f

.0,aispositedo na RopartíçZo de Patentes nos Estadoá Unidos da

UP-MMIAP "-§PAÉ22.9.-_,—PAL-esso-n-6 a ãRPAQ ,	 ---4
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drU40 DE PATENTE NQ 140.684 de 4 de Julho de 1962

REQUERENTE: GENERAL ELECTRIC COMPANY

TITULO: "APERFEIÇOAMENTO EM SISTEMA DE PARTELEIRA PARA

MÁQUINAS DE LAVAR PRATOS°

PRIVILÉGIO DE INVENÇXO:

PONTOS CARACTERÍSTICOS

10 Um aperfeiçoamento em um sitema de prateleira
para mlquinat de lavar pratos caracterizado por compreender uma
tina que á aberta por cima, uma tampa superior montada de modo
articulado adjacente l borda traseira superior da tina e servia.
do quando na sua posição fechada para tampar A tina e formar um

compartimento de lavagem, e meios de prateleira suporte de pra-

tos montado na tina junto à meia altura da mesma caracterizado

em que os meios de prateleira sâo divididos em uma seção de pra

teleira dianteira e uma seção de prateleira trazeira que se 05,=

tendem substancialmente sabre a área total em plano da tina,

a seção de prateleira dianteira sendo ligada à tampa por um

sistema articulado que funciona de modo que quando a tampa á

levantada a uma posição aberta substancialmente vertical a si

ção de prateleira dianteira eleva-se junto com a tampa para laa

cobrir a seção trazeira e, portanto, permitindo um reeil acesa

ao para carregamento de ambas seçOes de prateleira.

2. Um aperfeiçoamento em uM Sistema de prateleira

para máquinas de lavar pratos de acerdo com a reivindicação 1

caracterizado em que dito sistema articulado liga pivotalment0

à seção de prateleira dianteira à tampa.

3. Um aperfeiçoamento ' em um sistema de pnItelelo

ra para máquinas de lavar pratos de acOrdo com as reivindicaçõe

1 ou 2 caracterizado em que dito sistema articulado inclue um

par de braços cada um ligado piVotalmente a uma extremidade da

mesma a seção de prateleira dianteira, a outra extremidade de

cada braço sendo ligada à tina.

4. Um aperfeiçoamento em um sistema de prateleira

para máquinas de lavar pratos de ao:ira° com as reivindicações

1 • 3 ,onde dito' sistema articulado inclue quatro ligações pivoa

tais formando um sistema articulado paralelogramo, o primeiro

da dita ligação pivotal sendo formada entre a tampa é a parte

trazeira da seção de prateleira dianteira, o segundo sendo foro

siado entre a parte dianteira da seção de prateleira dianteira o
uma extremidade dos ditos braços, 'o terceiro sendo formado entre
a outra extremidade dos ditos braços e a tina, e o quarto senda

formado entre a tina e a tampa.

5. Um aperfeiçoamento em um sistema de prateleira

para máquinas de lavar pratos de acordo com as reivindicagões 1-4

caracterizado por meio de bitolas determinando um nível acima do

qual 0 carregamento de pratos na dita seção de prateleira dian

%eira ao deve ultrapassar para evitar interferOncla entre a

tampa e o carregamento de pratos.

6. um aperfeiçoamento em um sistema de prateleia

ea para 312;qUinas de lavar pratos de acSsco com as reivindica.
Oes 1 = 5 caracterizado por meio de molejo de contra-balanço

para. suportAr dita tampa em uma posiçâo aberta substancialmen0

ponente tal como álcool metilico, alcool ettlico, álcool iao-

propilico, tolueno, estritos minerais, espiritos de naftol

eu agua.	
3. Uma composição de revestimento de acOrdo

com um Ees pontos 1 ou 2, caracterizada pelo fato de também

incluir um aglutinante resinoso, tal como uma resina fenólica-.

4. Uma composiçen de revestimento de acárdo
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to vertical para que quando os pratos são carregados dentro da

Seção de prateleira dianteira o p;so da carga de pratos não 41

trapassará o molejo de contra-balanco e faça a tampa fechar iná

dvertidamente.

Finalmente, a requerente reivindica os favares da Convenção In-

ternacional, visto a presente invenção ter sido depositada na

Repartição Oficial de Patentes dos Estados Unidos da. America do

NOrt,e em 7 de agasto de 1961, sob o n* 129,598.
3o 35.

VÉRMO DE PATENTE V' P41,837 de i:' do Setembro de 1962

REQUERENTE: CARLO RESTELLI SÃO PAULO

TÍTULO: "APERPEiÇOAMENTO EM CONTROLES REMOTOS"

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO

PONTOS CARACTERÍSTICOS

1 . Aperfeiçoamento em controles remotos, caracterizado po-

lo .fato de que a fixação do dispositivo do móvel e propiciada por um
cor junto de duas garras cônicas espansIvois montadas sabre uma base

a ser fixada a dito dispositivo, provida de um rango por onde ditas

urras se projetam', montr aP s saibre um eixo rosqueado, com rascas os.

querda e direita, de modo que, do per posto em rotação dito eixo, me

diante meios conhecidos, provoca-se a expansão ou restriç:ão do ditas

garras pelo que, sendo estas introduzidas no oriflcio apropriado do

mOvel, permitirão a fixação ou retirada do dispositivo' do mesmo.

2 - Aperfeiçoamento cm controles remotos, como

em 1, caracterizado Pelo fato de que entre ditas garras

é prevista a passagem de um eixo,. projetando-se através

reivindicado

espanaiveia

do préprio

rasgo onde ditas garras esta° alojadas, que aciona um dispositivo de

regulagem de comutação de circuitos eletromecanicos.

3 - Aperfeiçoamento em controles remotos, como reivindicado

até 2, subrancialmente'como descrito e ilustrado nos ddsonhos anexos.

;

Frl G. I

TERMO N*139.108 de 1 de Junho de 1962

REQUERENTE: SOCIETE RHODIACETA.

PRrVILBGIO DE INVENÇÃO:

PROCESSO PARA O FABRICO DE ARTIGOS TEXTEIS COM EFEITOS

DE RELEVO E RESPECTIVO PRODUTO.

Pontoe característicos,

Processo para o fabrico de artigos tezteie com efel
tos de relevo, caracterizado pelo fato de se submeter a um

tratamento termico, do maneira em si conhecida; a uma tempo

satura que não ultrapassa 180 2 , Porem superior a eo g , e si.
tuada de preferencia nau vizinhanças de 1002, um tecido no
qual a metade em peso doe filamentos do conjunto doe fios -

de urdume ' e de trama, numa relação no máximo igual a 4, e
constituída por fios comportando, em parte ao menos, fios .

polieeteree cujo poder de retração a 1002 e ao menos igual
e 15%.

2. Tecidos com efeitos de relevo obtidoe'de acórdo com

o processo descrito no ponto 1, constituídos essencialmente

de filamentos 'a base de polieeteres inteiramente retraidos,

e de outroá filamentos constituídos total ou parcialmente,

de fios igualmente retraidoe, a base de poliamidas ou de

outros polímeros einteticoe e/ou de fios de origem natural

ou artificial e/ou de fica ou fiados mistos, taxacterizadoe

pelo fato de poseuirem um aspecto crespo.

FINALMENTE, a requerente reivindica, de acórdo com o
Artigo 21 do Cedigo da Propriedade Industrial aprovado pe.
lo Decreto-Lei 122 7.903 de 27 do agOsto de 1945, a priorida
de. decorrente do deptSsito de corrcL:ondente pedido na Prpn...
ça sob o n2 864.160, de 7 de junho de 1961.

4R

Fl G. 2

FIG.3
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PÊRMO DE PATENTE N 2 140.538 de 3 de Julho do 1962

REQUERENTE:-COMÉRCIO E INDÚSTRIA NEVA S/A - SÃO PAULO

TÍTULO: °APERFEIÇOAMENTOS EM CONTADORES DE GARRAFAS"

PRIVIUGIO DE INVENÇÃO

.JNTOS CARACTERISTICOS

L. Aperfeiçoamentos em contadores de garrafaa, do ti

po que compreende uma caixa prismática, com uma das faces late -

raia provida de janela ou painel envidraçado, através do qual

é visível o dispositivo contador propriamente dito, este sendo

acionado por uma estrala ou borboleta de contagem, intercalada no

caminhamento das garrafas, caracterizados pelo fato de a dita es-

trala ou borboleta de contagem ser disposta à distancia da caixa

com contador ' interno, e montada na extremidade de uma lonaa tubu

lação flexível, cuja outra extremidade é aplicada cm ponto ade -

quado da dita caixa, tubulação esta atravescada longitudinalmen-

te por um cabo central, de extremos eonjuaados à dita catraia o

ao diapositivo contador, o transmissor doa movimantos daquola aa

wa os roletas registradores ante.

2. Aperfeiçoamenton em contadores az garrarca, coma

r eivindicados em 1, substancialmente como deccritoo e iluotrados

nos desenhoa anexos,

cUmo DÊ PATENTE N 2 142.856 de 11 de Sotembro do 1962

teWERENT2t ALU/SIO NÊRING - SANTA CATARINA

etruLot "APERVE/ÇOAMÊNTOS NO PINO CliNTRaL 1JD/R20n0''

,RIVILEGIO DE INVENÇÃO:

PONTOS CARACTZEiSTICO2

Aporfaiçoaaaaioe nó pihó aentral ae direçaó,

,aeactorizadoo ralo tato de aOr o pino central dótàdd

lo duas ealiünciao tronaGnicaa, na adsao oixo, alaó dia.

tanciadas, com as bases do cone adjacentes, pendo dito

pino aportado por duue buchaa dânicas.

2 - Aperfoiçoamentós no pino canaraa do diraa:.io,

ao ac8rdó dom ó ponto 1, caracturiaados palo feto que

co reforidaa buchas oao anicao internameate o cilandria

coo extornamenta, aenda uma fina o biltra LAVal, rosqueado

externamente para anroscar no manguiao quO lho sOWVO de

eatojo.

3 - Aperfeiçoamentos no pino central 00 diteçào,

do acOrdo com os pontos 1 o 2, caracterizadoa pala fato

do eventualmento sarau ambas a0 buchas roaqgcadaa

PG.a

TPRMO DE PATE1ÚE N2 146.209 do 17 do Janeiro do 1963

REQUERENTE: PIREILI SOCIETA PER AZIONI

TÍTULO: 'PNEUMÁTICO PARA RODAS DE VEÍCULOS"

PRIVILEG1.0 DE INVENÇÃO

0.VIVINDIOAOES

1. Pneumático° para !MUS 60 Volauloa, provido° ao

um perfilado da matetial elástico localizado no talão e que ao

estando pelo flanco, tondo cm mação tranaveroal, 0133 gOr123 q.do

vai 00 afinando ao panotraa no flando,daaactUisada pala gad úl

00 o dito perfilado está colocada OXternamente às lonas de car•

caça, condo conetituido de matéria pláctica ou do caaaa do bora/

cha sendo uma durona bem maio olostuda do qUalqUea sorwa JUparial

h de qualquar Outra musa presente no pneu o que ao projeta pela

flanco em direção à banda do rodagem até alcançar ao monos Q3

terço de altura da parte inferior do flanco.

2. Pnoumátiooa para rOdao dovolouloao uostRoilI;•

reavanatoaaão 1, carectorizado pala fato que o porailado de mate.

olaIl ()láctico, eatende-se até uma zona compreendida entro 50% o

lOW do altura da parte inferior do flano°.

3. Pnauttát/000 pava aódaa de aoioulaa, ~forca ao

reivindicação° 1 e 2, utacterizadoe polo fato que todas as lonao

da carcaça aaaaam Saturar:Imanta ao raia° dobrando-se em seguida pa

• ra o externo, sendo que o perfilado do mataria?. cléatica Sou au0

própnlc base apaiada sóbre o fraco e oomproondidu aliara ao lonas

da carcaça e as apeadleau aeeultantes das dobras
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4. Pneumáticos para rodas. de velculos, conforme as rei

elndicações de 1 à 30 caracterizado pelo fato que todas as lonas dn

carcaça passam internamente ao friso dobrando-se em seguida para o

externo sendo que O perfilado de material elástico tem sua próprim

base fendida ao meio ficando assim subdividida em duas partes no

meio das queira se localizam os apendices resultantes da dobra das

lonas em volta do friso.
5. Pneumáticos para rodas de veicules, conforme as rei-

vindicaçãee de 1 . à 4, substancialmente como descrito e ilustrada

nos desenhos anexos.

A requerente reivindica a prioridade de igual pedido de

positado na Repartição de patentes de Itália, sob n i 1703/62 de

29 de janeiro de 1962

F,G.1

FIG2
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2fiRMO DE PATENTE Ns 145.790 de 31 de dezembro de 196k

REQUERENTE: ENZO JULIO TRIPOLI
.TITULO: "PROTETOR DE ESPELHO RETROVISOR DE VE1CULOS EM GERAL"
PRIVIIIGIO DE INVENÇÃO

-	 PONTOS OARACTERYSTICOS

1 Protetor de espelho retrovisor de veículos em geral, da.

ROSterisado por compreender inicialmente uma placa plana, feita em Ma.

bardai transparente, de qualquer coloração, e do tipo que absorve per,

te doa raios luminosos tare ele incidentes, placa cata provida poste.

~ente, proxima ao contorno superior, de uma pequena peça em U, cou
cubas as extremidades reviradas em tarno de si mesmas, formando reletes
pira articulação, ditos roletee aonde dotados de recortes de gradua*

OM seu lateral externe,

2 Protetor de espelho retrovisor de veículos em geral, co,

RD reivindicado em 1, caracterizado por compreender também uma armaçãoz

emporte para aplicacão ao espelho retrovisor, formada por placa em U ia
Vsrtido, disposta fortemente recurvada, e provida, proximo à extremida.

'40 Inferior, do duas Pequeuaa dobras tranevereale, Uma em oada ramo, le

Ta aplicação sob a boa inferi ,ri do eepel1o 4 arnacão esta dotada aiàdo.
Arperiormente de duas orelhas laterais recurvadas, aplicáveis sabre 41:

borda superior daquele, e mais um prolongamento central, com extremida-
de revirada sabre si mesma, formando trat relete, este encalxável entre
os doiaroletes laterais da pecA suporte referida em 1, compondo uma do

bradiça; &finalmente, o conjunto incluindo uma haste de mola, em forma

to de U, aprisionada centralmente em orelha revirada da prepria armacão

suporte, e tendo as extremidades livres dobradas para dentro e introdu-
•&idas através dos roletes laterais da dobradiça.

Prâtetor de espelho retrovisor de veicules em geral, co.

mo reivindicado até 2, eubstancialmw,ce como descrito e ilustrado nos
desenhos anexos,

rIG.1
4

r

'FIG.4
TERMO DE PATENTE Ns . 146.175 de 15 de Janeiro de 1963
MUERENTE: REGIE NAT/ORALE DE USINES RENAUT - PRANçi
TITULO: MONTAGEM DE BRAÇO DE SUSPENÇA0 PE RODA DE VEICULO'
PRIVIL)GIO ' DE INVEiTÇÃO

POOPS eALUCTBBI§NgQã

1 Uma montagem ou disposiçao de suspenso de rode do

.!elculo, comportando um baeqo porte-rode tendo um eixo de ortica0!
4.9gE10 que 'se estende de um ledo e do outro do braço e ligado ao
chassis do veiculo por tatea.Odle 412 WS montem  0.4SUGD. caappel
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ç,a3r izs do porque o dito eixo de articulação á ligado ao chassis,

em ume de sues extremidades, por intermédio de ao menos um bloco

elástico que responde, por sue flexibilidade, ;38 percussões da

aode, o na sue outra 2atraaidade 9 por um mancai que forme o cen-

tro do deslocamento angular do dito eixo, permitido pela montagem

alástics de primeira extremidade citada.

2 - Ume montagem de suspens go pare rodos 9 de ecOrdo

som o ponto 1 9 caracterizada porque o dito eixo de articulação

oe estende de modo desigual de um lado o do outro do braço e por-,

que e montagem elástica citada é colocada na extremidade do eixo
mais próxima do braço.

3 - Unia montagem ou disposição para roda, do aoOrdo

002 o ponto 1, e/ou 2 9 paro braço porte-roda longitudinal em

relação' ao veículo, caracterizada porque o extremidade do eixo

de articulação com montagem elástico fica situada do mesmo lado

que o roda em relação ao chassis, o eixo de articulação se es-

tendendo sare uma parte relativamente grande do largura do

C/1.83SiS.

'A requerente reivindica ao acordo com o Convenço..

5alternocional e o art. 21 do Decreto-Lei n g 7903 de 27 de Agasto

1945 a prioridade do correspondente pedido, depositado na

Nepartição de Patentes de França, em 23 do Janeiro de 19629

sob n g 885.662.

TERMO W g 139.066, do 15 do Vaiei de 196?

REQUERENTE: DANA CORPORATION - E.U.A.	 DA AMERICA8

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO: FREIO DE LINHA DE ACIONAMEM
REIVINDICA (3E3

1. Um freio de linha de acionamento carbczefizadO

pelo fato que ele compreende em combinação'uma tranamiseão a

de fOrça tendo uma caixa e ficando adaptado para suprir fOra-a

-ça giratOria 9 um freio posicionado numa relação espaçada an

yelação à dita transmissão de %Orça e incluindo uma cai= pa

ra o mesmo, um meio de eixo de fOrça acionado pela dite

transmieeão o universalmente mével em relação à meema, dito

meio de eixo de %Orça ficando giratOriamente posicionado na

dita caixa do freio e dito freio sendo operante para suprir

uma fOrça freiante nos ditos meios de eixo 9 o meios dispoo-.-

tos nas caixas de ditos freios e tranamiesão ligando articua

ladamente os meemos enquanto impedem uma rotação relativa es

tre eles 9 sendo que com lato ditos meios de eixo de %Orca %A

Oaa livremente mOveio em relação à dita fonte de fOrça,

2. Um freio de linha de acionamento de acOrdo com

a reivindicação 1 9 caracterizado pelo fato que no mesmo ou a

meios dispoStos nas caixas da transmiseão e freio são alçam

dispostas em cada uma das caixao posicionadas numa rolaçãa

cooperante, e uma construção liga articuladamente as alçaop

sendo que com isto o freio articula com o eixo de férça adi

relação à tranemiacão de'férça.
3. Um freio de linha de acionamento conforme rei'

vindicado na reivindicação 2 9 caracterizado polo fato que na

mesmo um mecanismo articulado universal liga acionadamente

o eixo de fOrça e a tranemiesão de férça 9 as alças em cada 0

uma das caixas compreendem um par de alçae 9 a conetrução li-

gando articuladamente as alças impede a rotação relativa ena

Oro elas, o par de alças em cada caixa ficando posicionado .

numa relação espaçada a parte e o mecanismo articulado uni-a

versal fica disposto entre elas 9 sendo que com isto o freio

°e articula com o eixo de férça em relação $1 tranamiseRo de

férça.

4. Um freio de linha de acionamento conforme rei-

vindicado-na reivindicação 3, caracterizado pelo fato que no

Mesmo ao alças em uma das ditas caixas fiam dispostas arma

rels4o aos pares com uma alça na outra caixa,.t yma alça de
cada uma das alças aos pares tendo u. abertura na mesmap e
a outra das alças aos pares tendo ua munhão na mesma disposo

to na abertura do umaelça 9 sendo qua com isto o freio arti-a

aula livremente em relação ; trena-lesão e ao eixo de rórça.

5. Um freia; de linha de acionamento conforme rel.

Vindicado em qualquer das das reavindicações anteriores 9 ca.

racterizado pelo fato que no manaste a caixa para o freio fico
adaptada para ser fixada contas a rotação 9 um elemento de

reaça fica disposto na caixa a ligado com CM3CMa 9 Um ele--

mento de ação fica disposto nt caixa e pcolion:do numa relã
Çã° °00_Perante com G 0,9~ de veE.1_2gQe o um (4xm atraves->
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Manto fica giratoriamente disposto na caixa e adionadamentO

Ugado com o elemento - de ação, o eixo atravessante compreen-

dendo um primeiro 'eixo com uma parte do mesmo dentro de dita

. Caixa tendo uma abertura axial chavetada e um segundo eixo .

tendo uma parte externamente chavetada telescàpicamente rece
sido pela abertura numa relação de acionamento, sendo que .

Com isto, O eixo atravessante fiem adaptado para tranamitir

fOrça e para sereacionado peloe meios da reacão e acomodar

az movimento axial na linha de acionamento,

5. Um freio de linha da 'acionamento conforme rei-

Vinuaaaaa na reivindicação 5, caracterizado pelo fato que no

acamo o mecanismo articulado universal liga aoionadamente k

eixo atraveesante com a tranamisoão

7. Um freio de liana de acionamento de acordo com

reivindicação 6, caracterizado pelo fato que no 'mesmo a -

tranamissão fica adaptada para receber fórça do rotação de -

• ixe motor-de um veículo auto-motor, e o eixo aa Sarça fica a-

Leptado para acionar um eixo de veículo

8. Um mecanismo de transmissão do força vara um .

Veiculo, Caracterizado 'pelo fato que ele compreende, em com-

'binação, uma tranemisoãouum eixo mOvelmente disposto numa -

relação relativa para com dita transmienão, meios de freio .

incluindo uma caixa màvelmente disposta numa relação relati-

va para com dita tranemissão, meios de freio incluindo uma

Caixa mOvelmente disposta numa relação espaçada em relação a

dita tranamissão e eixo e posicionada entre eles, uma linha

de acionamento eubetàncialmente rígida de comprimento varie-

vel aeionadamente ligada nas suas extremidades condita trans

mieeão e com dito eixo, cada uma destae ligaçóee compreendes

do meios de junta universal tendo um centro, dita linha de

acionamento ficando giratOriamente montada na dita caixa de

freio e adaptada para ser retardada pela mesma, e meios mon-

tando dita caixa de freio . para um deslocamento arqueado em -

relação ; : ditos eixo e transmiceão, dito deslocamento demore

vendo um arco tendo como o seu centro o centro de ditos me--

Los de junta universal, sendo que com isto ditos meios-de -

freio e dita linha de acionamento articulam unitàriamente eg

' relação aos ditos eixo e transmiesão.

9. Um mecaaismo de tranamissão ao rorça para um -

veiculo conforme reivindicado na reivindicação 8, caracteri-

zado pelo fato que no mesmo a transmissão inclue uma caixa,.

alças ficam providenciadas na caixa da tranamissão'e caixa •

do freio numa relação cooperante, e as alças ficam articula-s

damente ligadae_enouen±o imredem uma rotação relativa entre

as caixas.

freio e a linha de acionamento articulam Unitlriamente GO m

relaç:a.o transmissão e eixo.

11. Um mecanismo de trammissEo de fõrça para um

vercu.to conforme reivindicado na reivindicação 10, caracte-

rizado pelo fato que no mesmo a transmissão fica adaptada .

para receber fórça de um motor, a linha de fórça inclue um

primeiro eixo tendo um Caequilho internamente chavetado e .

um segundo eixo tendo uma parte externamente chavetada des.

lieadamente recebida na parte de casquilho, a parte de cae,

quilho do primeiro eixo ficando giratàriamente montada lo

Caixa do freio, um elemento de reação e fixamente levado pe.e

la caixa do freio, e um elemento de ação e levado pelo pri-

meiro eixo Para rotação com o mesmo e disposto numa relação

cooperante com os Meios de reação,sendo que com loto, UQ a.

coplamento do elemento de reação e do elemento de ação o

freio atua na linha de acionamento, 	 .

12. Um mecanismo de transmiesão-de ferça para um
veículo conforme reivindicado na reivindicação 11, caracte-

rizado pelo fato que no mesmo as alças da caixa de transmisa

eão'e da caixa do freio eão pares de alças em cada caixa,sa

alças de um par tem aberturas nas mesmas, e munhães provide2

ciado° no outro par de alças ficam articuladamente diepostoa

nas aberturas nas alças deum par, ligando coa lato articula,

damente as caixas enquanto impedem a rotação relativa entre

elas, o par de alças de cada caixa ficando posicionado numa

relação espaçada entre ei, e a junta universal ficando" dio.

posta dentro do espaço entre as alças, sendo que coai isto,

a linha de acionamento e a caixa do freio podem articular

'unit;riamente em relação ; tranmiesão enquanto a linha de m

fórça transmite fórça giratOria.

13. Um freio de linha de acionamento substanciai.

mente conforme descrito ou conforme mostrado nos desenhos a.

nexos'.

14. um mecanismo ae tranamiesão de f5rça para um

veiculo substàncialmente conforme descrito ou conforme mos.

trado nos desenhos anexo°.

A requerezte relvindica a prioridade de idOnticei

pedido depositado na Repartição de Patenteei Norte-Americana

em 23 dé lunho: de 1961. sob O n a 119.239.

10. Um mecanismo de transmissão de ferça conrorme

reivinuicado na reivindicação 9, caracterizado pelo fato que

no mesmo a ligação articulada das alças fica alinhada e co.

planar com o ponto central da junta urAvereal ligando a li-

nha de acionamento C a taanamiesão, sendo que com isto o m	

1

(FM
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aftmO Ne 138.992; de 11 de Maio de 1962
GMUERENTE: GENERAL ELECTRIC COMPANY = E.U.A. - DA AMERICA,

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO."APERFEIÇOAMENTO'EM UM INTERRUPTOR

DE BOTÃO OPERADO POR CHAVE."

0 que a requerente reivindica como novo d. _
Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botãõ Operado por

,,Chave compreendendo um mecanismo interruptor tipo de botões
Núltiplos tendo uma pluralidade do contatos e meios
Indo pelo menos um par de varetas impulsoras paralelas pare
(operar os contatos, e meio para operar ditas varetas impuln
Deras caracterizado por compreender primeira e segunda chan
cres relativamente largas montadas giratóriamente em t8rno
tde eixos paralelos separados dispostos em lados oposto de
Sltaa varetas para movinento giratório para suas respecti-
vela posições de atuação em direções rotativas opostas, dita
rimeira chave incluindo urna seção de operação recobrindo

elra de ditas varetas e encaixdvel com a mesma para depre
GeCo seletiva da vareta associada, uma alavanca pivotada
polo menos parcialmente por baixo da dita primeira chave e

, uecobrindo a outra de ditas varetas, dita segunda chave inn
'auindo uma seção de operação recobrindo uma parte de dita
Slavanca e encaixdvel com dita alavanca para depressão sen
%etiva da referida vareta por dita alavanca, com o que din
tas primeira e segunda chaves giram em t8no de seus eixos
Gm direções opoatas de rotação para operar seletiva e efio
cientemente ditas varetas impulsoras.
2 - Aperfeiçoamento em um Interrptor de Botão Operado por
chave compreendendo um mecanismo interruptor tipo de botõe0
Rtúltiplos tendo uma pluralidade de contatos e Meios inolun
indo pelo menos um par de varetas impolsoras paralelas arrn

°nnjadaa em uma fileira para operar os contatos, e meio parC
e. Operar ditas varetas caracterizado por compreender primeira

segunda chaves montadas giratóriamente em t8rno de eixos
paralelos separados dispostos em lados opostos de ditas vao

- Catas para movinento giratório para suas respectivas posi»
eUes de . atuação, em direções rotativas opostas, ditam chan

'-vne sendo relativamente largas e cobrindo uma distância
wuito maior que as larguras das varetas, dita primeira abe--
n/0 recobrindo ambas as ditas varetas a incluindo uma seção

- de operação que recobre una de ditas varetas, a 'seção de oo
icaração de dita primeira chave sendo encaixdvel com dite vs.
Cata para depressão seletiva de dita vareta, uma alanca\pi.
Yotada por baixo de dita primeira chave e recobrindo "e ou .
tra de dites varetas, dita segunde chave, incluindo uma $eo

7È-to do operação re0obrindo ume ponta externa de dita alaveB
e eneaixdvel Com dita alavanca pare depressão seletiva

o vareta Mencionada per ltime por dite alavanca, coe O qtp
taa prinaire 0 Segunds chaves giram ora tono dos seus eiso0
dirsenee opostas de rotaçao para operar selotiva o Oflet,

'Jntements ditaB varstao pulsoraN
AperColçoexonto os u#3 laterruptor do otão OporWii

C;k3,0 ouffrseodeado mo oueanissio inerruptar do tipo de boi
ãetlyInO eundo	 glarelidade do oentsAos a usloa.

nntdo polo @numa us wo de varates iánpulsorso paNralslaa
pazçe, wrar oa contaloop e meia para operar dites

oa'orLgodo 'e	 e~eader primeira o segunda chavss r2),
Nelw.19sago lareAs glentose giratdriamente sis Uno de eiv'

gakal@log geparado3 dispostos em lados opostos de dita@
	 OnR4A.  Zn51"9  Zmpan:UxEsP_	 POP

@Mas atuadcraa ala/direoCee watattalge @autrign4a ,50 .'@AM
primeira @have incluind° uma aegfte 	 Op'erSOW g.te@WeSaão

una de ditas vareta@ o ancaindve% ocffl a mem 	 depmo

aeho . eeletiva da vareta aácciadeo eas a:Zavaues pivetae®
recobrindo a outra do ditas vareta° e montada 05 uffl o2no
adjacente ao elite de dita primeira chave, dita °agenda ,gã

ve incluindo uma seção do operação recobrindo UE2 parto
dita alavanca e encaixdvel coo dita slavanco paro deprose2g
seletiva da vareta mencionada por último por dito alavenet2o
com o que ditas primeira 0 segunda chaves giram em Unto
doe seus eixos em direçUes opostas de rotação para operar)
seletiva e eficientemente ditas varetas impulsoras.
A - Um aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado
por Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tip5
de botes múltiplos tendo uma pluralidade de contatos T

meios incluindo pelo menos um par de vareta@ Impulsoras
paralelas para operar ditos contatos, e meio para opera3.
ditas varetas caracterizado por compreender primeira
eegunda chaves montadas giratóriamente em torno do eixos
paralelos separados dispostos em lados opostos de ditas ved

retas impulsoras para movimento giratório para suas raspo
Ctivaa posições de atuação dita primeira chave incluindo
uma ação de operação projetada para baixo e recobrindo un2
de ditas varetas e situada entre o eixo de dita primeira
chave e a sua ponta dianteiro, dita ação de operação aonde
encaixdvel com dita vareta para depressão seletiva da van
reta associada, uma alavanca pivotada pelo menos parcialo
mente por baixo de dita primeira chave e recobrindo a ouo
tra de ditas varetas, dita segunda chave incluindo uma oca

cão de operação projetada para baixo na sua ponta dianteto
ra e espaçada lateralmente da seção de operação de dite
primeira chave, dita seção de operação e .encaixdvel coo
dita alavanca mencionada por último recobrindo uns parto
de dita alavanca para depressão seletiva da vareta meneia

onada por último por dita alavanca, com o que ditas prio
moira e segunda varetas giram em tarno dos seus eixos 00
direOes de rotação contrárias para operar seletiva 0

Ofieiantemente ditas varetas impulsoras.
5o Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado

. por Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tipa
de botUes múltiploe tendo uma pluralidade de contatos e
meios Incluindo pelo menos um par de varetas impulsorae
paralelas arranjadas em uma fileira para operar os cotio
tatos, e melo para operar ditas varetas Caracterizado
por compreender primeira e segunda chaves montadas gi.=
ratdriamente em t8rno de eixos paralelos separados digo
postos em ladoo opostos do ditas varetas para movimentO
giratdrio pare suas respectivas posiçbes do atuação sio
diraghes de rotação opostas, ditas chaves sendo relatio
vament0 largas e cobrindo unia distância muito maior que
810 larguras do dites varetas, dita primeira chave recoo

@rindo ambas ditas varetes e incluindo uma seção do opS,,
MOO quo recobre uma de ditas varetas, a seção de ope
moro Co dita primeirã chave sendo,encaixável coe dito
vareta para depreeeao seletiva do dita vareta, ume ala,.
vanea %votado por,baino da dito primeira 0~0 o reco°
U.indo a outra do ditas vareteep mola pressionando dite
alavanca para fora de dita outra vareta e na direção dC

lado do ,,140 40 4tIa lor112205 sWr. g.0 aogM3103 Qt5Y0 &g09
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• a	 - .
indo Uma seção . de Operação que recobre uma ponta externa de.	 .

.cllta alavanca e encaixável com dita alavanca para depressão
seletiva da vareta mencionada por último por dita alavaaca,
com o que dites primeiras e segunda chaves giram em t8rno
dos seus eixos em direções contrárias de rotaçao para opa.
rar seletiva e eficientemente ditas varetas impulsoras.
6 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão 'Operado por
Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tipo de ba-
tuca múltiplos tendo uma pluralidade de contatoS e meios in
aluindo pelo menos um par de varetas impulsoras paralelas
arranjada* . em uma fileira • para operar os contatos, e meios
para operar ditas varetas caracterizado por compreender pri
msira e segunda chaves montadas giratóriamante em t8rno de
aixos paralelos separados dispeatos em lados opostos de di-
tas varetas para movimento giratdrio para suas respectivas
poolaaes de atuação em direções de rotação contrárias, da
tas ohaves sendo relativamente largas e cobrindo uma dis-
t ânoia muito maior que as larguras das varetas, dita pri-
meira chave recobrindo ambas ditas varetas e incluindo uno
seção de operação que recobre una de ditas varetas a seçai
da operação de dita primeira chave sendo encaixdaiel com
dita vareta para depressa() seletiva de dita vareta, um com
isole de montagem para dito mecanismo e ditas chaves, una
a/avánca pivotada tendo uma projeção na sua ponta estendi-
da atravda de um orifício em dito console, dita alavanca
catando por baixo de dita primeira ahave e recabrindo a oa
tra da ditas varqtas, uma inala da fio anceixando en dita
projeção e presaionando data alavanceapara fora de dita aa

tra vareta e na diraçãp da lado de baixo do dita primeira
aliava, a segunda ohave ioslmi4do una Baça° de opera9a0 re-
cobriadp is ponta de dita alavaaaa gastada da dita praia..
Ção. o gaçaix-daal. Can 'data alasaanga para dapresaia seletivo
da vareta manaiaaada par últ iaa Par dita alaaaaaa h COm O
que dita s, ariateira q sagaaaa abavaa giram ea t8raa de ei-
XQs aa d iraaaa a. d e rataga goatrilataa para O perar ealetf.-.
ve 9 afiaianteaenta date,e varataa iaaulearaa.
7 - Aperfeiçoamenao em um Interruptor de Botão Operado po/
Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tipo de bo
Uas maltiploe tendo una pluralidade de contatos e meio in
cluirido gpa pluralidade de varetas impulsoras paralelas a-
rranjadas em ura fileira para operar os contatos, e /mit
pare operar ditas varetas caracterizado por çampreender
primeira e segunda fileiras de chaveomontadae giratória-
monto em telano de eixos paralelos separados dispostos em
lados opostos de ditas varetas para mavimanto giratório
pare suas respectivas PosiçÕes de atuação em direçaas de
rotaçao opostas, ditas chaves sendo relativamente largas
e cobrindo uma distancia muitomaior que ao larguras de

dita primeira fileira reco-
uma incluindo una seçao de
de ditas varetas, as seçõea de
primeira fileira sendo encalxá

vais	 respectivas varetas para sua d epressão aa
Letiva, uma pluralidade de alavancas pivotadas cada uma fl
pendo por baixo de una das chaves em dita primeira
) recobrando . uma vareta aio encaiaáael par ditae caavea CM
lata primeira Meara, as chaves, de dita Segunda fileira
Inclúindo cada• ume a uma seção de aparação, que recobre a
?anta externa de una de ditas alavancas e encaixava' com

dita alavanca para depresaão seletiva de Vareta COM ela •
associada, com o que as chaves em ditas primeira e seguna
da fileiras giram em t8rno dos seus eixos emadireçaes de
rotação opostas para operar seletiva e eficientemente dip

tas varetas impulsoras.
8 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Bota° Operado Vor

Chaves compreendendo uma pluralidade de contatos e meio cg
racterizado por incluir pelo menos um par de chavos opoeii
para operar os Contatos, ditas chavea tendo paredes opOet
que defrontam-eia uma á outra e sondo aranffledaa para fica-
rem em direçaes opostas de rotação, e uma mola do detonçãi
encaixável com ditas paredes de ditas chaves, para aesim
controlar a posiçõfacle ditas chaves.'
9 Aperfeiçoamento em um Interruptor de Bota° Operado por
Chave compreendendo una pluralidade de contatos e meio in-
cluindo pelo menos umapar de chaves opostas para oporar
ditos contatos, ditas chaves tendo paredes opostas com vi
rolas defrontando-se una com a outra, e sendo arranjadas
para girarem em direçaes opostas de rotaçao, e uma mola de

.detenção encaixtivel com ditas virolaa para assim controla/
a posição de ditas chaves, dita mola incluindo um par de
braços encaixávois respectivamente par ditas varolas, cada
um de ditos braços incluindo um par de ranhuras para difi-
nir as posições superior e inferior de ditas chaveta e una
seção encurvada pare fora entre ditas ranhuras facilitandc
o encaixe de ditas virolae em Vias ranhuras.
10 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado
por Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tala
de botaac múltiplos tendo uma pluralidade de contatos e
melo incluindo pelo menos um par de varetas impuaeoraa pa

releias para operar os contatos, e meio para operar ditas
varetas caracterizado por compreender primeira e segunda
chavas relativamente , grandes montadas giratóriamente em
tarno de eixos paralelos separados dispostos em lados °Toe
tos de ditas varetas para movimento giratório para suas
respectivas posiçaes de atuação em direções , opostas da ro
taaão, dita primeira chave incluindo uma seção de opera-
ção que recobre una de ditas varetas e encnixavel com ola
para laprasaao seletiva da vareta aasociada, uma alavanca
pivotada"pelo menos parcialmente por baixo de dita primei
ra chave e recobrindo a outra de ditas varetas, dita Se-
gunda chave incluindo uma seçeo de operação recobrindo
uma parte de dita alavanca e enanixi!vel com dita alavaia;
ca pare depressão seletiva da vareta mencionada por úl-
timo por dita alavanca, com o que ditas primeira' e anua
da chaves giram em t8rno dos seus eixos em direções de
rotaçao opostas para operar seletiva a eficientemente dl
tas varetas impulsoras, ditas chaves tenda cada una una
varela detentora na sua borda externa, e mola encaixável
com ditam viro/as para controlar a posição de , ditas chaa
ves, dita mola compreendendo um braçode mola separadc
para cada una de ditas chaves, com cada braço de mola
incluindo uni par de ranhuras que definem poslaaea supea
3 or' e, inferior da chave associada e . uma seção encurva-
dai 	 fora entra ditas ranhuras para facilitar o eia.
caixa de dítaa atraiais , com ditals raanuras.
it -' 	 em, UM latarruptor de Botão Operado
por' Chave compreendendo uma pluralidade de Contat0a

ditas varetas, as chaves de
' brinda ditas varetas e cada

'operação encaixável com uma
operação das chaves em dita

com as Silas
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meio incluindo pelo menos um por de chaves opostas para

operar os contatos, ditas chaves tendo paredes opostas
som virolas defrontadas una com a outra e lateralmente ee-

paçadas, ditas chaves sendo arranjadas para girar em dire..,

çbes opostas de rotação, e uma mola detentora integral en.

eaixável com ditas paredes de ditas chaves para controlar

a posição de ditas chaves, dita mola tendo una porção de y
base e um par de braços laterais espaçados projetados pa-

ra cima de dita base e encaixáveis respectivamente por dl..

tao virolas, cada um de ditos braços incluindo um par de

ranhuras defenindo as posições superior e inferior de di-

tas chaves, uma porção encurvada para fora entre ditas ra

ahuras para facilitar o encaixe de ditas virolas em ditas

ranhuras, e uma porção chanfrada entre dita porção de ba-

fos e a mais baixa de ditas ranhuras para retornar dita

chave para dita ranhura inferior quando do sabre-curso de

dita chave além de dita ranhura. •

12 - Aperfeiçoamento em um interruptor de Botão Operado

por Chave compreendendo um mecanismo interruptor do tipo

de botões múltiplos tendo uma pluralidade de contatos e

meio incluindo pelo menos um par de varetas impulsoras

paralelas para operar os contatos, e meio para operar

ditas varetas caracterizado por compreender primeira e

oegunda chaves relativamente largas montadas giratória- .

mente em Urno de eixo paralelos separados dispostos em

lados opostos de ditas varetas para movimento giratório

para suas respectivas posições de atuação, dita primeira

chave incluindo uma seção de operação recobrindo uma de

ditas varetas e encaixável com a mesma para depressão go.

letiva da sua vareta associada, uma alavanca pivotada re.

cobrindo a outra de ditas varetas, dita segunda chave in-

cluindo una seção de operação encaixável com dita alavan..

ca para depressão seletiva da vareta por dita alavanca,

com o que ditas primeira e segunda chaves giram em t8rno

dos seus eixos para operar eeletiva e eficientemante di-

tas varetas impulsoras.

13 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado

por Chave compreendendo um painel de contr8le de apare-

lhos unidades, operado por chave, um interruptor de bo-

tões múltiplos tendo uma p/urOliLade de varetas impulso

ras alinhadas, e segunda fileiras de chaves montadas

giratériamente para atuar ditas varetas, com as chaves

de dita primeira fileira atuando suas varetas associadas

retamente e as chaves de dita senda fileira atuando suas

Varetas associadas através de uma alavanca, um mecanismo se-

parado para controlar uma função mecânica, dito mecanismo

sendo caracterizado por ser espaçado lateralmente de ditas

varetas e sendo disposto por baixo de uma das chaves em dita

Segunda fileira, e dito mecanismo incluindo um membro atua.,

dor arranjado para encaixe com dita chave, com o que dito

painel é efetivo para controlar ambas, as funções elétricas

• uma função mecânica.

14 - Aperfeiçoamento em um Interruptdx de Botão Operado por

t
Chave compreendendo um painel de contr8le de aparelhos uni-

dades, um interruptor de botões múltiplos tendo uma plura-

lidade de varetas impulsoras alinhadas, primeira e segunda

fileiras de chaves montadas giratóriamente para. atuar ditas

raretae, e um mecanismo de. válvula espaçada lateralmente de
1
App varetap e dieposto por baixo de ama de ditas chaves

para atuação, eito mecanismo de vévula inc1uin4 um ffiergulha

dor atuador arranjado para encaixe por dita chave e efetivo

para abrir dita vávula quando de un ja primeira operação dedA

ta chave e para fechar dita vávula quando da préxima opera-

ção de dita chave, com o que dito painel unitário é efetivo

para prover ambas, as funções elétricas e uma função de ren -

gulagem de escoamento.

15 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado por'

Chave compreendendo um painel unitário de contrele de apare..

lhos, um interruptor de botões múltiplos tendo uma plurali-

dade de varetas impulsoras alinhadas, uma pluralidade de a n

tuadores para operar ditas varetas, e um mecanismo de vilvu-

ta espaçado lateralmente de ditas varetas e disposto adia..

sente a um de ditos atuadores para operação com o mesmo,

dito mecanismo dó vávula incluindo um mergulhador móvel a-

rranjado para encaixe com dito atuador e efetivo para abrir

dita vávula quando de uma primeira operação de dito atuador

e para fechar dita vávula quando da operação seguinte de

dito atuador, com o que dito painel unitário d efetivo para

prover ambas, ao funções de contraio elétrico e uma função

le regulagem de escoamento.

l6 - Aperfeiçoamento em um Interruptor de Botão Operado por

:have e contr8le de vávula .para um secador, caracterizado

cor compreender um mecanismo interruptor de tipo de botões

miltiplos tendo uma pluralidade de contatos e meio inclu-
indo uma pluralidade de varetas impulsoras alinhadas para

aparar ditos contatos, um mecanismo de vávula incluindo

uma luva de escoamento estacionária, uma luva de escoamen-

to móvel arranjada para movimento para dentre e para fora

de registro com dita luva estacionária e um meio de trane-

xerância de movimento incluindo um mergulhador para operar

dita luva de escoamento móvel meio de console para monta-

gem de dito mecanismo de interruptor e dito mecanismo de

Mula em um arranjo espaçado lateralmente, e primeira e

iegunda fileira de chaves para operar ditas varetas de dl

to mecanismo e dito mergulhador de entrada de dito mecanik

mo de vávula, ditas fileiras de chaves sendo montadas gi-

rato:Si-lamente em t8rno de eixos paralelos separados dispos-

tos em lados opostos de ditas varetas para movimento rota-

tivo para suas respectivas posições de atuação em direções

contrárias de rotação, as chaves de dita primeira fileira

incluindo cada una a uma seção de operação encaimivel com

ima de ditas varetas, uma pluralidade de alavancas cada

uma recobrindo uma vareta não encaixável pelas chaves em

ditas primeira fileira, as chaves em dita segunda fileira.

Incluindo seçães de operação para encaixar respectivamen-

te o operar ditas alavancas para deprimir ou rebaixar ao

varetas com elas associadas, e uma das chaves em dita

segunda fileira tendo uma seção de óperação para alheai-

Xar dito mergulhador para atuar dita luva de escoamento

móvel, com O que ditas fileiras de chaves são efetivas

para controlar ambos, o mecanismo de vávula e dito mesa-,

Sismo de vávula e dito mecanismo interruptor.

Finalmente, a requerente reivindica os favores da bom-,

vença° Internacional, visto a presente invenção ter si-

do depositada na Repartição Oficial de Patentes doa

Estados Unidos da América do Norte, em 23 de Maio de 1961,

sob, ó N2 113.987. p-

1
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O1 a 4, caracterizado pelo fato do agente de halogenaçSo acido1

íi	 Usado ser um cloreto de ecido fosfOrico.

TERMO N o 139.8.e Junho de 1962

TÊRMO N o 139.836 de 8 de Junho de ..:962
REQUERENTE: CIBA SOCIETE ANONYME - SUIÇA.

PRIVILÉGIO DE INVENÇÃO: "PROCESSO PARA A FABRICAÇÃO DE

R/LOW:NETOS DE ÁCfD0 TIAZOL-CARBOXILICO".

OMAL-P-S-UMlif..§---§TICO

1.- Processo para a fabricação de halogenetos de giei.

do tiazol-carboxflico da serie arometica, caracterizado pelo ta-
to de se fazer reagir ecido tiazol-carboxflico, contendo nn na .

cleo arometico e um grupo hidroxila ou mercapto na posição-2,

com um agente halogenante de ;eido, na presença de uma N -alquil•

.pirrolidona ou uma formamida.

2.- Processo¡ de acOrdo •com o ponto 1, caracterizado
peió fato do material de partida usado ser um acido benzotlazol-7"

ou -6- ou -7. carboxilico, contendo um grupo beldroxila ou merca».

to, na posição-2.	 •

3.- Processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado'
pelo fato do material de partida usado ser um ;eido tiazol-care

boxilleo da serie difenflica ou naftalOnica, contendo UM grupo.

'"-oxila ou mercapto na posição-2.

4...Processo, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado'.

polo fato do material de partida usado ser um ácido Zsmercaptoj, -

-benzotiazo/monocarboxilicoo

5...Processo, de aardo com qualquer um doe pontoo X'
a 1.1, caracterizado pelo fato do agente de haiogena00 4140 asap
do ser um p nntah.logeneto de fesforo.

ó.- Processo, de acOrdo com qualqae; um dos pontoe de.

.	 .
7.- Processo, de acOrdo Cork qualquer um dos pontos /

a 4, caracterizado pelo fato do /:;gente de halogenação ;acido usa-:

do ser pentacloreto de fesforo, em presença de oxicloreto de fez.

Soro.

13,- Processo, de acOrd6 com qualquer um dos pontos 1

'a 7, caracterizado pelo fato de se usar, pelo menos, a metade
de um equivalente de formamida.

9.- Processo, de acordo com qualquer um dos pontos 1

a 7, caracterizado pelo fato de se usar, pelo menos, um equiva.
lente de formamida.

10.- Processo, de acordo com qualquer um dos pontos
.	 ,

,ta 5, caraeterizado.pelo fato de se usar dialquil-formamidao

• 11.- Processo, de acordo

do pelo fato da dialquil-formamida usada ser dimetil-formamlda

ou dietil-formamida.

12.- Processo, de acordo com o ponto 10 ou 11, caras.

terizado pelo fato de se usar a correspondente tioformamida.
13.- Processo, de acOrdo com qualquer. um dos pontos

J. a 12, caracterizado pelo fato da halogenação ser processada

a ama temperatura de, pelo menos, 9000:

14.- Processo para a fabricação de cloreto de ticld0

Denzotiazol-carboxflico, conforme reivindicado no ponto 1, e com

duzido s ubstancialmente conforme descrito em qualquer um dos e ,>
xemplos dados.

Finalmente, a depositante reivindica,, de ac8rdo oca

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

adigo da Propriedade, a prioridade dos correspondentes pedidos,

depositados na Repartição de Patentes da Suíça, em 9 de junho

de 1961 e 13 de abril de 1962, sob os nemeros 6747/61 e 4595/62,

respectivamente.

TÉRMO DE PATENTE No 140.984 de 3 de Julho na rit52

REQUERENTE CIMA SOCIETE ANONTM5 ( EM ALEMX6t CIMA AKTIENGESELL.

• BCHAFT - SUIÇA

MIVILÉGIO DE INVENÇÃO: PROCESSO 'PAR A POLIMERIZAÇÃO DE ÓXIDOS

DE 1 - 2 ALCOILENO.

• PONTOS CARACTERIETTCO\

jf 1 ...j-Proceeeo para a fabricação da 6xidoe de polia.. \

coileno por polimerizaçio'catalitica de 6xidoe 'de 1:2-aloollene.

saturados, caracterizado pelo fato de se executar a.polimeriza.

vis com o auxílio de um alcoolato ou fenolato de tantólio

2.- Processo, conforme especificado no ponto 1, catal;

aerizado pelo fato do alcoolato ou fenolato usado correepender

armila gerale

(Cl'),..1 Ta(-0.0 6j11 , - ou protorivolzerrui

ifórmulal

Ta (-0-10.5
ma qual n 6 um ndMero inteiro do l a 9 e re-R representa Mi

monovelentee lantim@ ou dite:entoa de um al000l monehldra~

ou fenol, o qual pode estar audatituido,

).- Processo,. 5514.932m2m1~9_
• .	 •

com o ponto 10, caracteriza.
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Caracterizado pelo fato de se sapregar 6xiCo de eti/J po ou 6xido

de propilam> ou uma mistura de ambos, como o 6xido de 1:2-etileno.

Processo, conacrme especificado nos pontos 1, 2 ou

.), caracterizado pelo fato da propor4c da alcoolato 'ou fenolato

Usada ser de 0,01 a 20g, por p4w; do Dêno de 6xido

Dano empregado.
5.- Processo, conforme especifica° em qualquer um dos

pOortoa 1 e 4, caracterizado pelo fato de se empregar

Ta(OCH2CH 2C1) 5 , Tac1 2 (OCH 2CH2C1) 3 , Ta(0CH 2CH 3 ) 5 , Ta(0CLtH73 ) 5 ou

11
Ta(0C 6H5 ) 5 , como o catalisador.

6.• Processo, conforme cspecificado em qualquer um doe

pontos 1 a 5, caracterizado pelo :Cate, de ee executar a polimeri-n

zaçan aob pressa° aut6gena ou atmczférica, a uma temperatura

escalando de O a 150°C.

7.- Processo, conforme especificado em qualquer um doe.

punes 1 a 6, caracterizado pelo feta de IA ,olimerizar 6xido•

de etileno, na presença de um alcoolato de tantálio dissolvido

em 6xido de etileno, sendo a polimerizaçio executada sob pressa0

atmosférica, a uma temperatura abaixo do ponto de ebuliçao da
soluço resultante, preferivelmente inferia ,: a 10,8°C., ou on-

de a polimerizaço 6 executadcrsob presa° superatmosférica, a

uma temperatura inferior ào ponto de ebuliçao da soluço resul

tanto sob a pressRo usada, mais especialmente entre 10,8

150°C., e preferivelmente entre 10,8 e 8000.

8.- Processo, conforme especificado no ponto 7, -cara

terizado pelo fato de ee empregar o alcoolato de tantálio como

uma dispersa() em 6xido de etileno e em uni solvente inerte, de

ponto de ebuliçao acima de 30 00,., sendo a polimerizaçao executa

da sob pressa.° atmosférica, a uma temperatura até 30°C.

9.- Processo, conforme especificado no ponto 7, cara9

terizado pelo fato de se dissolver ou suspender o alcoolato de

tantálio em um solvente inerte e se injetar 6xido de etileno na.

so/uçgo ou suspenso resultante, sob pressa.° atmosférica Ou li•

g+amente mais elevada, a uma temperatura escalando de O a

150C.

10.- Processo, confdrme especificado noa pontos 7, 8 .

OU 9# caracterizado pelo fato de se empregar, com° alcoolato de

tant61lo catalitico, um produto reaciona/ de um halogeneto de

' tantá/lo, preferivelmente Pentacloreto de tantállo, com 6xid0

de etileno ou com etileno cloridrina.

11. • Processo conforme especificado em qualquer um doa

pontos 7 a /O, caracterizado pelo fato de se formar o alcoolato

de tantálio catalítieamente ativo • imediatamente Cates ou no

COMeÇO da reeçao, produzindo o polimero . de 6xido de dilen0 • em

pentac).oreto de tentai° e xido de oti/eno in anu.,

12... Processo, conforme especificado em qualquer um

dos pontos 1 a 11, caracterizado galo feto 40 se conduzir a pall
0Igio Como uma polimerizaç go em bloco,

I je	finalmente, a depositante reivindica, de acSrdo tom •

'10~409;* Internacional e da conformidade com o artigo 21 do

ttddlgo da Propriedade Induat:1,81, a priortdads do correspon•

¡ente pedido, depoeitado na Repartido de Patent0 011414t,

J*di alhâ-0-31220 a2

TERMO DE PATENTE Na 716.476 de 1 de Setembro de 1964
REQUERENTE: IRMOS . ROSÁRIO • JOSÉ GRASSO- SIO PAULO
NODÉLO INDÉSTRIAL:"BOVO 3 ORIGINAL DE CARREGADOR DE BATERIA"

REIVINDICACõEs
Em resumo rei-indicam-se como pontoo caracteriaticos eseanci,
ais do presente pedido os seguintes.
1 9 "NOVO E ORIGINAL MODELO DE CARREGADOR DE BATERIA", .0. e*
caracteriza easancialmente per ser conetituid0 por una caixa
prismática com rasgos laterais (1) e provida de uma alço (2)
superior, tendo a caixa, ne parte frontal, no centro euperio:
um amperimetro (3) no canto esquerdo um fusivel (4) e do lado
direito um Tueivel (5) cilindrico, e no centro de tal paina
há uma chave (8) e ainda, no centro inferior há uma chave (9)
havendo finalmente nos dois lados inferiores dois fios (6)
com garras (7) noa seus terminais.
2 9 "NOVO X ORIGINAL MODELO DE CARREGADOR DE BATERIA", de acti.
rdo com o ponto precedente e tudo conforme eubetandolmente
descrito, reivindicado acima e pelo desenho anexo.

TERMO DE PAxtiviz Nv 156.b85 de 29 de Outubro de 1964
REQUERENTE: ALBERTO PARAR - Sâ.0 PAULO
1dOD21,0 INDUSTRIAL: "NOVO E ORIGINAL MODELO DE MESA

REIVINDICA2õES 
Em resumo, reivindicam-se como pontos caracteristicos eseOn-
deis do presente pedido os seguintes:
1 2 "NOVO E ORIGINAL MODELO DE MESA", que se caracteriza ess-
ancialmente por ser constituida por um tampo triângular (1)
com os lados ligeiramente arredondados para fora tendo fixa-
da por qualquer meio á parte inferior do tampo uma armação
triangular (2), em cujos vértices se fixam os pés (3) da me-
se, podendo eia ser feita de madeira, plástico ou qualquer
Outro material.
2 9 " NOVO E ORIGINAL MODELO DE MESA", de nctirdo com o ponto

precedente e tudo conforme substfincialmante descrito, reivi-
ndicado acima e pelos desenhos anexos.



r-A::=27=====7"-- "g

-

;

6 --

13,

Fi9 .0

F1g .4
21 2---k.;n; 20 5

10 14'

.11

7

Outubro dc 108 4411Quarta-feira 9 DFARio Ut-leIAL (Seção III)

22DMO D2 PâTD2T2 Dt 141.365 de 25 de Julho de 1962

REQUERENTE: OZBAUDER SUIZEN ARTIENGESEILSCRAPT:

Ma francos SULZER PNEUS SOCIETE ANONYNE - SUIÇA

ÊTUDO: °DISPOSITIVO PARA MONTAR COM O EMPRÉGO DE

94:120 SOB PRESSIO UNA cogulo COM ASSENTO

/NENSAD00.

PRIvittuo DE nvxmlo	 •

20TWAABAQTHWIÇO

- Dispositivo para montar, com o emprégo de óleo sob

precedo, uale conexão com aseento prensado entre uma/par-

te cilindrica e outra parte com furo cilindrice, com
auxilio de um elemento auxiliar ligado d face frontal

da parte cilindrica e e8bre o qual a parte a ser fixa..

, da. com o fure ollindrico pode ser ajustada oom pequeno

osf8rço, e cujo comprimentood maior do que &comprimento

do furo da pana a ser fixada, CARACTERIZADO pelo fatr

de que o elemento auxiliar apresenta, na sua extremidade

voltada paia a parte cilíndrica, o mesto diâmetro come a

dita parte cillndrica e, aind‘ pelo fato de que o diAme

tro do elemento auxiliar decresce continuamente em, pelo
Nonos, uma parte do seu comprimento, a :par do aumento de

sua distância desta extremidade.
2 - Dispositivo, de ac8rdo coa Ponto 1, caracterizado •
pelo fato de que o elemento auxiliar possui uma super:
Moio c8nica, cujo diâmetro maior 6 igual ao 	 da

parte cilJUrice e cujo diâmetro meuor à,)ode ger'intro.

duzido no furo cilindrico da parte to. ser fixada. .
3 Dispositivo, de ' ao8rdo com o ponto 1, caracteriladó
pelo fato de que o elemento auxiliar, na sua parte com"
diâmetro menor, pode ser alargado até o valer do diâmej?£
tro maior.

- Dispositivo, de ecol.,. uum oaracterizado
pelo fato de que o elemento auxiliar possui uma cavidade'
clue permite a ação de uma pressão a partir de dentro. o)

de ac8rdJ com o ponto 3, caracterizai
o elemento auxiliar pede ser aquecido
diâmetro menor.
de acôrdo cot o ponto 1, com um elomojt

to auxiliar construido a modo ee um dispositivo senamoP
do da parte cillndrica, caraterizado pelo fato de que.. .e
para vedar a fenda entre a parte cilíndrica e o elemento,
auxiliar, se acha prevista uma eali8ncia em forma de coll
lar, existente em uma das duas parteA
Finalmente, a depositante reivindica, de ac8rdo com a
Convenção Internacional e de conformidade com o artigo

Ofl21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Repartiçâo de
tentes da Suíça, em 18 de Maio de 1962, sob o N g 6080/62

3

5 - Dispositivo,
pelo fato de que
na sua parte com
6 - Dispositivo,
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TERMO DE PATENTE N e 165 824 de 30 do Dezembro de 1.964

,REQUERENTE: RUBENS LAMARCA - SÃO PAULO

.TÍTULO: "NôV0 MODÊLO DE AERIZADOR PARA TORNEIRAS"

,WOD2L0IND15STRIAL

PONTOS CARACTERÍSTICOS

• n - NOVO MODELO DE AERIZADOR PARA TORNEIRAS. caracterizado por
Gol? constituido por um corpo cilindrico, provido de largo bi-
co Jc?orior suavemente arredondado, sendo o citado corpo dota

do ao alto do um pescoço cilindrico, de diâmetro menor de:4
quo o corpo, aoresentando, em sua base, una pluralidade de

orifícios.

2 - NOVO MODELO DE AER/ZADOR PARA TORHEIRAS,como reivindicada

ora 1, substancialmente coai: ilustrado non desenhos anexos.

"IG-I

W2RM DE PATENTE No 168.178 do 30 do Novembro do 1964

R:ADERENTE: WILSON GODOI -S. PAULO

rrYaLis TWM2RIAL8 °UM NOVO MDIMILO D2 CAIXA aL CAKTOLtnn

OU SIMILAR PARA BlIBALAGELIS 2n GERAL°

Ing293-gALRAMR2EMMA

- Um novo odolo do caixa do cartolina ou oimilar, para

C2blaaWIM Cri (pra, oaraotorisado por conetituir-so aie

Tolbn do cartolina ou oimilaw, vincada nos cantou diago-

nal=to, o nos laterais transversais, paralelamente.

.2 - Um novo modal° do oaixa - de cartolina ou similar,

parG osbnlaãonm em geral, substancialmente como descrito

reivindicado o representado no deéenho apenso

TERMO DE PATENTE No 145.993 de 9 de Janeiro de 1963

REQUERENTE: N.V. PHILIPS GLOEILAMPENFABRIUEN-HOLANDA

TITULO: APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A CRISTAIS DE
QUARTZO PIEZO-ELiTRICO DE SEÇÃO NT OU BEÇA° MT0

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO.

PONTOS CARACTER/STICOS

2 o aperfeiçoamentos em ou relativos o cristais dej

quartzo plezo-eletrico de sege .° NT ou seçgo MT, caracterizados

pelo fato dos dois eletrodos do cristal que encostem nas duos

bordas longas mais atestadas entre si na direçid X, serem indio

viduolmente estendidos em terno da borda adjacente, dirigindo-se

poro e foce latei^ol adjacente do cristal.

2 - Cristal cie quartzo piezo-elátrico de seçeo NT 1

ou seçáo MT, substoncielmente constituído péla formo aqui desertol

ts, com referencio ao desenho anexo.	 .

A requerente reivindica de Board° com a t'onvençgG

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 5 7903 de 27 de AgOstO.

de 1945 e prioridade do correspondente pedido, depositado na

Reportiça‘o de Patentes do Holanda, em 12 de Janeiro de 1962, sob

[10 273.4910

a2

TÊRMO ME PATENTE N2 145.840 de 3 de janeirJ de 1963
1140ERENTE:, RÀDIO- CORPORATIDO OF AàRICA-E.2ADOS UNIDOS DA AMÈRICA
TiTULOs "PROCESSO PARA A 7ABRICAÇãO DE,UM ....g,PosiTivo SEMICONDUTOR

DE JUNÇÃO''
PRIVILAGIO DE INVENÇãO

PONTOS CARACTERiSTICO3

Um processo para fabricação de um die

poer tivo semi-condutor, de junção caracterizado por compreender

ases- de preparação de Uma cápsula crimtalina semL.condutiva

de determinada condutividada.5 . de deposição de um revestiMento deZ

'gado de um agente modificador, capaz de induzir um tipo de condi0

tividade oposta Oesta.oápsulaa abto uma 00 malz área8 g esk'Ita0 •
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de uma de suas Ouperficies; de deposição de uma camada de metal

- solvente sabre o citado reestimento; e de aquecimento de cápsule

ara pauta, a fim de listar o agente modificador e o metal solvente

[-Mesmo.

•
,2. Q processo ce acordo coa o ponto 1,

Caracterizado pelo fato do revestimento de espessura delgada do

agente modificador, 6 depositado por meio da banho de ação gal.

%fanico sabre uma, ou mais áreas 'restritas no mínimo de uma dai

faces maioral: da cápsula.

processo áe acera° cbm os pontos 1

ou 2, caracterizaáv por incluir o recobrimento no mínimo da por

ção de uma face maior da cápsula; deposição por banho de aço gol

%Pânica do agente modificador sabre a porção não recoberta da cita.

da face da cápsula; e deposição por banho galvânico da camada do

metal solvente, sabre o agente modificador,

4. O processo do acOruu cum u ponto ca:

. racterizado por incluir 0 preparo de uma cápsula de goraanio mono.

cristalino do tipo-P com duas faces maiores opostas; recobrimento

de ambas essas faces; deposição de antimOnio por meio de banho de

ação galvanica sabre as porçaes não recobertas das citadas faces

da cápsula; deposição de chuMbo por galvanização sabre as porção'.

recobertas com antimanio na mesma cápsula; e aquecimento da cácsu

la a fim de lig ar o antimanio e o chumbo à mesma.

5. Um dispoOtivo semi-condutvr quando pra

auzido de acardo com qualquer dos pontos característicos Preceder

tos.

requerente reivindica de acOrdo com a-Con.

tenção Interneclonal e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7 903. de - 27

de agasto de 1 945, a prioridade do correspondente pedido deposita

do na Repartição de Patentes nos EE.UU. da America, em 19 de janeà

ro de 1 962, sob No. 167.397.

Fig.?

4
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TERMO DE PATENTE NP. A39.229 de 22 de Maio de 196.

REQUERENTE: CUMMTNS tNG/NE COMPANY. INC.-E.U.A. DA AMÉRICA.

TITULO: "MOTOR DE IGNAÇÃO-POR COMPRESSÃO,

PRIVIUGIO DE INVENÇÃO:

"CONTOS CARACTERISTICOS

Motor de ignieão por compressão tendo um número de caiu,"

dros do tipo de câmara aberta, um pistão em cada cilindro,
e

um injetor para cada cilindro, um eixo de manivelas, e uma

bielwcomunicando cada pistão to eixo de menivelas, °exacto.

rizado pelo fato da extensão das ditas bielas ser menor do

que 1,75- vêzes o.furo dos cilindros, e do cursO do dito

tão sor menor do que nove-décimos do furo dos ditos cilindr..

08.

2 - Motor de igniçao por compressão segundo o ponto 1, cara..!

cterizado pelo fato da distância da linha de centro do eixo

de manivelas até ' a extremidade remota dos ditos cilindros .

ser menor do que 2,8 vazes o furo dos cilindros.

3 - Motor de ignição por compressão segundo o ponto 1, cara-

eterizado pelo fato do furo não ser menor do que quatro po-

legadas.

4 - Motor de igniçãO por compressao segunoo o ponto	 no

qual os cilindros são arranjados em pelo menos em duas

nhas em disposição de V, caracterizado pelo fato do dito ei.

xo de manivelas ter mancais de munhOes de bielas em números

igual oa nÚmerds de cilindros em 'cada linha e de ter mancait

principais intermediários entre cada par de mancais de mu.,

nhees de bielas, as bielas para cada cilindro em cada linha

comunicando-se a cada mancal de munhão ao qual 8 biela para

o cilindro correspondente na linha oposta se acha comunica-]

da, os mancaie de munhões de bielas situando-se assim loa.

gitudinalmente espaçados uns dos outros o suficiente para

prover os cilindros em cada linha com o ' cliâmetro necessário

para a.dita ' relaeão de curso e de furo.

5 - Motor de Ignição por compressão segundo o ponto 1, cara

eterizado pelo fato to 'volume da folga no centro motor no

tope ser de molde a manter a necessária relação de compre-

ssão cujo volume de folga e parcialmente obtido com a mini

mização do espaço entre cada cabeça de cilindro e o pista°

respectivo no centro motor no topo.

6 - Motor de igniçâo por compressão segundo o potto 5, ca-

racterizado pelo fato de cada pistão ter urna cavidade reca

piore de um jato na coroa do pistão com profundidade capaz

de prover pelo menos parte do volume da folga, cada cabeça

de cilindro sendo provida com aberttias de vávulas nas ares

mas, as vávulas situando-se em recessos na dita cabeça de

cilindro pare prover-suficiente espaço entre as vávulas e

o fundo da dita cavidade`-para o jato de combustível.

7 . Motor de igniçdc por compressão segundo o ponto 6, no 7

qual cada cilindro é provido com um injetor de combustív-

el, caracterizado pelo fato do dito injetor ter uma forme

, ção de jato de cOmbustivel com uma dimensão axial confor•

• ámoduZida profyuldidade da dita cavidade,

8 - Motor de - ignição por compressão segundo o ponto O,

caracterizado pelo fato da coroa do pistão exteriormente'

dá dita cavidade se aproximar da dita cabeça de cilindro,

tão proximamente que resulta em forçar o ar interiormen..!

te ao se aproximar o pistão do centro motor do topo, M121

turando assim o dito ar com o combustível injetado.

k ru.$).:44.ente reivindica de 'aedrdo Gema Convença* Inter.

▪ 3

▪ . 4



naoional e o Art. 21 do Decreto-Lei NO 790; de 27 de
Agdeto de 1945. a prioridade do oorreepondente pedida
depositado na Repartiçao de patentee nos ratados Unido*
da América, em 24 de Maio de 1961, Sob. ng 112.401-
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TÊRMO DE PATENTE N 9 166.480-de / de Setembro de 1064

REQUERENTE: VERSATYL INDúSTRIA E COMÉRCIO DE TECIDOS E

CONFECÇOES LTDA SX0 PAULO
-

MODELO INDÚSTRIAL: "NOVO E ORIGINAL MODELO DE CALÇA,

REIVINDICAÇÕES 
En,rasumo, reivindicam:Se como pontos caracteristicos °scan-
Ciais do presente pedido os seguintes:

19 , "NOVO E ORIGINAL MODÊLO DE CALÇA", que se caracteriza essen-

Cial.mente por ser aplicada d periferia da calça de:t,.hos de um

nn mais, podendo ser aplicações bordadas, pintadas ou teci
das.

2 9 "NOVO E ORIGINAL MODELO DE CALÇA", de acOrdo com o ponto pra

Cedente e tudo conforme substancialmente descrito, reivindicado

aAna e pelo desenho anexo.

•

c'

LEGISLAÇÃO TRIBUTARIA
Do

h ESTADO DA GUANABARA

PREÇOS MA 0,40

A VENDA.

SEÇÃO DE -VENDAS! AV ntYPirrrR

AGZNC1444, 	 VA,412.4.\Lik



MARCA.S
•

DEPO-SIT4DAS

purulento feita de .cordo com o art 100 e acua Darigralos CiL) COdigo Propriecitee Industrie,

papel; papel absorventes; papel aliAço;
papel alumineado; papel celofane; lavei
crapon; papel carta; papel celulosa; pa-
pel de linho; papel de séda; papel arca-.
rado; papel estanhado; papel big.aoico;
pape. 1mpermeavel; papel linha d'4pua;
papel para desenho; papel para entru-
lho; papel para ancadernaçao; papel
para escrever; papel para impressão; paa
palão para qualquer fim; papelinhos para
fins variados; passagens de papeatou
cartolina; pastas de cartolina; pronaseó.
rias em branco; radiogramas papei "cie;
recibos em branco; recipientes de papel;
recipientes de papelão;: rosetas de papel;
rólo de papel; rótulo de papel; sacos ue
papel; talão de cabogramas; talão ee in-
gressos; talão de passagens;	 talão
promissórias; talão de radioigramas, ta-
lão de recibos; talão de teltgramas; tele.
gramas em branco; tubos de: cartão: tu-
bos de papel; tubos de papelão; tubrtes
de cartão; tubetes de papel; tubetes de
papelão; vasos de cartolina: ou papelão

Nt 860.664
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N: b60.66?,	 catálogos; crônicas impressas; designa-
Requerente:	 Dr,r0 arta	 Macleans ção de filmes; designação de peças tea-

o. A .
Leal; Guanbara xzã mlp h

Locai: Guanabara
Classe: 42

Artigo: Vinho

trais; discursos . impressos; folhetos im-
terdtata pressos; folhinhas, impressas; histórias

impressas; índices telefónicos; jornais;
livros; músicas; orações impresas; peças
cioentatográficas; peças teatrais; poesias;
impressas; programas de circo; progra-
ma de rádio; programas de televisão;
prog,amas impressos; propaganda im-
pressa escrita; prospectos impressos; proa
ser impressas; publicações impressas; re-
vistas impressas; romances pressos;
roteiro impressos de filmes; roteiros im-
pressos de peças teatrais; scripts de ci-
nema; scripts de teatro; scripts de tele-

Classe: 29

Artigos: Escôvas comuns (não incluí-
das :tas classes 6, 11, 17 e 48), espana-
dores e vassouras. Escôvas comuns

•i (para chão, pia, etc.), escovões; aspa-
andores; lambazes; puxadores de água;

vassouras; vassourinhas

Classe: 30
• •

* Artigos: Guarda-chuvas, bengalas e
suas partes integrantes ,a saber; arma-
ções para guarda-chuvas; armacões para
guard-sol; barbatanas; para guarda-chu-
vas; bengalas; cabos de chape ude sol;
capas para chapéu de sol; capas para
guarda-chuvás; eastõts para benga!as;
castões para guarda-chuvas; •arfos para
guarda-chuvas; guarda-chuvas de uso
pessoal; guarda-sol de uso pessoal; aton-
taras para bengala; ponteiras para
guarda-chuvas; sombrinhas; varetas para
guarda-chuvas; 	 vitrolas para guarda-

para guarda-chuvas

Classe: 31

Artigos: Tendas, lonas, correias de
transmissão de tôda espécie: cordoalhas
e barbante, materiál de vedação e man-
gueira a saber: adesivos para vedação;
aros para vedação; anéis para vedação;
argolas para vedação; rruelas para ye-
dção; barbantes; betume para vedação;
barracas de campanha; buchas para ve-
dação; bujões de vedação; canaletaes;
cápsulas para garrafas e frascos; cimen-
to refratário para vedação; cordas para
fins diversos; cordéis para fins diversos;
cordoalhas em geral; cordões; correias

de transmissão em geral; enxárcias; es-
feras para" vedação; fitilhos para iveda-
ção; fórros para vedação; fugalaça;
chatas	 acra	 vedação; guarda-sol de

praia; guitas; lonas em. geral; manguei-
ras; mangotes; massas para calafates;
massas para vedação; material de veda-
ção em geral; molas para vedação; pá-
lios; pestanas para vedação; rõlhas em
geral; tampões para vedação: tendas; ti-
ras para vedação; transmissão correias
de; tubos para vedação; tubulações paro
vedação; vákailas simples para vedaçao;

vedação artigos de

Classe: 32

Artigos: Tornais, revistas e publicações
em geral ailbuns, programas radiofóni-
cos, peças teatrais e cinematográficas.
Artigos impressos á saber: a'manaques;
álbuns impressos; anuários; calendários:

Classe: 33

Artigos: Serviços de crédito, financia-
mento e investimento

Classe: 34

Artigos: Tapêtes, • cortinas e panos as-
sOalhos e paredes, linó:eos, oleados e
encerados,. inclusive para inaaiações
hospitalares, a saber: capachos; cortinas;
cortinados; encerados para chão; estei-
ras para chaço; estores oará janelaa es-
trados para chão; linóleos; mosquiteiros

. para cama; oleados; panos para assoa-
lhes e paredes; passadeiras; persianas;

móveis, saneais; tapeies

Classe: 35

Artigos: Couros e peles preparados Ou
ou não, artefatos de couros e pelas não
inclui.dos em outras clases, na saber:
afiadores para ferramentas; antipuie —
peles de; antolhos para animais; aparas;
argola; aros; artigos de couro não de
outras classes; artigos de pelas .não de
outras clases; arreios; bainhas; bandei-
jas; boipeles;	 boipeles; bailsas; búfalo-
pela; caixas; maaurças; capas de álbuns;
livros, etc., carneiras; carneiros — pele
de; chapeleiras; chicotes; coelhos 'peles
de; coleiras; correames de pára-guedas;.
correias não de outras classes: dacinha
peles de; equipamentos não de outras
classes; estojos; fuinha peles de; gato
pele de; linguetaes; lontras peles de; ma-
.as; maletas; mantas (não sendo vestuá-
rio); marta peles de; mochilas; objetos
não de outras classes; painéis; palmi-

lhas; pastas; peles de bruto; •peles par-
cialmente preparadas; peles preparadas
não de outras classes; pontas; ponteiras;
porta-blocos; poria-chaves porta-fiqueis;
porta-notas; protetores . não de outras

as-- pulseiras; rabichos; raposa peles
de; rebenques; recipientes; rédeas; s;,co-
las; sacos; saltos; telas; solados; para
calçados; solas para tacose; suportes ter-
m.nais; tira-colos; tirantes; tubos; aali-

•ses; vasilhames; viras de calçados

Classe: 36	 •

Artigos: Artigos de vestuário, de 'Coda
sordte, inclusive de esporte, paru ho-
mens, senhoras e para crianças, a sater:
abrigo: quando vestuário; agasalhos; al-
percatas; alvas; anáguas; -ventais; haby-
1011; barretes; batas; batinas; bermudas;
blusas; blusões; boinas; boleros; bonés;
borzeguins; botas; botinas; cache-cols;
cache-nez; calçados; calças; calcinhas;
calções, inclusive para esporte; carnYsas;
camisas' de fôrça; camisas-pagão; cami-
setas; camisolas; camisolões; canos de
botas (parneiras); capazietes; capas: ca-
potes; carapuças; cartolas; cavacos ca-
sacas; casquetes; casu:as; ceroulas: eha-

les; chapéus; chinelos; chuteiras; cintas;
cintos cuittroes; crergyraanr. colaruMos,
co:êtes; combinações; corpihos;" cuecas;
cueiros; culbtes; doltuans; dominó —
echarpes; espartilhos estolas; Aantasias:
fardamentos; fardas; fraudase fraques;
galochas; gandolas; gõrrose guarda-ó;
gravatas; hábitos; japonas; jaquetaes;
jaquetões; lenços; 'libres, ligas; angaries;
luvas; maillots; manuriões; man.pulos;
mantas de uso. pessoal; manteaux; manti-
lhas; mantos; martas; rnartinhas; meias;
meias confecções; modeladOres; palas
(ponchos leves); paletós; pantufas; pa-
ramentos; -peignoirs; pelerines; peles
quando vestuário; perneiras; peugus, pi-
jamas; pealhos; peitos; -polainas; ponchos
puloveres; punhos; qual:tis; quimonos;
galos; renards; robes de chambre ;ICU-
pas orancas de uso pessoal; roupas. de
baixo; roupas feitas; roupas. para espor-
te; roupas. para operários; roupões; saias;
sandálias,: sapatos; sôbre-pelizes; sob-
déus; shorts; shooteirma slalts; sobretu-
dos; stainas; soutiens; . sueter; sungas;
suspensórios; tailIeurs; talabarets; aaras;
togas; toucas; tónicas; turbantes; unifor-
mes; vestidos vestimentas para traahlea-

dores; vestuários; véus, visons

Classe: 37

Artigos: Roupas de cama e mesa, in-
clusive cobertores. Toalhas de aso pes-
soal, panos de prato e análogos a sa-
ber: acolchoados para 'cama; acoichoa-
dos • para cadeiras; acolchoados para
poltronas; cobertas para cama; cobertas
para mesa; cobertores; colchas; edrealooa;
esfregões; fronhas; guardanapos de
guarnições para mesa; lençóis de igual-
e:der tecidos; guarnições para cama; —
guarnições para mesa; lençóis de qual-
quer tecidos; mantas para cama; panos
de prato -e anárogos; panos para colaeer
ou enfeitar móveis; panos para cobrir
alimentos; panos para cozinha; toalhas
mesa; toalhas de rotso; toalha spara

de altar; toalhas de banho; toalhas de
banquetes

Classe: . 38

Artigos: Papel, pa:eão e seus artefatos,
.a sabe -r; Agendas em branco; álbuns em
branco, argolas de papel ou papelãc;
aros de papel ou papelão; balões de pa-
pel para enfeitar; bilhetes de ingressos;
b;Thetes de -passagem; bobinas de tapai:
bloccs papa anoáções; b:ocos para cál-
culos; blocos para correspondência; baia-
cos para desenhar; blocos para escre-
ver; brochuras não impressas; cabogra-
mas, papel de; cadernetas em branco;
cadernos' esco'ares; cadernos para dese-
nho; caixas de papelão; capas de papei'
para documentos; capas de papelão para
documetitos; carteiras de' 'papel; cartei-
ras de papelão; ca'itolinas; cartões de
identidade; cartões de visitas; cartões em
branco; cartões	 índices; cartuchos
cartolina, .não de outras classes; chapeai,
de papelão para fins diversos ;chapas:
planográ ficas; cheque em branco: dupli-
catas; encadernações de papelão; enve-
lopes; envólucros de papelão; etiquetas::
faturas; fõláhas de celulose; Rilhas de
papel; fõlhas de papelão; fól.has indicer.
guard,.napos de papel; ingresos de pa-
pe ou cartolina; lenços de papel; livros
comerciais em branco; livros de conta-
bilidade; livros fiscais em branco; livros

impera-os; malas de pape:fia; niale-
-	 p'”-- ---); •r^^` -• * -,.-± -r:lo; notas fis-

cais; notas promissórias; ornamentos de

Requerente: Confeli aria Colombo,
Comércio -.e IndUs.tria S.A.

Classe: 41

Artigo: Geléia de Goiaba

N9 istiCr.665

Requerente: Emmig — Empreendi-
-	 mento 114 . G. Ltda.

Locai. Minas
Artigos: Marca de Serviços

Nos 860.666-667

.1 C H SL 1 15.:.117\,

Requerente: Chrtsdan, Orar CosMé. -
ticos Ltda .

Local : São Paula
Cl-qsse: 46

Artigos: Na classe
Classe:: 48.

Artigos'. Na classe

No 86O..€6-.670

PONiAINEBLEAT.T..
Indiletria Braail1

Reouerente: ChriStian . Gray Cosméçê
ticos Ltc7a.

Locar. São Paulo

	

. Casse- 46	 . •
Artigos: Na classe;

	

Classe • 48	 II
Arti7o.w



• apustaiA , BRASILEIRA,

Rni	 Q u a rt a-fei r a
	 	  -

Ni 860.668

MAMO OF1PIAL (Seção III) 	 Outubro de •1 grad

N9 860.676
	

N9' 860.678
	

NO 860.681

STIERAZ1DE
inatas tria Brasile1nr

Requerente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda.
C las.se	 46

,<V1•

JEUE2 SEUS
Bresilemre'

Requerente: Christian Gra,y Cosmé-
ticos Ltda.

Local: São Paulo
Classe:	 46

Artigos:	 Para distiguir:	 amido, anil Artigos: Para distinguir: amido, anil
alvejantes, água :avadeira, cera para Reguei sasate:	 Christian Gray Cosmé- alvejantes,	 ãgua	 lavadeira,	 cera
soalhos,	 detergentes.	 esponjas	 paas
limpsza,	 pomadas	 para -calçados,
preparadas para limpar, conservar a
polir madeiras	 vidaes, metais e 00-

i jatos, lixa, sabão de ceico, sabão co •
mum, sabões em pé. em pasta, em

liquido e em flécos

ticos Ltda .
"local 	 São Paula

Casse	 46
Aridgos: Para distinguir: amicto, anil
alvejantes,	 agia	 lavadeira,	 cera
para	 soalhos,	 detergentes,	 esponjas

para	 soalhos,	 detergentes,	 esponjas
para limpeza,	 pomada para catça-
dos , preparados para limpar, conser-
var •e polir madeiras, vidros, metais,
e objetos, lixa, sabão de Uso, sabão
comum, sabões em pó, em pedra, em

pasta, em líquido e em flócos
3No 860. 677 para limpeza, pomadas para calça-

dos, preparados	 eara limpar, con-

_
I\19 860.682

Maa,uerente: Christian •Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local: São Paulo
Ciasse: 48

Artigos: Na classe:

N9s 860.671-677

ON COBU. R 'a
ndt.Istria Brasileira

fiteauerente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local São Paulo
classe 46

Artigos. Na classe:
Classe 48

Artigos. Na classe.
No 860 673

(EIGGRAY CREAM
Srintdiist	 Brasiloira

Net-perante: Chriatian Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 46

artigos: Para distinguia: Amido, anil
alvejantes, água lavadeira,cêra para
soamos, deterpssntes, esponjas para
limpeza, pomadas para calçados,
preparados para limpar, conservar e
polir madeiras, vidros metais e ob-
3étos, sabão comum, sabão de :tico,
aabões me pasta, em pedra em liqui-

do e erri fideos. lixa
Ga -6 cmfpy shrdl taoi etao etaornf

n•nn

N0 860. 674

QUEER HANDS
5rndúst a Brasileira

aaeiluerente: Christian Gray Cosmd
• ticos Ltda.

Local: São Paulo
classa • 46

nnigOs: Para cFstinguir: amido, anil
Birajantes, água lavadeira, cera
parasoalhos, detergentes, esponjas,
para limpeza, pernadas para calo
Cios, preparados para limpar, conser -
%ar e polir madeiras, vidros, metais
O objetos, lixa, sabão de aco, sa-
Wsao comum, sabões em pó, em pas-
n, em pedra em liquido e em flócas

N9 860.675

UN KISB
7Adiatria Brazi1óir0

nerente: Christian Gray ("—
ticos Ltda.

lereal .. São Paulo
Classe: 46

artigest Ne, algSS-0

, HICRO ESPUMÁ

In-dastria Brasileira

Requerente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local; São Paulo
Casse: 46

Artigos: Para distinguir: amido, sai'
alvejantes, água lavadeira, cera
para soalhos, detergentes, esponjas ,
para limpeza, pomadas para calça-
dos, preparados para limpar, con-
servar e polir madeiras, vidros, me-
tais, e objetos, lixa, sabão de cã is,
sabão comum, sabões em pó, em
pasta, em pedras, em liquido e cai

flócos.

No 860.679

tr iíi I 11. E U
n dás tri a Brasi 1 ei ra'

Requerente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 46

Artigos: Para distinguir: Detergen-
gentes e sabões

servar e polir madeiras, vidros, me-
tais e objétos, lixa, sabão comam,
sabões em pó em pasta, em pedras

em liquiSJ e em flócos

N9 860.680

C°	

•

e5,05>D*1).

Reatierente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda

Local . São Paulo
Cassa: 46

Artigos: Para distinguir: amido, ardi
alvejantes, água ,avadeira, cara
para soalhos, detergentes, esponjas
para limpeza, pomadas para calça-
dos, preparados para limpar, con-
servar e polir macieiras, vidros, ,ne-

, tais e objetos. Lixa, sabão de côa°
sabão comum, sabões em pé, em
pedra, em pasta em liquido e em

flócos

WV.43

r Nr.~(ed

kioss SeRk Qa0

N9 860 683

PENTATIOB
C .Lndilstria Brasileira

Reca5erente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda .

Local: São Paulo
Classe: 46

Artigos: Para distiquir: amido, aias
alvejantes, água lavadeira, cera para
soalhos, detergentes, esponjas paro
limpeza, pomadas para calçados.
preparados pari limpar, conservar o
polir madeiras, vidros, metais e ob-
jetos, lixa, sabão cie afico, sabão co-
mum, sabões em pó, em pasta, em

pedra, em l íquido e eh flócos.

1\ri 860.684

nTAIIIDTpD . CREAE
£ntc Brasilais'a

heouerente: Christian Gray Cosmés
ticos Ltda .

Local: São Paul,
C.asse: 46

Artigos: Para tistiguir: amido, anil
alvejantes, água lavadeira, cera pais
soalhos, detergentes, esponjas para
limpeza, pomadas para calçados,
preparados para limpar, conservar o
Polir madeiras, vidros, metais e ob-
Jatos, lixa, sabão de côa°, sabão ou-
muni, sabões em pó, em pasta, els

pedra, em liquido e em flócos.
• 

N9 860.685

HIDitlIT ORM
Indústria Brasileira

Requerente: Christian Gray Cosmé-
ticos Ltda.

Local: São Paulo
L'asse: 46

Artigos: Para distinguir: amido anil
alvejantes, água. lavadeira, cêra para
soalhos, detem a antes, esponjas para
limpeza, pomadas para calçadas
preparados para limpar, conservar e
Polir madeiras, vidros, metais e air-
jetos, lixa, em pedra, em pasta, em

Mquido g em flócOs.pilaço DO NÚMERO

( SEGURO DE ACUW,NTES

DO TRABALHO

a • V2KW-9''',
Gwaitialiam

Yemttnse Aveaddn %adriçam Alvos ao

Agecrat h IS -àio da Fazenda

adoce a ta",a pala Sentais	 fftcumb

Eai-P

riesb dai

E1W- JLAMIRNT.,2 .

POOTAL *CRU,
4" Indústria 13ra Sil @SIM

	  Requerente: Christian Gray Cosi"''
ticos Ltda.

Local: São Paulo

Massa: 46
Artigos: Para distinguir: amido, an3
alvejantes, água lavadeira, cêro
para soalhos, detergentes, esponjas
para limpeza, conservar e polir ma-
deiras, vidros, metais e objetos,
Sabão de c6co, sabão comum, salaõeg
em pó, em pedra, em liquido e eis%

flócos.


